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 Resumo executivo 

 

 

Esta pesquisa, realizada entre os meses de outubro e dezembro de 2010, procurou levan-

tar o impacto das políticas públicas de segurança e outras iniciativas comunitárias sobre 

a criança pequena, em comunidades urbanas de baixa renda
1
.  

A iniciativa de segurança pública que está sendo implantada no Rio de Janeiro é a Uni-

dade de Polícia Pacificadora (UPP). Trata-se de uma mudança radical na forma da polí-

cia atuar nas favelas. Ao invés de invasões esporádicas e com alto índice de letalidade, 

esta intervenção busca retomar territórios ocupados por traficantes ou milicianos forte-

mente armados. Uma vez ocupado o terreno, a polícia ali permanece, passando a ter 

presença constante. Este fato inovador permite iniciar a segunda fase, com a entrada de 

programas do Estado, assim como uma série de serviços comerciais antes impedidos de 

entrar na comunidade. Hoje são 13 UPPs, e até 2016 estão previstas 50 no Rio de Janeiro. 

Para levantar o impacto de uma política pública de segurança (ou ausência desta) foram 

escolhidas três comunidades. Duas no Rio de Janeiro: o Morro Santa Marta, onde a 

primeira UPP foi instalada há dois anos; e o Morro dos Macacos, onde acabava de se 

dar a ocupação ao iniciarmos a pesquisa; e uma em Salvador, Bahia, a comunidade do 

Calabar, onde permanece a lógica do enfrentamento. Foi utilizado um questionário e 

realizados grupos focais e entrevistas com diferentes atores sociais e atividades com 

crianças. Um total de 319 pessoas foi envolvido neste processo.  

Os resultados desta pesquisa mostram um claro impacto positivo sobre as crianças, que 

passaram a poder circular livremente pela comunidade. Por exemplo, as crianças do 

Santa Marta não se assustam mais ao ver policiais ou ao ouvir barulho de helicóptero. 

Por outro lado, constatou-se que faltam espaços adequados para as crianças brincarem, 

sobretudo espaços pensados para as crianças e, o que aqui seria uma novidade, planeja-

dos pelas crianças. A pesquisa revelou também que uma vez eliminada a violência, 

aspectos de urbanização e questões ambientais são as maiores preocupações dos mora-

dores, com destaque para as ligadas ao lixo e valas de esgoto a céu aberto. A pesquisa 

revela que as famílias gostam da comunidade em que vivem, e só sairiam em caso de 

desabamento ou violência extrema. Embora a UPP seja bem vinda apela maioria, há 

uma insatisfação com a relação que os policiais da UPP estabelecem com a comunida-

de. Há necessidade de apoio e formação para construir uma relação de escuta. Outro 

resultado significativo foi a percepção das três comunidades de que, para combater a 

violência, mais do que um aumento do policiamento, é preciso oferecer mais projetos 

sociais. Projetos dirigidos à pequena infância, às crianças no horário do contra turno da 

escola, aos pré-adolescentes, e de formação profissional em carreiras com perspectiva 

de ascensão social. O Estado possui poucos programas para a pequena infância e, embo-

ra demonstre interesse em desenvolver programas nesta área, não está preparado para 

atender à demanda a curto prazo. 

                                                 
1 

1 A pesquisa foi realizada em 

parceria com a ONG Avante 

(Bahia) e a Universidade  
Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO), com a 

colaboração da UNAPE (Santa 

Marta) e CEACA-Vila (Morro 

dos Macacos). 
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1. Introdução 

 

Esta pesquisa responde a uma necessidade de se conhecer melhor o impacto que algu-

mas políticas públicas – ou a falta delas – têm sobre a criança pequena, de zero a seis 

anos de idade.   

A principal iniciativa na área de segurança pública no momento, no Rio de Janeiro, é a 

instalação de Unidades de Polícia Pacificadoras (UPP) nas comunidades. Trata-se de 

uma iniciativa do Governo do Estado e da Secretaria de Segurança visando retomar o 

controle de áreas antes ocupadas pelo tráfico de drogas fortemente armado e, mais re-

centemente, pelas milícias.  

Embora de curta duração, esta pesquisa foi majoritariamente qualitativa, levantando as 

percepções das comunidades por meio de entrevistas, grupos focais com diferentes 

atores sociais e atividades com crianças. Incluiu também um componente quantitativo, 

com levantamento de dados feito a partir de um questionário. Um total de 319 pessoas 

participou do estudo.  

Visando conhecer melhor o impacto desta política sobre as crianças pequenas, esta 

pesquisa foi realizada em três comunidades, duas no Rio de Janeiro (Morro Santa Marta 

e Morro dos Macacos), e uma em Salvador (Calabar), na Bahia. Santa Marta foi  esco-

lhida por ser a primeira experiência com esta intervenção, iniciada em dezembro de 

2008. Já o Morro dos Macacos havia sido escolhido por ainda não ter UPP; porém, na 

semana em que se iniciou a pesquisa, o Morro dos Macacos foi invadido pelo Bope 

(Batalhão de Operações Policiais Especiais). Portanto, neste local, foi uma excelente 

oportunidade para colher as primeiras impressões dos moradores a respeito da UPP. Na 

terceira comunidade, na Bahia, não há nenhuma política pública de segurança.  

Foi possível então contrastar alguns aspectos e percepções nas várias comunidades, 

considerando sempre as grandes diferenças entre elas. 

Este relatório apresenta um panorama atual sobre a questão da segurança pública no Rio 

de Janeiro. Inclui um breve histórico de cada comunidade, seguido de uma descrição da 

metodologia utilizada pela pesquisa. Os resultados estão organizados considerando 

cinco aspectos: 

1. Percepções dos participantes sobre vínculos com a comunidade em que vive 

2. Percepções dos participantes sobre violência e segurança 

3. Percepções dos participantes sobre a UPP 

4. Percepções dos participantes sobre meio urbano em que as crianças vivem 

5. Percepções dos participantes sobre projetos que atendem às crianças 

 

O relatório encerra-se com reflexões sobre os resultados e perspectivas de ação em 

questões estratégicas. 

No anexo 1, encontram-se os questionários, roteiros das entrevistas e dos grupos focais, 

assim com as tabelas e quadro com o levantamento dos projetos existentes nas três co-

munidades. No anexo 2, encontram-se resumos das entrevistas e grupos focais nas três 

comunidades. 
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Objetivos da Pesquisa 

 

A pesquisa visa conhecer as políticas públicas na área de segurança e melhores práticas 

e projetos em comunidades de baixa renda, levantando o seu impacto sobre as crianças 

de 0 a 6 anos.  

A pesquisa também visa conhecer as iniciativas públicas, privadas e comunitárias para 

melhorar o aspecto de segurança relacionado ao ambiente físico em que a criança vive 

dentro da comunidade.  

O estudo procura captar as diferentes percepções que diversos atores têm sobre seguran-

ça, nos dois aspectos mencionados.  

O conhecimento produzido irá subsidiar a estratégia da Fundação Bernard van Leer no Brasil. 

 

 

2. Contexto Geral 

 

2.1 A cidade e a favela 

 

Para introduzir esta relação entre a cidade e a favela, é apresentado a seguir um extrato 

do texto As Unidades Policiais Pacificadoras e os novos desafios para as favelas cari-

ocas de Jailson de Souza e Silva
2
 onde, de forma concisa, o autor retoma o histórico de 

discriminação que marca este espaço e do processo que levou à verdadeira corrida ar-

mamentista que caracterizou a última década. 

“No caso do Rio de Janeiro, a partir da representação maior da hierarquia 

social baseada no acesso a bens distintivos, um conjunto de elementos se 

fundiu para constituir as formas hegemônicas de representação das favelas e 

seus moradores: a sua associação com a pobreza econômica; a falta de for-

mação escolar; a predominância do trabalho manual; o fenótipo dos mora-

dores – em sua grande maioria pretos ou pardos; a precariedade das mora-

dias; dos serviços e equipamentos urbanos; a origem nordestina, região con-

siderada “problema” no país; a ocupação ilegal de terras; a falta de paga-

mento de taxas e impostos diversos etc.  

Construíram‐se, então, perfis específicos do morador das favelas e de seu 

território que passaram a ser generalizados no juízo comum; nas definições 

legais e formais e mesmo no plano acadêmico. No processo, as favelas e seus 

moradores passaram a ser percebidos de forma homogênea, apesar de sua 

rica diversidade (tipo de sítio; densidade populacional; acesso a serviços e 

equipamentos; perfil populacional; grau de organização comunitária etc) 

como espaços desprovidos de condições básicas de cidadania, na verdade, 

espaços de subcidadãos. 

A noção de subcidadania, nos termos afirmados por Jessé Souza
3
, é usual 

para qualificar os moradores das favelas, dentre outros grupos subalternos 

brasileiros, como sujeitos desprovidos de direitos. Do mesmo modo, o Insti-

                                                 
2  
3  

2 Professor da Universidade 
Federal Fluminense, membro 

do Observatório de Favelas do 

Riode Janeiro; Subsecretário 
executivo da Secretaria  

Estadual de Assistência Social  

e Direitos Humanos. 
 

 

3 Cf. “A construção social da 

subcidadania” J. Souza, Ed. 

UFMG, Belo Horizonte, 2002. 
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tuto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA, órgão do governo federal, 

usava (?) o termo miserável (e indigente) para classificar as pessoas que de-

tinham uma renda abaixo de determinado percentual do salário mínimo. As-

sim como o IBGE designa a favela, dentre outros espaços, como “aglomera-

dos subnormais”
4
. 

Independente da intenção de seus usuários, os termos apresentados são mais 

discriminatórios do que descritivos. Eles não permitem o reconhecimento da 

humanidade dos moradores das favelas; de suas práticas culturais e das ri-

cas estratégias que construíram, historicamente, para suprir as lacunas na 

oferta de direitos fundamentais por parte do Estado. Pelo contrário, os ter-

mos naturalizam o preconceito e contribuem para a reprodução de juízos se-

gregadores e preconceituosos em relação aos valores éticos e as práticas so-

ciais dos residentes nos espaços favelados. 

Nesse quadro, no amplo espectro de representações sobre os espaços favela-

dos dos setores mais conservadores aos mais progressistas, foi se consoli-

dando uma premissa fundamental, sustentada na noção de carência, de pre-

cariedade, de ausência, no limite, de civilidade, de humanidade. Essa per-

cepção revela‐se abrangente, indo, de acordo com a perspectiva ideológica, 

da denúncia indignada à “ausência” do Estado em termos da oferta de ser-

viços e equipamentos urbanos básicos até à referência conservadora sobre a 

falta de compromisso dos seus moradores com as regras determinadas pelo 

Estado, tais como o respeito à propriedade; pagamento de taxas e impostos; 

comportamentos morais inadequados aos padrões dominantes na “cidade 

formal” e outros juízos similares.  

O elemento hegemônico nas representações das favelas era a falta de 

(re)conhecimento de qualquer “qualidade” na vida cotidiana da favela. Mais 

importante, os seus moradores eram invisibilizados no conjunto da cidade, vis-

tos como seres funcionais, que cumpriam os seus papéis de formas plurais
5.
 

Uma visão alternativa a essas percepções se revelou, em determinado mo-

mento da história carioca, em particular, na valorização da cultura popular, 

fosse na manutenção de práticas culturais que remetiam ao mundo rural ou, 

especialmente,na popularização do samba e ritmos afins. O limite nesse tipo 

de juízo e de relacionamento entre os grupos favelados e alguns grupos soci-

ais das partes mais ricas da cidade é que se sustentavam em uma visão quase 

idealizada do espaço popular. Visão esta que ignorava a dinâmica política e 

social local, além de não buscar contribuir para a construção de caminhos 

possíveis para a superação das condições sociais, econômicas e estruturais 

existentes; a exotizaçao do espaço favelado predominava sobre o reconheci-

mento do direito ao exercício pleno da cidade de seus moradores. 

A visiblização das favelas e de seus moradores poderia ter acontecido a par-

tir das lutas sociais desenvolvidas a partir da década de 80 por diferentes 

grupos comunitários. Eles buscavam garantir o direito a equipamentos soci-

ais e serviços urbanos, além do devido respeito no âmbito do direito à mora-

dia e à segurança pública. Todavia, o que dominou o imaginário, ainda de 

forma exótica e sem noção da dimensão que viria a assumir, foi o processo 

de controle dos espaços favelados pelos grupos de traficantes de drogas. 

                                                 
4  

5  

4 Há um movimento para 

substituir a expressão, no 
âmbito do Ministério da  

Cidade” por “Assentamento 

Precário”. Fica difícil  
identificar uma diferença  

fundamental entre ambos no 

que diz respeito a uma visão 
apenas negativa do espaço 

favelado. Cf. “O que é favela, 

afinal?” Observatório de  
favelas, 2010. 

 

5 Uma expressão melancólica 

desse juízo revela-se quando os 

livros, filmes e depoimentos 
vários sobre as décadas de 50 e 

60 fazem alusão à iniciação 

sexual dos meninos de classe 
média pelas empregadas 

 domésticas. Essa naturalização 

do processo remete ao uso das 

escravas como objetos sexuais 

dos senhores, sem passagem 

por qualquer vínculo afetivo. 
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Desde a histórica guerra entre “Zé Pequeno” e “Manuel Galinha”,– retra-

tada no blockbuster “Cidade de Deus” – até a conflito entre “Jorge Negão” 

e os “Irmãos Metralha”, em Nova Holanda, na Maré, dentre outras disputas 

territoriais, as favelas passaram a ser dominadas por um fenômeno até então 

desconhecido na cidade: o poder dos grupos criminosos armados. O tráfico 

de drogas, organizado inicialmente através da Falange Vermelha, depois 

Comando Vermelho, foi se expandindo e chegando aos espaços populares 

nos quais mais se fazia comum a ausência de uma ação reguladora da ordem 

social por parte do Estado. No processo, o surgimento de dissidências e gru-

pos rivais criminosos aumentou a disputa por território, a necessidade de 

ampliar a força bélica, assim como a aproximação dos grupos criminosos 

com grupos corruptos das forças policiais e do judiciário. 

A década de 90 foi marcada pela ampliação do poder dos grupos organiza-

dos do tráfico de drogas e pela ampliação das atividades de um grupo que 

assumiu grande importância na dinâmica criminosa da região metropolitana 

do Rio de Janeiro: as milícias. Interpretadas, no início no início do século 

XXI, como “mal menor”
6
, as milícias são grupos dirigidos por integrantes 

das forças de segurança – policiais militares, civis, bombeiros militares e 

agentes penitenciários
7
. Seus integrantes passaram a ser visibilizados espe-

cialmente a partir de 2007, quando começaram a ser reprimidos pelo, então, 

novo governo estadual
8
. 

Existem outros grupos criminosos de peso na no Rio de Janeiro, tais como os 

“banqueiros de bicho”, que controlam várias atividades ilegais, em especial 

o “videopôquer” e os grupos de extermínio. Todavia, os traficantes de dro-

gas, e mais recentemente os milicianos, passaram a dominar o imaginário da 

cidade devido ao peso do uso das armas para controlar o território e sua 

presença mais ostensiva no cotidiano dos espaços populares e da imprensa. 

A primeira década do século XXI foi dominada, então, pelo contínuo proces-

so de visibilização do que definimos como “Grupos Criminosos Armados – 

GCAs”
9
. Estes grupos são núcleos ou redes criminosas que atuam em ativi-

dades econômicas ilícitas, extorsivas e/ou irregulares a partir de uma base 

territorial específica. O controle das suas atividades se sustenta na coação – 

especialmente pelo uso de armas de fogo; na naturalização das atividades 

pelos moradores – tal como o Jogo do Bicho; o Vídeopóquer; o “gatonet”; o 

transporte irregular etc ‐ e na capacidade de oferecerem um determinado ní-

vel de segurança cotidiana ao morador. 

Com efeito, os grupos criminosos se legitimaram nos territórios populares a 

partir da capacidade de regularem a ordem social. A incapacidade (ou de-

sinteresse) das forças de segurança do Estado para garantir, historicamente, 

uma presença regular nesses territórios permitiu que os GCAs construíssem 

um processo privado de regulação do espaço público; reprimissem os crimes 

contra o patrimônio dos moradores locais e afirmassem o monopólio do di-

reito de matar. Desse modo, eles se legitimaram como os ordenadores das 

práticas coletivas locais. Esse é o contexto e cenário que as forças de segu-

rança do Rio de Janeiro, através das Unidades Policiais Pacificadoras, vêm 

buscando superar”.  

                                                 
6  

7  

8  

9  

6 A figura pública mais  
expressiva desse tipo de  

percepção sobre a milícia era  

o prefeito da cidade do Rio de 
Janeiro César Maia, que definia 

esses grupos como “auto  

defesas comunitárias” (...). 

7 O Observatório de Favelas 

cumpriu um importante papel 

de denúncia dos grupos  
milicianos e de afirmação  

dessa denominação, a partir de 

uma pesquisa longitudinal 
realizado com 200 adolescentes 

empregados no tráfico de 

drogas. Cf. “Rotas de Fugas”: 
relatório de pesquisa, novembro 

de 2006. A divulgação da 

pesquisa e da denominação em 
um caderno especial do jornal 

“O Extra” reforçou o nome do 

grupo e de seu caráter  
criminoso. A realização da 

Comissão Parlamentar de 

Inquérito da Assembléia  
Legislativa do Rio de Janeiro 

sobre as milícias, presidida pelo 

deputado Marcelo Freixo, 
funcionou como um importante 

instrumento de pressão sobre as 

forças de segurança para  
reprimirem estes grupos. 

8 O principal fator responsável 

pela ação repressiva foi a 
tortura realizada por milicianos 

da favela do Batan, da Zona 

Oeste, em repórteres do jornal 

“O Dia”, que faziam uma 

reportagem sobre o grupo. 

9 Cf. Silva, Jailson de Souza e 

Barbosa, Jorge Luiz: “favela: 

alegria e dor na cidade”. Ed. 
Senac/XBrasil, Riode Janeiro, 

2006. 
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2.2 UPP 

Como dissemos, a UPP – Unidade de Polícia Pacificadora, é uma iniciativa do Estado 

para retomar territórios urbanos ocupados por traficantes ou milicianos fortemente ar-

mados. Esta iniciativa procura mudar a lógica de confronto que tem sido utilizada na 

atuação da polícia nas comunidades. Ao invés de incursões esporádicas com grande 

número de vítimas fatais, é realizada uma ocupação permanente e sistemática. Policiais 

de uma divisão de elite da polícia (Batalhão de Operações Policiais Especiais - Bope) 

anunciam com antecedência a invasão da comunidade. Entram, por vezes encontrando 

resistência, e ocupam a favela. Num primeiro momento, o Bope fica na comunidade, 

revistando casas e moradores, buscando armas ou drogas, identificando e prendendo 

todas as pessoas suspeitas de conexão com o tráfico. Na primeira reunião do Bope com 

a comunidade, dias após a invasão do Morro dos Macacos, o Comandante Paulo Henri-

que diz: “Quinta feira eu invadi o seu espaço. O espaço é dos senhores, e eu busco um 

canal direto entre o Bope e os senhores.” Ele mostra a foto do Globo do dia, onde há 

uma foto de um cemitério clandestino descoberto na comunidade, e depois outra, do 

jornal de domingo, onde há crianças brincando numa piscina que foi construída na co-

munidade pelos traficantes. Ele pergunta: “Qual realidade que a gente quer? O povo 

trabalhador, honesto, quer poder viver à vontade na comunidade em que nasceu”. Diz 

que neste momento começa a “fase mais chata, inconveniente, porem necessária, que é 

o vasculhamento – que é quando a gente entra na casa das pessoas”. Num segundo mo-

mento, o Bope passa o controle para a Polícia Pacificadora, que permanecerá indefini-

damente na comunidade. Num terceiro momento, começa a UPP Social – uma iniciativa 

da Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos, que procura estabe-

lecer um diálogo com a comunidade, ouvindo e avaliando suas demandas, e casando-as 

com os programas disponíveis. O intuito é coordenar as ações e políticas públicas das 

várias esferas de governo (municipal, estadual e federal). “A nossa função com a UPP 

Social é viabilizar que programas existentes cheguem ao território” diz o Secretário 

Ricardo Henriques. 

Segundo ele, o impacto da UPP Social na primeira infância ainda é corretivo, paliativo, 

porque o repertório de programas para a primeira infância é muito restrito.  O impacto 

que a UPP Social tem sobre as crianças vem de seu papel em organizar o sistema de 

regras e serviços, articular a ação do Estado.  Por exemplo, regularizar ou mudar a ele-

vatória, distribuir a água de forma adequada, regularizar a coleta de lixo, são ações que 

tem impacto sobre a saúde da comunidade e, portanto, sobre a primeira infância. Porém 

o Secretário reconhece que isso é diferente de ser ter um programa voltado especifica-

mente para a primeira infancia, trabalhar o campo cognitivo, lúdico, motor... O Secretá-

rio citou o PIM – Programa Infância Melhor
10

, do Rio Grande do Sul, como um modelo 

a ser estudado.  

Já existem UPPs em 13 comunidades cariocas
11

. O número ainda vai crescer muito até 

os Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro. O Governador Sérgio Cabral declarou
12

 que o 

objetivo é ter, até 2016, 50 Unidades de Polícia Pacificadora instaladas em favelas do 

estado do Rio: “Quando se fala em 50 comunidades são, de fato, 200, talvez 300, por-

que, quando se fala num complexo ela envolve 15 comunidades. No complexo da Maré, 

talvez, 15 comunidades, no Alemão, 13, complexo de Manguinhos, Jacarezinho têm 

várias comunidades. O importante é que este trabalho avance com critério e cuidado, 

criando uma nova cultura dentro da polícia, com novos policiais formados dentro de 

uma nova mentalidade”. 

                                                 
10  

11  

12  

10 O PIM, apoiado por UNESCO 

e UNICEF, foi inspirado em 

iniciativas como “Educa a tu 

Hijo” – CELEP, e integra  

políticas públicas dirigidas à 

pequena infância. O programa  
é coordenado pela Secretaria de 

Estado da Saúde, em parceria 

com vários setores do governo, 
em especial a Secretaria de 

Estado da Educação, a Secretaria 

de Estado da Cultura e a  
Secretaria de Estado da Justiça  

e Desenvolvimento Social. 

11 Morro Santa Marta (Botafogo 
– Zona Sul); Cidade de Deus 

(Jacarepaguá – Zona Oeste), 

Jardim Batam (Realengo – Zona 
Oeste); Babilônia e Chapéu 

Mangueira (Leme – Zona Sul); 

Pavão-Pavãozinho e Cantagalo 
(Copacabana e Ipanema – Zona 

Sul); Tabajaras e Cabritos  

(Copacabana – Zona Sul);  
Providência (Centro);  

Borel (Tijuca – Zona Norte); 

Andaraí (Tijuca); Formiga  
(Tijuca); Salgueiro (Tijuca); 

Turano (Tijuca) e Morro dos 

Macacos (Vila Isabel). 

12 http://www.meionews.com.br/ 
index.php/noticias/21-estado-do-

rio/4723-rio-pode-ter-50-upps-

ate-2016-diz-sergio-cabral.html 

 

http://www.meionews.com.br/
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As críticas à UPP, que aprofundaremos durante este relatório, tratam principalmente da 

relação que esta “nova” polícia estabelece com os moradores. A UPP de fato elimina o 

conflito armado entre traficantes (dentro da favela) e polícia (invadindo o espaço), e isso 

os moradores em geral aprovam. Porém ao se estabelecer dentro da comunidade tende a 

determinar regras de comportamento. Como diz Marcelo Freixo, Deputado Estadual, ao 

impor normas, não incentiva o protagonismo da comunidade, e sim a coloca sob a tutela 

do Estado.  

Outra preocupação é que a presença da polícia, a eliminação dos conflitos e a chegada 

efetiva de serviços (água, luz, coleta de lixo, tv a cabo) de forma legalizada, trouxeram 

uma valorização dos imóveis e do custo de vida. Setores mais críticos apontam para 

uma “remoção branca” ou gentrificação – onde populações tradicionalmente radicadas 

numa área “revitalizada” não conseguem manter-se nela por razões econômicas. 

 

 

3. Apresentação e histórico das comunidades 

 

 

3.1. Comunidade Morro Santa Marta - Rio de Janeiro  

 

 

A comunidade Morro Santa Marta fica localizada, no bairro de Botafogo, na Zona Sul 

da Cidade do Rio de Janeiro.  

O terreno ocupado pela comunidade pertencia anteriormente ao Colégio Santo Inácio. 

Os seus primeiros moradores foram pessoas contratadas para trabalhar na ampliação da 

igreja do colégio e agricultores que migraram para o Rio oriundos do Vale do Paraíba, a 

partir da crise do Café de 1929. Nos anos de 1930 e 1940, a ocupação do morro se deu 
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por famílias que vieram principalmente do norte fluminense e do sul de Minas Gerais. 

Segundo, Geisler (2004) a favela era construída por casas de madeira e telhas francesas, 

retiradas de barracões de obras e de casarões abandonados no bairro. A sua população 

servia de mão-de-obra barata para os setores de produção, serviços e principalmente 

para os lares de classe média e alta. 

Na década de 1950, de acordo com Geisler (2004), com a mobilização da igreja católica 

e de militantes comunistas, foi construída uma caixa d’água no morro. Dessa forma, a 

população passou a ter acesso à água potável. Isso acabou atraindo novos moradores 

para a encosta do morro, o que se intensificou nos anos 70 com um grande fluxo migra-

tório de nordestinos, especialmente paraibanos. 

Na década de 1980, grupos comunitários buscaram garantir o direito a equipamentos 

sociais e serviços urbanos, como a melhoria da urbanização. Nessa mesma época, gru-

pos de traficantes de drogas iniciaram o processo de controle dos espaços da comunida-

de. Em 1987, o Morro Santa Marta viveu um confronto entre duas quadrilhas locais, 

mobilizando a polícia civil e militar do Rio de Janeiro. Esse conflito teve grande reper-

cussão, na época, principalmente com a divulgação da imagem de uma adolescente, de 

14 anos, envolvida com o tráfico de drogas e segurando uma pistola.  

Em 1995, Michael Jackson gravou o clipe "They don't care about us" na comunidade e o 

diretor do vídeo, Spike Lee, afirmou ter negociado a segurança de sua equipe com os 

traficantes de drogas. Essa declaração gerou polêmica sobre o papel do poder público na 

promoção da segurança pública e deu, novamente, visibilidade mundial às questões 

vividas pelos moradores do Santa Marta. 

Com a pretensão de retomar o controle do território da comunidade do domínio do tráfi-

co e permitir o funcionamento de serviços públicos, o Morro Santa Marta foi a primeira 

comunidade a ser ocupada pela Polícia Militar, em Dezembro de 2008. Essa ação deu 

origem ao programa da UPP- Unidade de Polícia Pacificadora, promovido pelo governo 

estadual. Esse programa de segurança tem como referência de origem as experiências de 

policiamento comunitário de Boston, nos EUA, de Medellin e de Bogotá, na Colômbia. 

As UPPs têm como proposta substituir o confronto armado entre policiais e traficantes, 

pelo policiamento comunitário de convivência pacifica e ordeira, e assim, obter melho-

res resultados (Souza e Silva, 2010).  

No Rio de Janeiro, o comando da comunidade fica sob responsabilidade de um capitão 

da Polícia Militar, no caso do Santa Marta, da Major Priscila, e de soldados recém in-

corporados à instituição, como um meio de evitar vícios e redes de corrupção tradicio-

nalmente existentes na Policia Militar.  

 

Alguns dados sociais do bairro de Botafogo  

A comunidade Morro Santa Marta fica situada em Botafogo, bairro de classe média na 

Zona Sul carioca. A população do bairro é de 79.588
13

pessoas, sendo que 3.529 são 

crianças de 0 a 4 anos e  3988 crianças de 5 a 9 anos (IBGE, 2000). Existem no bairro 

de Botafogo sete unidades escolares públicas municipais (SME, 2010), sendo dessas 3 

pré-escolas, em que estão matriculadas 244 crianças, e 5 escolas de Ensino Fundamen-

tal, onde 1960 crianças estão matriculadas. Não existem no bairro creches municipais.  

O bairro está entre os cincos bairros com a população com o maior tempo de escolari-

dade (10,01 anos de estudo), no entanto, também existem 1045 homens e 1271 mulheres 

que não foram alfabetizados (IBGE, 2000).   

                                                 
13 Portal Geo-Rio 

13 Portal Geo-Rio 
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Dados sociais e os serviços disponíveis para a comunidade no que se 

refere à urbanização, saúde, educação e lazer 

Apesar de existir divergências em relação ao número de moradores da comunidade, os 

dados oficiais
14

 (IBGE, 2000) apontam existir 4,8 mil habitantes, distribuídos em 1370 

residências. Dentre esses moradores, 585 pessoas não foram alfabetizadas. Outro dado 

importante é que moram na comunidade 595 crianças de 0 a 6, número que  corresponde 

a 12% da população do Morro Santa Marta.  

Para a Associação de Moradores do Santa Marta, o número de moradores é maior, entre 9 

e 10 mil habitantes, distribuídos em 2500 domicílios. Nesse caso, o critério utilizado para 

se definir uma residência é diferente do IBGE, pois, para os moradores, existem divisões 

independentes dentro de uma casa, que normalmente abriga mais de um núcleo familiar.   

 

Urbanização 

Ainda existem no Morro Santa Marta casas de palafitas. Contudo, nos últimos anos, 

houve um crescimento acentuado da reforma e construção de casas de alvenaria. A 

região alta do morro, próxima ao pico, é mais pobre e recebe menos atenção por parte 

de instituições de auxilio.  

Estão previstas intervenções do Ministério das Cidades
15

, do Governo Federal, para 

construção e melhorias de moradias e da infraestrutura urbana, com investimento total 

de R$ 28,98 milhões. As obras incluem a recuperação e ampliação das redes de água, 

esgoto e energia elétrica, a melhoria do sistema de microdrenagem e urbanização das 

vias de acesso à comunidade. Está planejada também a construção de 64 moradias e 

melhorias habitacionais em 225 casas existentes. O contrato prevê ainda muros de con-

tenção, centro comunitário, execução de serviços de regularização fundiária e trabalho 

técnico social.  

Além disso, o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) contratou empreendi-

mento na comunidade para construção de 128 habitações e melhorias de 232 casas. Está 

incluída extensão de redes de drenagem, água, esgoto e iluminação pública; serviços de 

geotecnia; implantação de calçamento e acessos; centro de treinamento esportivo; duas 

áreas de lazer; regularização fundiária e trabalho técnico social. Estão sendo investidos 

pelo PAC R$ 18,5 milhões, sendo R$ 3,7 milhões como contrapartida do Estado. 

 

 

 

                                                 
14 Portal Geo-Rio 
15 Fonte: Ministério das Cidades 

14  Portal Geo-Rio 

15  Fonte: Ministério das Cidades 
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Lazer e Cultura 

Como área de lazer e cultura, existe, principalmente, a quadra do G.R.E.S. Mocidade 

Unida de Santa Marta, na rua Jupira nº 72, onde acontecem atividades desportivas, cul-

turais e sociais da favela.  As crianças costumam jogar futebol e taco, no Cantão, espaço 

existente acima da quadra. No alto do morro, ou no pico, está o campinho, que é uma 

quadra de futebol de areia.  

 

Crédito e Assistência Social 

Foi criado no Santa Marta o Pólo de Inclusão Social Padre Veloso que possui secretarias 

de atendimento do Viva Crédito, programa que oferece empréstimos, e de Assistência 

Social, que faz encaminhamentos para tribunal e auxílios, como Bolsa Família. A casa 

oferece também cursos na área de hotelaria aberto a todos de dentro e fora da comuni-

dade e uma máquina de auto-atendimento para consultas jurídicas.  

Saúde 

Além disso, no Pólo de Inclusão Social Padre Veloso funciona a sede do Programa 

Saúde da Família (PSF)
16

, que foi inaugurada pela Secretaria Municipal de Saúde e 

Defesa Civil (SMSDC), em 2009. O PSF tem uma equipe composta por médicos, cirur-

gião dentista, enfermeiros, técnicos de enfermagem, agentes comunitários de saúde, e 

residentes de saúde pública. Essa unidade possui os programas: acolhimento Mãe-Bebê, 

Controle de Diabetes, Controle de Hipertensão, DST, Planejamento Familiar, Pré-Natal, 

Saúde Bucal, Tuberculose. 

 

 

Programas e projetos não-governamentais e comunitários: 

 

Creches comunitárias 

Existe no Santa Marta a Unidade de Atendimento Pré-escola Anchieta (Unape), que 

atende cerca de 120 crianças de 2 a 5 anos, em horário integral e a  Casa Santa Marta, 

que funciona como creche e berçário e atende, em período integral, cerca de 40 crianças 

de 4 meses a 2 anos. As duas creches são sustentadas pela ação social da ASIA (Antiqui 

Socetatis lesu Alumni) fundada em 1932, e mantida pela associação de pais, alunos, ex-

alunos e educadores do Colégio Santo Inácio. A comunidade também conta com a Cre-

che Comunitária Mundo infantil, conveniada com a prefeitura, que atende cerca de 60 

crianças. O espaço surgiu pela iniciativa das próprias moradoras que, com a necessidade 

de manter seus filhos em lugares seguros enquanto trabalhavam, resolveram criar a 

creche. Outro lugar que atende crianças é a Pequena Obra Nossa Senhora Auxiliadora 

(Ponsa), que mantém, com donativos e contribuições de associados, uma creche para 

120 crianças de 2 a 6 anos e aulas de reforço escolar para 80 estudantes de escolas pú-

blicas de até 14 anos.  

 

Grupo ECO 

O Grupo Eco é uma entidade sem fins lucrativos, de caráter educacional e cultural e 

destinada a promover e apoiar, na Favela Santa Marta e, eventualmente, fora dela, ativi-

dades e iniciativas que visem o desenvolvimento humano integral das pessoas e da co-

munidade, com atenção especial às crianças, adolescentes e jovens, em busca da afirma-

                                                 
16 Fonte: Programa Saúde da Família do Santa Marta 

 

16  Fonte: Programa Saúde  

da Família do Santa Marta 
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ção da dignidade da pessoa humana; do pleno exercício da cidadania; do fortalecimento 

da solidariedade comunitária participativa; contribuindo, assim, para a construção de 

uma sociedade justa, livre e participativa. Tem como atividades a organização comuni-

tária, a criação do Jornal e da TV comunitários, grupo de teatro, aulas de informática, 

esporte e lazer, grupo de adolescentes e colônia de férias. 

 

ONG Atitude Social 

A ONG Atitude Social tem o propósito de aculturar e socializar cidadãos de comunida-

des de baixa renda, como os moradores da comunidade do Morro Santa Marta. Com o 

foco de suas ações para o publico infanto-juvenil, ela tem como objetivos: comunicar 

princípios e mensagens de valor moral através da musica e de suas ações culturais e 

sociais; promover projetos de cunho social e cultural junto à comunidade em geral, 

diretamente e/ou em parceria com outras entidades; estimular o aperfeiçoamento musi-

cal, intelectual, moral, cívico e cultural da população. 

 

Projeto Clubinho da Criança Inteligente: 

O Planetário da Gávea é sede do projeto Clubinho da Criança Inteligente, que tem como 

objetivo levar o aprendizado científico às crianças do Morro Santa Marta.Todas as se-

gundas-feiras são ministradas aulas de Astronomia e reforço escolar, apresentações 

teatrais, campanhas ecológicas e de higiene, jogos e trabalhos manuais de reciclagem. 

Criado pela jornalista Tamara Leftel, o “Clubinho” conta com a parceria da Fundação 

Planetário, Metrô Rio, e tem apoio da Secretaria Municipal de Assistência Social.  

 

Rádio Comunitária 

A rádio comunitária, criada pelos moradores do Santa Marta, funciona todos os dias 

com a transmissão de músicas e noticias. A sua transmissão pode ser acessada pela 

internet ou pela freqüência de rádio, 103.3 FM. 
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3.2. Comunidade Morro dos Macacos - Rio de Janeiro 

 

 

O Complexo do Morro dos Macacos está situado na IX Região Administrativa, no bair-

ro de Vila Isabel, Zona Norte do Município do Rio de Janeiro. 

“O Morro dos Macacos situa-se em Vila Isabel, um bairro da zona Norte da 

cidade do Rio de Janeiro, cercado pelos bairros da Tijuca, Grajaú, Andaraí 

e Maracanã, fundado em 1877 pelo Barão de Drummond, tendo sido, até 

poucos anos atrás, um lugar da classe média carioca. Gradativamente, com 

a deterioração social da cidade, o vale onde se situa o bairro foi cercado por 

favelas: Macacos (que tem este nome em função de Fazenda dos Macacos da 

Duquesa de Bragança), Nova Divinéia, Formiga, Cotia, Barro Vermelho e 

Morro da Cruz. O conflito armado invadiu as ruas, deixando os moradores 

sem alternativas para esta realidade. Com essa situação, o bairro sofreu um 

grande esvaziamento e hoje são muitos os imóveis fechados ou abandonados. 

Além dos problemas sociais, Vila Isabel é conhecida por sua história musi-

cal, a partir de Noel Rosa, João de Barros (Braguinha) e Martinho da Vila. 

A população do Morro dos Macacos (principal favela da região) é basica-

mente de imigrantes mineiros e nordestinos.”  

  

Alguns dados sociais do Bairro – IBGE, 2000:  

 População - 172.076 habitantes no bairro de Vila Isabel 

 IDH do bairro de Vila Isabel - 0.900 - 0,970; 

 Taxa de Analfabetismo em pessoas de 15 ou mais: 2,8% 

 Porcentagem de crianças de 10 a 14 anos com mais de um ano de atraso esco-

lar: 21,7%; 

 Porcentagem de crianças de 07 a 14 anos fora da escola: 2,8% 

 

Apesar de ser classificado pelo Índice de Desenvolvimento Humano – IDH – e pelo 

Índice de Condições de Vida como de nível médio-alto, é nesse bairro que se encontram 

as comunidades dos morros do Pau da Bandeira, do Parque Vila Isabel e o dos Macacos, 

que formam o Complexo do Morro dos Macacos. De acordo com o PASIS, Plano de 

Ação Social Simplificado, elaborado pela Secretaria Municipal de Ação Social, as co-
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munidades do Complexo apresentam uma densidade demográfica de 358,1 habitantes 

por hectare.  

Segundo o CEACA, são aproximadamente 25.000 habitantes distribuídos de forma 

irregular, com uma densa ocupação na parte inferior dos morros e mais rarefeita na 

parte alta, devido às grandes declividades existentes, às paredes rochosas e à vulnerabi-

lidade do terreno, que impedem a expansão de sua ocupação.  

Segundo Piccolo (2006) "O número de moradores do morro varia conforme a fonte de 

dados e, entendo, que altera também segundo as intenções de quem fornece os números. 

Segundo Ruzany e Asmus (2001), as três favelas (Parque Vila Isabel, Morro dos Maca-

cos e Pau da Bandeira) somariam 15 mil habitantes. Já, conforme a Presidente do Cen-

tro Comunitário Maria Isabel [leia-se CEACA] residem, nas três “comunidades”, 30 mil 

pessoas. De acordo com o Anuário Estatístico 95/97, a favela Parque Vila Isabel teria 

3.487 habitantes (em 854 domicílios); o Morro dos Macacos, 4.451 habitantes (em 1187 

domicílios); e o Pau da Bandeira, 3.137 habitantes (em 796 domicílios), totalizando 

11.075 habitantes no que hoje é chamado por muitos dos moradores de “Complexo dos 

Macacos”. Segundo o senso do IBGE de 2000, existem nas três favelas 11.846 morado-

res, sendo que 3.435 no Morro dos Macacos, 5.195 no Parque Vila Isabel e 3.216 no 

Pau da Bandeira" (p.19). 

 

Situação da Comunidade quanto aos aspectos de saúde, educação e 

serviços disponíveis para a comunidade 

Há uma grande carência por estabelecimentos de ensino, desde creches até de Ensino 

Médio, e por equipamentos de saúde e de lazer. A comunidade do Complexo do Morro 

dos Macacos é composta por uma população procedente, na maioria, da própria cidade 

do Rio de Janeiro, mas também de Minas Gerais e de outros estados da Região Nordes-

te. Outro destaque que se faz quanto à composição desta população, é que encontramos 

pessoas de classe média baixa que, não tendo condições de manter suas moradias devido 

ao aumento do custo de vida, passam a morar na favela e entrar em conflito com os 

antigos moradores, por não se adaptarem com a violência existente e os códigos de 

sobrevivência da comunidade. 

O Complexo do Morro dos Macacos conta com os serviços de quatro creches, que aten-

dem a crianças até 4 anos, em período integral (duas creches municipais, e duas conve-

niadas);  três escolas municipais e um Centro Integrado de Educação Pública (CIEP),  

que atendem crianças de 4 a 10 anos, pelo período de quatro horas, e uma universidade 

pública (UERJ). Tem também o Centro Cultural da Criança (inaugurado em dezembro 

de 2006), que atende 200 crianças de 4 a 11 anos, no contra turno da escola. No entorno, 

a população pode ser atendida em dois Postos de Saúde (PAM – Postos de Atendimento 

Municipal) CMS Maria Augusta Estrela, na Rua Visconde Santa Isabel, 56; e PAM Vila 

Isabel, na Avenida 28 de Setembro, 87 (tel: 234-0560), e duas unidades hospitalares. 

Uma pesquisa socioeconômica feita em 2004 por lideranças da própria comunidade, 

com 122 famílias que têm crianças nas creches, identificou que 26% desse grupo rece-

bem como renda familiar um salário mínimo; 42% recebem entre 1 a 2 salários; e 32% 

mais de 2 salários.  

Um importante ator nesta comunidade (e parceiro neste projeto) é o Centro Comunitário 

Lídia dos Santos, que recebeu este nome em homenagem a uma parteira da comunidade 

que foi uma figura marcante. Hoje em dia é mais conhecido como CEACA-Vila. A sigla 

CEACA é mais ligada ao trabalho com adolescente, e significa: Centro Educacional de 

Ação Comunitária da Criança e do Adolescente (ver Piccolo, 2006, p.156). O Centro 
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Comunitário teve suas atividades iniciadas em 1978, por um grupo de mães, para solu-

cionar o problema de assistência de seus filhos menores, que não tinham com quem 

ficar, enquanto elas trabalhavam. Esta questão foi parcialmente solucionada com a cria-

ção da Creche Patinho Feliz. Entretanto, essas crianças após saírem da creche, passavam 

a frequentar as escolas municipais do bairro apenas em tempo parcial, o que continuava 

a preocupar os pais que precisavam trabalhar o dia todo e não podiam estar presentes, 

como desejariam. Muitas crianças, sem a assistência acabavam por evadir-se da escola.  

Procurando amenizar esta situação, o Centro Comunitário Lídia dos Santos vem, desde 

1983, implementando programas alternativos de suporte às crianças e adolescentes da 

Comunidade do Morro dos Macacos. Dentre esses, podemos ressaltar o Projeto Apoio 

Escolar, que por iniciativa de um grupo de moradores, conseguiu comprar uma casa 

para este trabalho, que oferece atividades às crianças de 7 a 14 anos. O atendimento a 

estas crianças e adolescentes é pequeno diante da necessidade da comunidade. Outros 

programas que devem ser mencionados são o Núcleo de Educação Para o Adolescente e 

o Núcleo de Educação Ambiental.  

Essas ações reforçam a atuação da comunidade, fomentando estratégias que buscam 

solucionar ou amenizar a realidade vivenciada, contribuindo para a ampliação de novas 

frentes de trabalho e para a sustentação das ações existentes. 

Ainda é grande a quantidade de crianças atingidas por bala perdida, por violência do-

méstica ou agressão interpessoal, que moram em comunidades formadas por favelas, 

onde é comum o acerto de contas entre gangues comprometidas com o tráfico de dro-

gas. Mais grave ainda, é o caso de crianças entre 8 a 12 anos, vítimas de atos violentos 

por terem sido, desde muito cedo, cooptadas a trabalhar para os traficantes. O Complexo 

do Morro dos Macacos, desde 2004, vem sendo alvo de violentos conflitos entre dife-

rentes facções de traficantes, e dessas com a polícia, levando pânico à população local, 

atingindo indiscriminadamente crianças, jovens e adultos. 

Por lei, as crianças brasileiras, até os três anos e nove meses, deveriam ter assistência 

integral do Estado. A partir dos 4 anos, as crianças ingressam no sistema público de 

ensino, onde sua permanência diária nas escolas é de 4 horas, no máximo. Nas comuni-

dades carentes, fora desse período, a criança está exposta a situações de alto risco, en-

quanto seus familiares, para garantir a sobrevivência da família, estão ausentes, traba-

lhando em horário integral e, frequentemente, longe da moradia. Crianças sofrendo 

graves acidentes caseiros, violências e abuso sexual, ou sendo assediadas pelos trafican-

tes, que as utilizam de várias maneiras na rede de distribuição de drogas, compõem um 

terrível quadro, que a todos desafia e que pede respostas imediatas. 

 

Instalação da UPP no Morro dos Macacos 

A violência no Morro dos Macacos ganhou destaque da mídia, quando, no dia 17 de 

outubro de 2009, um helicóptero da Polícia Militar explodiu após pouso forçado, duran-

te operação na comunidade, e dois policiais que estavam na aeronave morreram.  A 

polícia tinha sido chamada por causa do tiroteio que estava ocorrendo no local. Uma 

facção rival, que ocupava o território de uma comunidade vizinha, o Morro São João, 

tentou invadir o Morro dos Macacos. Segundo a Polícia Militar, três corpos foram en-

contrados naquele dia. 

No ano seguinte, no dia 14 de outubro de 2010, ocorreu a ocupação da polícia no Morro 

dos Macacos. Segundo o capitão Ivan Blaz, porta-voz do Batalhão de Operações Espe-

ciais (Bope), a ocupação envolveu 175 homens e ocorreu sem confronto com trafican-

tes. Nessa região foi instalada a 13ª Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) da cidade. 
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Na época de realização da pesquisa, o Bope tinha acabado de entrar na comunidade. 

Então, pudemos participar das reuniões que tiveram com os moradores e saber como 

esse processo de instalação da UPP se deu na comunidade.  

 

Centro Cultural das Crianças 

O Centro Cultural propõe a criação de um espaço onde as crianças da comunidade, além 

de estarem protegidas preventivamente de diferentes formas de violência, serão as prin-

cipais protagonistas das ações criativas que empreenderão. Elas têm ampla oportunidade 

de escolha, podendo brincar, divertir-se, experimentar, exercitar sua imaginação, res-

ponder a desafios, aprender coisas novas e ter contato com bens culturais, aos quais, de 

outra maneira, dificilmente teriam acesso. Nesse Espaço elas são assistidas por educa-

dores sociais que são especialmente formados para esta tarefa. 

 

Casa da Arte de Educar 

Outro ator que atende a população infantil do Morro dos Macacos é a Casa da Arte de 

Educar, embora localizada fora da comunidade (Rua Senador Nabuco). Ganhou desta-

que em 2010 ao ganhar o Premio Itaú Unicef.  

De acordo com sua página na internet: os aprendizados que acontecem na comunidade e 

na escola dialogam a partir de uma original Mandala dos Saberes, que estrutura o proje-

to desenvolvido em região de elevada vulnerabilidade social, o Morro dos Macacos e 

Morro da Mangueira, no Rio de Janeiro. O Projeto atende diretamente 285 crianças e 

adolescentes por meio de oficinas de linguagens visual, corporal, musical; de fotografia, 

vídeo e redação. Promove difusão do conhecimento científico, relacionando-o a diver-

sas práticas locais, e organiza visitas à cidade, considerando a sua dimensão educadora. 

Tem forte articulação com a escola pública e com a comunidade.Sua proposta foi adotada 

pelo MEC, no Programa Mais Educação e os resultados alcançados podem ser observados 

nas aprendizagens das crianças e adolescentes e nas boas parcerias efetivadas. 

Ainda temos informações sobre outro equipamento social: a Associação de Assistência 

às Causas Sociais 

 

Associação de Assistência às Causas Sociais  

Fundada em 12 de junho de 1956, localizada no bairro de Vila Isabel, é uma instituição 

beneficente de assistência social dedicada à habilitação, reabilitação, promoção social 

da criança deficiente auditiva e/ou com transtornos específicos do desenvolvimento da 

fala e das habilidades escolares. 

Segundo a informação disponível na internet em setembro 2010, a instituição atende 

mensalmente, em regime ambulatorial, 300(trezentas) crianças e adolescentes, na faixa 

etária de 0 a 18 anos, com diferentes tipos de deficiência. Recebem atendimento pro-

gramado, definido e orientado por uma equipe de profissionais especializados constituí-

da de: fonoaudiólogas, psicólogas, pedagogas, fisioterapeutas ,assistentes sociais e auxi-

liares de reabilitação. 

As famílias, através do setor de Serviço Social e Psicologia, recebem orientação e apoio 

para que participem do processo de reabilitação dos seus filhos, interagindo diretamente 

com eles, sob a orientação dos profissionais.  
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3.3. Comunidade do Calabar - Salvador 

  

 

 

 

 

O Município de Salvador é constituído oficialmente por um único distrito e por 22 sub-

distritos. Não existe, na legislação vigente, a delimitação dos bairros. No caso de Salva-

dor, portanto, a existência dos bairros é apenas cultural, e como tal será aqui tratado o 

Calabar. 

O Calabar não difere de outros bairros carentes das grandes metrópoles brasileiras, 

possuindo um preocupante quadro nas áreas de saúde, moradia, educação e saneamento 

ambiental. Segundo dados do IBGE, o bairro tem cerca de 22.000 moradores e 

5.641,026 residências (IBGE, 2000), distribuídas numa área de 42 hectares, em uma 

topografia acidentada, constituída por um vale com encostas íngremes voltadas para 

bairros centrais da cidade do Salvador, com uma situação geográfica, portanto, que 

impede seu crescimento. 

A população sofre com desemprego e subemprego – para os que têm alguma ocupação, 

estas se distribuem entre serviço público, serviços domésticos (faxina, cozinha, jardina-

gem), pequenos comércios (bares, oficinas mecânicas, marcenarias, salões de beleza, 

lan houses) e serviços prestados em domicílio (cabeleireiro, manicure, encanador). A-

lém disso, convive com o tráfico de drogas. Os moradores, portanto, não podem circular 

livremente pelo bairro, uma vez que são vitimas da violência crescente com entradas 

frequentes da polícia, troca de tiros e mortes.  

No Calabar, o saneamento básico tem cobertura parcial; não há linhas de transporte que 

entrem no bairro devido à dificuldade de acesso: ruas estreitas, muitas sem calçamento 

ou passeio para pedestres. A dificuldade de acesso, por sua vez, é a justificativa para a 

irregularidade da coleta de lixo. 

Uma pesquisa feita em 2006, por Manoel Roberto Alves dos Santos
17

, para monografia 

de conclusão de graduação, revela que, embora o Calabar conte com uma rede de esgoto 

implantada pelo Poder Público, existem graves problemas de conservação das estruturas 

implantadas o que implica baixos níveis de salubridade ambiental, expondo a população 

a agravos à saúde, principalmente a infantil que faz uso do espaço público não só como 

área de lazer e convívio, mas também como extensão da casa. 

                                                 
17  

17  Morador do Calabar e  

graduando em Engenharia  
Sanitária e Ambiental 

(EP/UFBA) - Avaliação e  

Proposição de Ações de Sanea-
mento Ambiental em Área  

Peri urbana: ume com uso de 

metodologia participativa na 
comunidade do Calabar,  

Salvador 
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Consta também nessa pesquisa que para os serviços de limpeza pública, nesse bairro, há 

uma empresa contratada pela Prefeitura Municipal de Salvador. As atividades de coleta 

e varrição, contudo, são realizadas por garis comunitários – uma inovação empreendida 

em vários bairros periféricos da cidade do Salvador. No Calabar, fruto de uma parceria 

entre a Associação de Moradores do Calabar (SBRC) e a empresa terceirizada.  

Segundo tal parceria, a fiscalização dos serviços deveria ser realizada pela Associação 

de Moradores, mas os garis não são fiscalizados; não têm qualquer vínculo funcional 

com a empresa nem com a Prefeitura; recebem tickets semanais. Esse modelo de presta-

ção de serviços não assegura as garantias trabalhistas dos voluntários, quanto aos salá-

rios, férias e previdência social. Situação que deveria ser evitada em bairros cuja popu-

lação sofre com o desemprego e com a marginalidade. 

Vale ressaltar que, nos últimos anos, depois de quase seis décadas de luta da população 

local junto aos Poderes Públicos, diversas obras foram implementadas em meio a clien-

telismos políticos; projetos e programas carentes de planejamento, integração e partici-

pação social. Por exemplo, o sistema de drenagem das águas pluviais, com escadarias e 

rampas drenantes e construção de moradias em áreas de risco. 

 

No Calabar inexistem, com exceção de uma pequena quadra, espaços e equipamentos 

públicos para o exercício de atividades lúdicas, esportivas e de manifestação de criativi-

dade artística em suas diversas formas de expressão.  

A citada pesquisa também revelou dados expressivos sobre as condições sócio econô-

mica do Calabar: cerca de 82% da população é natural de Salvador-Ba; aproximada-

mente 53% encontra-se na faixa etária de 22 a 60 anos; 54% da população total investi-

gada é do sexo feminino. Cerca de 3,4% são analfabetos, 63,2% possuem ensino fun-

damental incompleto, 15,8% médio incompleto, 16,1% médio completo e, apenas, 

1,47% possui nível superior. Do total das pessoas com idade acima de 15 anos, 49% não 

têm renda, dessa forma, quase a metade da população ativa está fora do mercado de 

trabalho, agravando o quadro de dificuldades de sobrevivência da população. 

 

Relação entre o nível de escolaridade e emprego. Calabar – Salvador-BA, 2006.
18

 

                                                 
18 Os gráficos aqui apresentados fazem parte da pesquisa citada acima 
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Relação entre faixa etária e emprego. Calabar – Salvador-BA, 2006. 

 

Ainda segundo a mesma pesquisa, 78,3% das vias do bairro do Calabar possuem mora-

dias com até dois pavimentos. Cerca de 55% das vias possuem moradias com padrão 

construtivo predominante de alvenaria sem revestimento, sendo que 43,3% com estado 

de conservação das paredes externas classificados como regular e péssimo. Cerca de 

22,2% dos trechos pesquisados possuíam moradias nas encostas, 26,4% no alto e 51,4% 

na baixada. Além disso, 14,6% dos domicílios se encontram em áreas de risco de desli-

zamentos e alagamentos. 89% das moradias são próprias. Essa realidade se deve ao fato 

de que 57% dos moradores têm mais de vinte anos morando no bairro. Um total de 

93,7% dos domicílios é de uso residencial. Cerca de 40% desses possuem de 1 a 3 cô-

modos e de 30% dos domicílios utilizam outros cômodos além dos quartos para dormir. 

Do total de domicílios 40,2% possuem área entre 31 a 70m
2
. 

Por fim, em relação à rede de atendimento às crianças, adolescentes e aos moradores do 

Calabar, em geral, ela é majoritariamente comunitária, contando com: Centro de Educa-

ção Infantil, recentemente municipalizado; Escola Aberta do Calabar; Biblioteca Comu-

nitária; Associação de Moradores; projetos esportivos e culturais e grupos de jovens que 

desenvolvem atividades com crianças a partir de três anos. 
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Histórico 

Segundo o historiador Cid Teixeira
19

, a denominação “Calabar” teve sua origem num 

fato ocorrido ainda no tempo da escravatura, quando alguns escravos trazidos de uma 

região do norte da Nigéria, mais precisamente de uma área denominada Calabar (exis-

tente até hoje), conseguiram fugir quando aqui chegaram e se refugiaram na faixa de 

terra onde hoje está consolidado o bairro do Calabar. Assim, o Calabar se constitui em 

uma comunidade típica de Quilombo urbano. 

A ocupação atual do Calabar, segundo moradores mais antigos, foi iniciada no final da 

década de 1940. Segundo eles, os pioneiros desbravaram o pântano e o matagal para 

construir os primeiros barracos. De acordo com seus relatos, as primeiras habitações 

foram destruídas pela polícia, apesar da resistência dos moradores. Porém, a persistência 

imperou e, com o passar do tempo, o Calabar tornou-se um enclave situado entre os 

bairros do Chame-Chame, Ondina, Jardim Apipema e Federação. Na medida em que o 

entorno foi sendo ocupado pelas classes A e B, por volta das décadas de 1970 e 1980, 

houve muitas tentativas, com ou sem respaldo governamental, para retirar a população 

originária, dentro de uma visão equivocada de “sanear” a região. Os moradores, mais 

uma vez, resistiram à expulsão, reafirmando a história de uma comunidade marcada 

pela resistência. Foi quando os moradores se organizaram e formaram a Associação 

Beneficente e Recreativa do Calabar. A luta para persistir esteve no ápice nos anos 

1980, mas até hoje jovens do local carregam o lema de que “a essência do ser é existir, a 

nossa é persistir no Calabar”. Assim, o Calabar se tornou referência histórica de luta e 

de resistência para outros bairros e comunidades soteropolitanas periféricas. 

 

Violência no que se refere à criança 

Garantir proteção integral e prioritária aos direitos de que a criança é tutelar, como 

consta no ECA – Capítulo I. Art. 100. Parágrafo Único II – é dever da família, da co-

munidade, da sociedade em geral e do Poder Público. Assim, pensar em violência à 

criança remete à falta dessa proteção e à responsabilização de todos. 

Partindo dessa premissa – embora cientes de que após as entrevistas, os questionários e 

grupos focais teremos mais subsídios para essa pesquisa – levantamos os seguintes 

dados sobres crianças de zero a seis anos, moradoras do Calabar, e as violências a que 

estão expostas: 

A ausência de políticas públicas para crianças do Calabar faz com que elas sejam assis-

tidas apenas por uma rede majoritariamente comunitária, em um bairro onde os chefes 

das bocas de fumo definem os limites de ir e vir dos moradores e ditam leis a serem 

seguidas. Nesse contexto de violência, a grande maioria das crianças, muitas vezes, fica 

impedida de brincar e até de frequentar a escola; suas famílias não podem transitar nas 

imediações da creche por medo de balas perdidas.  

Além disso, o acúmulo de lixo e os esgotos a céu aberto favorecem as verminoses, mi-

coses e leptospirose, muito comuns entre as crianças; muitas placas sobre esgotos estão 

quebradas e, com frequência, causam acidentes com as crianças que sem lugar para 

brincar correm pelas ruelas do Calabar, nos momentos de trégua das batalhas entre os 

comandos das bocas de fumo.  

Há também muitos pais que deixam os filhos pequenos (0 a 6 anos) trancados em casa 

sob os cuidados de irmãos mais velhos (12 a 15 anos), aumentando sérios riscos de 

acidentes domésticos tão comuns e frequentemente divulgados em pesquisas, a exemplo 

                                                 
19 

19   Cid José Teixeira Cavalcante 

– ícone da cultura baiana, 

 historiador e professor 
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da realizada pela ONG Criança Segura
20

 sobre a percepção e o comportamento de mães 

a respeito de acidentes com suas crianças: queimaduras e quedas, que comumente acon-

tecem dentro de casa, representam os riscos mais presentes (33% e 21% respectivamen-

te), mesmo misturados a outros tipos de riscos como violências (envolvimento com 

drogas, assaltos, pedofilia, balas perdidas, más influências, ou seja, lesões intencionais). 

Dados do Ministério da Saúde confirmam que, até quatorze anos, crianças morrem 

aproximadamente seis vezes mais de acidentes do que de violência. 

Segundo o conselho tutelar, não há registros de violência nas formas mais “convencio-

nais” e “comuns”, contra crianças na faixa etária de zero a seis anos, moradoras do 

Calabar.  

No contexto aqui apresentado, porém, constata-se que essas crianças são vitimas de 

violências no que diz respeito a não proteção integral e prioritária aos seus direitos à 

educação, lazer, convivência social e saúde, questões de fundamental importância para o 

desenvolvimento social e pessoal da criança. 

Um artigo publicado no Jornal da disciplina Mídia Impressa I do curso de jornalismo da 

Faculdade Social da Bahia – FSBA nº 02  ano I Maio 2007  e anexado a este documento 

–  ilustra com sensibilidade a realidade das crianças do Calabar:  

 

Projetos e programas existentes no Calabar 

O perfil histórico e social de luta, envolvimento em movimentos reivindicatórios da 

comunidade e o alto índice de jovens ociosos e ou envolvidos com o tráfico atraem 

projetos governamentais e da sociedade civil organizada, elaborados e desenvolvidos 

por ONGs, focados nos jovens. A exemplo, o Consórcio Social da Juventude, por meio 

do qual a Avante atendeu a 240 jovens moradores do Calabar; Observatório dos Direitos 

Humanos, dentre outros; projetos que apoiam jovens na qualificação e inserção no 

mundo do trabalho, preparando-os para inúmeros desafios.  

Todavia, no bairro do Calabar, não há projetos nem programas especificamente para 

crianças na faixa etária de zero a seis anos; elas são atendidas em projetos destinados a 

faixa etária bem mais abrangente, como é o caso da Escola Aberta do Calabar e a Bibli-

oteca Comunitária do Calabar ou, indiretamente, em projetos que apoiam e fortalecem 

sua família, como é o caso do Projeto Grãos, que tem por objetivo geração de trabalho e 

renda – Avante / Instituto Wal Mart. 

 

 

 

 

A Escola Aberta do Calabar – EAC – é um dos maiores projetos existentes no bairro. 

Construída por moradores da comunidade, em sistema de mutirão, foi inaugurada em 31 

de outubro de 1982. Em 1987 a Escola foi premiada pela UNESCO por seu trabalho de 

alfabetização de crianças e adultos e foi modelo para outras escolas comunitárias da 

                                                 
20  

20  Estudo conduzido pela  

IPSOS, multinacional francesa  
de pesquisa. Foram entrevistadas 

500 mães de filhos entre zero e 

quatorze anos, pertencentes às 
classes A, B, C e D, em Curitiba 

– PR, Brasília- DF, Manaus – 

AM, Recife – PE e São Paulo – 
SP. De 03 a 23 de março de 

2010. 

 

http://escolabertadocalabar.files.wordpress.com/2010/09/fotos-escola-e-sala-de-aula-058.jpg
http://escolabertadocalabar.files.wordpress.com/2010/09/fotos-escola-e-sala-de-aula-0604.jpg
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cidade. A Escola Aberta durante muito tempo foi administrada pela Associação de Mo-

radores do Calabar. Atualmente, é administrada, através de um termo de comodato com 

a Associação de Moradores, pelo Grupo Renascer – formado por professores da comu-

nidade; atendendo 92 crianças, da educação infantil até o 5º ano. Além disso, a Escola 

oferece às famílias e às crianças do Calabar orientação educacional e assistência social 

em parceria com a Universidade Católica de Salvador, além de aulas de capoeira e de 

danças. Em 2008 a EAC foi uma das instituições comunitárias de Educação Infantil 

selecionadas entre as cinco regiões do país para testar o documento Indique – Indicado-

res da Qualidade de Educação Infantil. Uma produção da Fundação ORSA, UNICEF, 

UNDIME, Ação Educativa e o MEC. Nesse trabalho, a Avante participou na elaboração 

do instrumento e na realização do teste, em Salvador – BA. 

 

Biblioteca Comunitária do Calabar 

 

Um grupo de jovens moradores do Calabar, em 2005, foi instigado e apoiado por edu-

cadores mediadores de leitura da Avante a refletir sobre os possíveis caminhos para o 

desenvolvimento da comunidade. O grupo decidiu pela criação de uma biblioteca – 

espaço de referência do saber para a comunidade com formação de leitores e de media-

dores de leitura – especialmente voltada para crianças e adolescentes. 

A Biblioteca possui rotina definida e planejada e rico acervo disponível à comunidade. 

Os jovens gestores e mediadores são assessorados tecnicamente pela Avante, que, em 

parceria com a Sociedade Beneficente e Recreativa do Calabar (SBRC) e o Instituto 

C&A, desenvolve ações formativas, desde 2006, com o firme propósito de contribuir 

significativamente para que o ato de ler faça parte da cultura desta comunidade, através 

da democratização do acesso a diversos portadores de textos, do fomento à leitura, es-

pecialmente a literária, e da formação de mediadores de leitura, na comunidade. 

Dentro da rotina da Biblioteca, acontecem atividades de mediação de leitura e emprés-

timos de livros para crianças a partir de dois anos – no espaço da Biblioteca, na Creche 

e na Escola Aberta. São atividades planejadas com professores e educadores dessas 

instituições. 
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4. Apresentação e discussão dos resultados da 

pesquisa 

 

A seguir apresentamos os principais resultados da pesquisa agrupados em cinco eixos 

temáticos: “Vínculos e percepções acerca da comunidade em que vive”; “Percepções 

sobre a Unidade de Polícia Pacificadora (UPP)”; “Percepções de violência e segurança”; 

Percepções a respeito do meio urbano em que as crianças convivem; “Percepções a 

respeito dos projetos que atendem à comunidade em que as crianças convivem”. 

  

4.1. Vínculos e percepções acerca da comunidade  

em que vive 

 

Nessa pesquisa buscamos compreender os vínculos e as percepções que os moradores 

do Morro Santa Marta, Morro dos Macacos e Calabar tinham sobre as comunidades 

onde vivem. O questionário continha cinco perguntas que versavam sobre: a relação 

afetiva dos moradores com a comunidade, os motivos que o faziam morar ali e pelo qual 

sairiam; os aspectos positivos e negativos do lugar de onde vivem. Para compreender-

mos melhor os resultados do questionário, recorremos às respostas dadas nas entrevistas 

e nos grupos focais pelos moradores e pelas pessoas que trabalham nessas comunidades. 

O texto está dividido em dois eixos de análise. No primeiro, apresentamos os resultados 

das perguntas no que se refere aos aspectos positivos das comunidades investigadas e, 

no segundo, abordamos os seus principais problemas e as maiores dificuldades que os 

moradores enfrentam em seu cotidiano. 

       

Aspectos positivos das comunidades 

De modo geral, observamos que a maioria dos entrevistados gosta de morar na comuni-

dade, uma vez que 35,5% declararam que não sairiam para viver em nenhum outro 

lugar, mesmo se pudessem, e 56,8% dos entrevistados afirmaram gostar da comunidade, 

mas se tivessem outra opção sairiam. Apenas 3,3% dos entrevistados disseram não 

gostar da comunidade onde vivem. Esse dado nos pareceu bastante significativo, pois 

indica que 92,3% dos entrevistados se identificam positivamente com o lugar em que 

moram.  

Quando analisamos esses resultados distribuídos por comunidade, observamos que os 

moradores do Santa Marta são os que estão mais satisfeitos; 45,2% dos entrevistados 

afirmaram que não trocariam a comunidade para morar nenhum outro lugar. Em uma 

entrevista, uma educadora contou que, tempos atrás, quando estava com os filhos na rua 

e precisavam dar o endereço de onde moravam, eles pediam para que ela mentisse. Os 

filhos dela tinham vergonha de morar no Morro Santa Marta e preferiam dar o nome de 

uma rua em Botafogo. Hoje em dia, houve uma mudança muito grande na autoestima da 

comunidade, que passou a ser visitada por artistas, pelo presidente, a ser cenário de 

filmes e a atrair turistas. A autora coloca que atualmente os filhos não mentem mais o 

endereço, pois sentem orgulho de morar na comunidade. 

Esse orgulho também aparece nas entrevistas e nos grupos focais realizados no Calabar. 

Segundo uma liderança comunitária, o Calabar fica situado entre bairros nobres de Sal-
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vador, e os seus moradores, às vezes, tem dificuldade de ter acesso a empregos.  Em um 

shopping que fica próximo a comunidade, os gerentes de lojas não aceitam contratar 

pessoas que moram no Calabar. Por isso, segundo a liderança, o “Calabar se sustenta 

por si só” e os moradores permaneceram ali como uma “resistência entre os bairros 

nobres”. Ela fez questão de afirmar na entrevista: “apesar de ser um lugar violento, 

apesar de sermos vistos todos como traficantes e ladrões, somos pessoas que temos 

autoestima elevada, andamos arrumados, lutamos para estar sempre melhor, somos 

cúmplices, amigos, e temos orgulho de morar no Calabar”. Essa identificação positiva 

que os moradores estabelecem com a comunidade justifica 96,6% dos participantes 

terem escolhido as opções de respostas que indicam gostar de viver naquele local 

(62,7% responderam gostar do Calabar, mas se pudesse viveria em outro lugar e 33,9% 

disseram gostar e não querer sair, mesmo se pudesse).   

Os moradores do Morro dos Macacos são os que se encontram mais insatisfeitos com a 

comunidade, 6,5% dos participantes declararam não gostar de morar lá. Apesar de esse 

percentual ser baixo, destoa em relação às pessoas que disseram não gostar de morar no 

Morro Santa Marta (1,6%) e no Calabar (1,7%).  

 

Gráfico 37. Respondentes segundo o vínculo com o local de moradia, distribuídos 

por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Quando perguntamos aos moradores sobre o principal motivo que o fazia morar na 

comunidade, notamos que não existe uma resposta que se sobressaiu diante das alterna-

tivas. Esse resultado indica que, de modo em geral, existe um conjunto de fatores que 

faz com que os entrevistados morem nessas comunidades: 24,6% dos participantes 

afirmaram a proximidade dos parentes, 21,9% a satisfação da família e das crianças com 

o local, 20,2% assinalaram o custo da moradia, e 17,5% a proximidade do trabalho. 

Percebemos em várias entrevistas que a família exerceu um papel importante na trajetó-

ria dos moradores na comunidade. Muitos deles nasceram ou foram morar lá quando 

ainda eram crianças e permaneceram depois que tiveram filhos. No Santa Marta, muitos 

moradores vieram de alguma região do Nordeste e se instalaram no morro porque já 

conheciam familiares e amigos que tinham ido morar lá anteriormente.  Isso justifica o 

processo de verticalização de comunidades que cada vez mais contam com casas de 

mais de dois andares. Segundo, uma jovem as três irmãs que se casaram permaneceram 
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na comunidade, morando em casas próximas ou em “puxadinhos”, que são obras reali-

zadas na casa para ampliar o espaço e possibilitar que mais uma família possa morar ali.  

No Gráfico 38, observamos que os moradores do Calabar consideram a proximidade 

com os parentes (39,2%) o motivo mais relevante e, em seguida, a satisfação da família 

e das crianças (16,9%). Nesse caso, notamos que a maior parte das respostas (56,1%) se 

refere à família, que parece exercer um papel importante no vínculo dos entrevistados 

com a comunidade.  

Os moradores do Morro Santa Marta escolheram a proximidade do trabalho como prin-

cipal motivo para viver na comunidade, obtendo 25,8% das respostas. Em segundo 

lugar apareceu a opção que considera a satisfação da família e das crianças (24,2%), 

como podemos ver no gráfico 38. Nas entrevistas, muitas vezes, os moradores ressalta-

ram que o morro fica bem localizado, em plena Zona Sul do Rio de Janeiro, no bairro de 

Botafogo que possui um bom comércio, um grande número de escolas e de empregos. 

Os entrevistados falaram da facilidade de morar próximo ao trabalho e de “resolver a 

vida” perto de casa.    

Já os moradores do Morro dos Macacos elegeram o custo de moradia (29%) como o 

principal motivo para morar na comunidade, em seguida, a opção de resposta que afir-

mava que a família e as crianças gostavam da comunidade (24,2%) e em 3º lugar, a 

proximidade do trabalho (17, 7%). Podemos entender melhor esse resultado a partir do 

relato de uma moradora que vivia numa casa em Vila Isabel e, com o aumento do alu-

guel, não teve mais condições de se sustentar. Por esse motivo, ela acabou se instalando 

na comunidade onde não paga contas, como luz e água, o que torna mais barato o custo 

de vida. Apesar de esse ter sido o motivo mais relevante para as pessoas irem morar lá, 

a permanência na comunidade se deve, em grande parte, a rede de familiares que vivem 

no mesmo local. Durante o grupo focal realizado com mães, uma delas também ressal-

tou que a comunidade tinha como ponto positivo a geografia, pois era “bom de morar” 

por ser perto de tudo.  

 

Gráfico 38. Respondentes segundo o principal motivo que o fazem morar no local 

onde vivem distribuídos por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 
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Também pedimos aos moradores no questionário para apontar os aspectos positivos da 

comunidade. Alguns deles tiveram muita dificuldade em responder essa pergunta uma 

vez que não foram oferecidas as alternativas de respostas. Os entrevistados diziam não 

saber, não lembrar e, muitas vezes, o aplicador acabou oferecendo exemplos ao mora-

dor. Em geral, os participantes assinalaram como principais pontos positivos da comu-

nidade, na perspectiva das crianças e da família, a existência de instituições de ensino 

para crianças (67, 6%), assistência médica (51,4%) e facilidade de transportes (29%).  

Podemos compreender a resposta “creches e escolas para as crianças” ter ficado em 

primeiro lugar como ponto positivo das comunidades em função do público que esco-

lhemos aplicar os questionários. Grande parte dos questionários foi aplicada em creches 

da comunidade, sendo assim, atingiu famílias que possuíam crianças nessas instituições 

de ensino. Sabemos que a quantidade de creches nas comunidades pesquisadas não é 

suficiente para abarcar todo o contingente de crianças, e que existe uma longa fila de 

espera. 

 Da mesma forma, a resposta “assistência médica”, que ficou em segundo lugar como a 

mais respondida, pode ter sido muito mencionada pelos moradores porque muitos ques-

tionários foram aplicados em postos de saúde, por pessoas que tinham estavam aguar-

dando ou tinham acabado de ser atendidas. Esse resultado também se refere a uma satis-

fação com Programa Saúde da Família, que inclui postos de saúde próximos à residên-

cia e agentes comunitários que vão até a casa das pessoas para controlar o uso e o pedi-

do de remédios, ajudar na prevenção de doenças e encaminhar para o hospital caso seja 

um caso grave ou de urgência. 

 Nas entrevistas, muitos moradores do Morro Santa Marta e do Morro dos Macacos 

ressaltaram como ponto positivo o grande número de escolas públicas existentes no 

bairro. O problema seria em relação à qualidade das escolas e não tanto em relação à 

quantidade. Segundo uma liderança comunitária dos Macacos, a comunidade possui um 

número suficiente de escolas, mas faltam muitos professores e sempre fecham quando 

tem tiroteios. Para ela, “as escolas são capengas, mas tem escolas”. A liderança também 

ressalta outras qualidades da comunidade: “aqui tem vários artistas, pessoas que traba-

lham muito, tem educadores, poetas. Na creche que trabalhamos tem sempre gente da 

comunidade envolvida. A crianças fazem Rap, são verdadeiros artistas. Mas nada disso 

aparece na mídia, ninguém vai mostrar o Rap deles. Na mídia só aparece história de 

violência dos Macacos”. Uma educadora afirmou, no grupo focal, que existem coisas 

boas na comunidade, que são os projetos, o trabalho social com crianças, jovens e ado-

lescentes. No entanto, apontou que esses projetos se restringem a parte baixa da comu-

nidade e que na parte alta não tem nada. Segundo outra educadora, na parte alta “as 

mães trabalham e as crianças ficam tudo perdido, pelo meio do caminho, sem destino, 

ao Deus dará. As daqui são privilegiadas”. 

No grupo focal realizado com mães no Morro dos Macacos, as participantes apontaram 

que a comunidade possuía uma “boa estrutura”, se referindo à existência de creche, 

escolas, projetos pedagógicos, e cursos. Além disso, elas ressaltaram que a comunidade 

agora possuía serviço de água e de iluminação, diferente de anos atrás quando não con-

tava com esses serviços básicos. Um educador do Morro dos Macacos também disse 

que a comunidade era muito boa, pois possuía posto de saúde, quadra de esporte, escola 

e creche. Isso justifica 82,3% dos moradores do Morro dos Macacos terem respondido 

“creches e escolas para crianças” como ponto positivo da comunidade, em seguida de 

“postos de saúde” (54,8%),  

No morro Santa Marta, observamos que os moradores elegeram como ponto positivo 

“creche e escolas para crianças” (60,9%), “postos de saúde” (46,9%) e a “segurança” 
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(31,3%). Chamou-nos a atenção a segurança ter sido citada, em terceiro lugar, como um 

aspecto positivo, diferenciando o Santa Marta das outras comunidades pesquisadas. No 

Morro dos Macacos, a segurança foi citada por 6,5% dos participantes e no Calabar por 

apenas 1,7%. Alguns moradores do Santa Marta afirmaram nas entrevistas que antes da 

entrada da UPP, a comunidade vivia confrontos dos traficantes com policiais, o que a 

deixava insegura, e com a instalação da nova polícia a comunidade ficou mais segura. 

Outros moradores afirmaram que a comunidade sempre foi segura, pois na época do 

tráfico podiam dormir de porta aberta, sem correr o risco de alguém invadir ou assaltar a 

casa. Entretanto, ficavam em estado de alerta, preocupados com a possibilidade de a 

polícia entrar na comunidade.  

 

Gráfico 40. Respondentes segundo pontos positivos do local onde vivem distribuí-

dos por comunidade (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 
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No Calabar, os moradores apontaram como principais pontos positivos creches e escolas 

para as crianças (59,4%), transportes (57,6%) e postos de saúde (52,5%). Nas entrevis-

tas, os moradores indicaram diferentes projetos existentes na comunidade para crianças 

e, principalmente, a Escola Aberta, que foi o resultado de luta comunitária. Eles valori-

zam também a Biblioteca Comunitária do Calabar, com mais de 7000 livros de acervo 

para estudos e pesquisas, principalmente para crianças e adolescentes. Segundo a gesto-

ra de creche, “a biblioteca comunitária é fundamental porque está ajudando muito as 

crianças a lerem. A construção dessa biblioteca foi muito importante porque a da escola 

não consegue atender a comunidade”. A representante da segurança pública do Calabar 

observa que a área da educação é um ponto positivo da comunidade: “tem muita gente 

do Calabar que tem voltado a estudar, inclusive fazendo vestibular ou já fazendo facul-

dade, e tem muitas pessoas formadas em várias áreas”. Uma educadora também ressal-

tou a boa qualidade do serviço de saúde na comunidade. Segundo ela, “o posto de saúde 

é muito atuante, ainda que seja atendimento ambulatorial. Pesquisa feita recentemente 

revelou que não há famílias em condição de miséria morando no Calabar”. 

Essa pergunta sobre os pontos positivos da comunidade, por ser não-sugestionada, de-

mandava a habilidade do aplicador em classificar as respostas, de acordo com as catego-

rias já existentes no questionário. Caso não correspondesse a nenhuma das categorias, as 

respostas foram assinaladas em “outros”. Isso justifica 27% das respostas, em geral, 

terem sido classificadas em “outros”. Nas entrevistas e grupos focais, encontramos 

outros aspectos considerados positivos nas comunidades que não foram abarcados nos 

questionários, que são: a solidariedade, a participação comunitária, a hospitalidade e o 

acolhimento dos moradores a quem vem de fora.  

Na entrevista, uma educadora que não mora no Morro dos Macacos, mas que trabalha 

no centro comunitário, afirma que os moradores são muito simpáticos.  Ela enfatiza que 

o centro comunitário só funciona por causa das pessoas da comunidade que trabalham lá 

e das mães e dos pais das crianças que participam do projeto “O centro comunitário é 

tudo o que ele é por causa das pessoas que estão ali”. Uma mãe falou também que o 

Morro dos Macacos era um bom lugar para se morar e que se surpreendeu quando che-

gou na comunidade porque o povo era hospitaleiro, bem educado. Para ela, “as pessoas 

se assustavam com o tráfico, cada menino com fuzil. Mas em geral, a comunidade é um 

bom lugar”. Uma educadora afirmou na entrevista que nos Macacos ninguém passa 

fome, porque “quando está faltando alguma coisa, a comunidade ajuda”.  

A participação comunitária apareceu com um aspecto positivo do Morro dos Macacos. 

No grupo focal, uma educadora coloca: “a comunidade é vista por quem mora fora 

como um lugar perigoso, o que se justifica porque a imprensa só noticia as tragédias, e 

não os projetos sociais”. Outra educadora disse que nunca tinha visto nenhum ponto 

positivo no Morro dos Macacos, até conhecer o CEACA (Centro Comunitário). Além 

disso, falaram do importante papel de uma liderança: “as comunidades seriam diferentes 

se tivessem uma Dona Ana”. Um educador disse que existe um caminho que as crianças 

seguem nos projetos comunitários: entram na creche Patinho, com quatro anos vão para 

o Centro Cultural da Criança e depois vão para o Centro Comunitário, que tem trabalho 

com adolescentes.  

No Calabar o histórico de participação comunitária também é colocado como uma ca-

racterística positiva. Segundo o conselheiro tutelar, “os aspectos positivos são que os 

nossos jovens do passado nos mostraram que a comunidade é resistente e até hoje, e 

quem vem chegando, absorve essa espiritualidade de guerreiro, de não deixar que o 

bairro seja dominado pela elite – o mercado imobiliário está de olho na gente – e pelos 

poderes públicos que são ausentes. Então, eu vejo como um aspecto positivo no Calabar 



 

 

30 

 

CECIP 

que sempre há alguém lutando e querendo fazer o bem para a comunidade”.  A líder 

comunitária coloca: “Se eu fosse ligar o Calabar a uma palavra, seria a resistência. 

Quem perde de não ter contato com o Calabar é a sociedade, somos pessoas maravilho-

sas. São 22 mil pessoas, por alto. E nós não temos políticas públicas envolvidas em 

fazer alguma coisa para essa quantidade de pessoas. Só existe tráfico porque existe 

também a elite consumidora. É hora do Poder Público ver o que eles querem governar”. 

O representante de segurança pública considera que mesmo o Calabar tendo problemas, 

“a comunidade é muito boa, muito gostosa e, com certeza, as pessoas estão aqui de 

braços abertos para receber”.  Ele valoriza a hospitalidade e ressalta o fato da maior 

parte dos moradores ser trabalhadora: “aqui não tem só marginal, aqui tem fisioterapeu-

ta, tem radialista, tem jornalistas, tem professores, enfermeiros, tem contadores, tem um 

monte de gente boa. Na sua maioria elas querem fazer com que o Calabar, a cidade, o 

nosso Estado e o nosso país cresçam o melhor possível”.  

 

No morro Santa Marta, os entrevistados ressaltaram a solidariedade existente entre os 

moradores. Segundo uma moradora: “aqui todo mundo está pronto a ajudar”. Quando os 

pais saem e deixam as crianças sozinhas em casa, pedem para os vizinhos olharem e 

todo mundo toma conta das crianças. Quando estávamos na comunidade, observamos 

uma situação em que moradores perguntavam para crianças que estavam no bonde do 

plano inclinado, sem uniforme, no horário da escola, porque elas não tinham ido estu-

dar. As crianças responderam que não tinham aula naquele dia. Então, a moça que con-

trolava o bonde disse que elas deveriam ir para casa, estudar a matéria e fazer os deve-

res. Notamos nessa situação, que existe um clima de cooperação e de cuidado dos mo-

radores em relação à educação das crianças da comunidade.   

Vista do alto do Morro  

Santa Marta 

 



 

 

31 

 

CECIP 

Ao apresentar o Santa Marta, um morador que trabalha na rádio comunitária destacou a 

diversidade cultural e o histórico de resistência. Segundo a assistente social, o morro 

Santa Marta tem 70 anos e é muito heterogêneo. Os moradores são muito organizados 

politicamente e as conquistas eram frutos de muita luta.  

No grupo focal realizado com educadoras no Santa Marta, uma participante chamou 

atenção para a vista que se tem do alto do morro. Para ela “existem moradias bonitas, a 

vista da cidade é super bonita de lá de cima”.  Esse visual panorâmico tem atraído mui-

tos turistas que desejam conhecer uma favela e olhar a cidade por novos ângulos.  O 

agente de saúde também destacou a vista e o mirante como pontos positivos da comuni-

dade, além das pessoas que trabalham com música, que dançam, dos pontos de cultura.  

 

Aspectos negativos das comunidades 

Nos questionários, perguntamos aos moradores quais motivos os fariam sair da comuni-

dade em que vivem. Como alternativas de respostas oferecemos as opções: local insegu-

ro; falta de serviços básicos; falta de opções educacionais/culturais; distância dos paren-

tes; distância do trabalho; e as famílias e as crianças não gostam da comunidade. No 

geral, 37,6% dos participantes indicaram que sairiam da comunidade por ser um local 

inseguro, 11, 8% por causa de enchentes/desmoronamentos e 11,8% por falta de opções 

educacionais e culturais. Outro dado relevante foi que 18% apontaram outros fatores 

como respostas. Como podemos observar no gráfico 3, em que temos a divisão das 

respostas por comunidade, existem muitas divergências entre os motivos que levariam 

os moradores a sair. Nesse caso, entendemos que as comunidades possuem problemas 

diferentes e esse resultado geral não nos ajuda a compreender as suas particularidades. 

 

Gráfico 39. Respondentes segundo principal motivo que o faria sair do local onde 

mora por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 
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No Calabar, o principal motivo que levaria os moradores a sair é a falta de segurança da 

comunidade (69,5%). Em segundo lugar, aparece a falta de opções educacionais e cultu-

rais (11,5%). Nesse caso, fica evidente que o grande problema apontado pelos morado-

res do Calabar é a segurança. Entretanto, podemos relativizar essa resposta, pois, no 

momento de aplicação dos questionários, a maioria dos respondentes afirmou não que-

rer sair do Calabar. Ao serem questionados sobre os motivos que os levariam a viver em 

outro bairro, os moradores demonstraram estranheza em relação a essa pergunta, enfati-

zando que não sairiam do Calabar mesmo se tivessem condição financeira. Assim sen-

do, parece que apesar da violência e da falta de opções educacionais e culturais, os res-

pondentes desejam permanecer no Calabar. Há um histórico grande de resistência e de 

luta que fazem com que os moradores queiram ficar na comunidade e fazer com que as 

mudanças ocorram nela.  

No Santa Marta, o principal motivo que fariam os moradores sair da comunidade  não 

atende a nenhuma das categorias assinaladas. 36,2% dos participantes responderam 

“outros” motivos. Na análise das respostas, notamos que esse “outro” se refere, princi-

palmente, ao desejo de continuar na comunidade, já que os moradores responderam que 

não sairiam dali de forma alguma. Esse resultado demonstra uma satisfação dos mora-

dores com o lugar em que vivem, e um vínculo afetivo grande com a comunidade. 

Em segundo lugar, apareceu como motivo para que os moradores deixassem o Santa 

Marta, o risco de enchentes e desmoronamentos (19%). Nas entrevistas, percebemos a 

preocupação dos moradores em relação aos problemas urbanísticos da comunidade. 

Segundo uma moradora, quando chove as valas transbordam, os becos ficam com muito 

lixo, sendo difícil se locomover no morro. Ela disse que a parte alta do morro possui 

casas em péssimas condições e com a chuva podem desmoronar. Os jovens também 

disseram que a obra realizada na comunidade tinha sido mal feita, pois não fizeram um 

bom escoamento da água. Com uma chuva forte, a água desce pela escadaria do morro e 

muitas casas alagam. Nesse caso, notamos que a opção dos moradores em deixar a co-

munidade seria somente em um caso extremo, quando perdessem suas casas ou ficas-

sem em condições ruins por causa de um alagamento.   

Em terceiro lugar os moradores do morro Santa Marta elegeram a distância dos parentes 

(15,5%) como um dos motivos que o fariam sair de lá. Podemos entender essa resposta 

a partir da história da comunidade, que foi formada por imigrantes que vieram do Nor-

deste do país em busca de oportunidades no Rio de Janeiro. Segundo os jovens entrevis-

tados, com a instalação da UPP e a grande visibilidade que a comunidade passou a ter 

na mídia, houve uma nova leva de imigrantes nordestinos que tomaram coragem para 

ganhar a vida no Rio de Janeiro e morar com parentes que viviam no Santa Marta. Eles 

presenciaram casas aumentarem o número de moradores. Durante o grupo focal com 

jovens, tinham dois meninos que chegaram do Ceará há pouco tempo. Eles disseram 

gostar de morar lá, mas que ainda sentiam saudades dos amigos e dos familiares que 

ficaram na sua cidade de origem. Talvez exista um desejo dos moradores de reencontrar 

os familiares, que ficaram no nordeste ou que migraram para outras cidades. 

No Morro dos Macacos, os moradores escolheram como principal motivo para sair da 

comunidade a falta de segurança (36,1%). Nesse caso, notamos que a segurança consti-

tui uma preocupação grande para os moradores. No momento em que foram aplicados 

os questionários, o BOPE tinha entrado há pouco tempo na comunidade com o objetivo 

de abrir caminho para a instalação da UPP. Os moradores estavam muito receosos de 

como seria essa nova relação com a polícia, do que poderia acontecer dali pra frente, e 

preocupados com um possível retorno do tráfico.  
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Em segundo lugar, os moradores do Morro dos Macacos elegeram a distância dos pa-

rentes (13,1%) e, em terceiro, a falta de opções culturais e educacionais (11,5%). Apesar 

de não escutarmos muito relatos em relação à distância dos parentes nas entrevistas, 

provavelmente, também existam imigrantes de outras regiões do país, como foi percebi-

do no Santa Marta. A falta de opções culturais apareceu como uma queixa durante o 

grupo com os jovens moradores do morro dos Macacos. Eles reclamaram que a comu-

nidade só tinha o baile funk e, com a instalação da UPP, até isso poderia terminar. Fala-

ram também das péssimas condições do parque, que poderia ser uma opção de lazer. 

Este local também foi assunto no grupo de crianças, que reclamaram dos brinquedos 

quebrados e da falta de lugares para brincar. Segundo elas, além do parque, só existe a 

piscina, que antes pertencia ao tráfico, cuja água é suja e só os “garotos grandes” podem 

frequentá-la devido a sua profundidade.    

No grupo focal com os educadores do Morro dos Macacos, alguns participantes coloca-

ram que a comunidade possuía projetos, mas que os jovens eram muito acomodados e 

não corriam atrás de oportunidades e nem buscavam opções fora da comunidade.  Uma 

educadora disse que vinha de longe fazer um curso do CEACA, que ficava próximo a 

entrada do Morro dos Macacos. Nesse curso, tinham poucos adolescentes moradores do 

Morro dos Macacos porque, segundo ela, era fora da comunidade. Para a educadora o 

adolescente “sai pra ir no baile, mas não sai pra fazer um curso e nem pra ir a um teatro, 

um show, um cinema”. Essa fala provocou reações nos outros educadores que critica-

ram a generalização e apontaram que depende da família e do dinheiro para pagar a 

passagem. “Para ir ao baile de outra comunidade não paga nada – o ônibus pega aqui, 

na porta, e leva lá, bebe de graça, tudo de graça”. Outra participante coloca que o pro-

blema não é os jovens gostarem e frequentarem o baile funk, mas não buscarem conhe-

cimento, oportunidades dentro ou fora da comunidade. 

Na entrevista com a diretora da creche do Morro dos Macacos, ela disse que as pessoas 

da comunidade têm uma preocupação em melhorar a vida das suas crianças. Mas a 

grande maioria tem dificuldade de buscar meios para o trabalho, pois ainda se vê muitas 

meninas novas que não tem uma vontade de progredir. A diretora relaciona essa questão 

ao tráfico que existia no local, pois “com qualquer trocado as meninas podiam ir levan-

do a vida”. Segundo ela, os traficantes tinham várias mulheres, e muitas crianças eram 

filhas do mesmo pai: “eu já trabalhei em outras comunidades, e eu via uma questão 

diferenciada nesse sentido, elas buscavam formação, buscavam estudar, trabalhar. Hoje 

estou na creche e percebo que já está havendo uma mudança, mas isso também é um 

trabalho que a própria ONG, a própria creche trabalha.” A diretora conta que há um 

núcleo de família no Centro Comunitário que incentiva as meninas a melhorarem sua 

formação, com o projeto “Vencedoras”, da Fia (Fundação de Amparo a Infância e Ado-

lescência). Entretanto, mesmo com incentivo, é difícil encontrar, na comunidade, jovens 

que queiram trabalhar e fazer esse tipo de formação.  

Quando pedimos aos participantes que listassem três principais problemas da co-

munidade, responderam, de forma geral, em primeiro lugar a violência e a falta de 

segurança pública (47,6%), em segundo lugar, elegeram o acúmulo de lixo (44,9%) 

em terceiro lugar, o esgoto a céu aberto (32,4%).  É importante ressa ltar que esse 

resultado é uma média das respostas dadas nas três comunidades, quando observa-

mos o gráfico abaixo que mostra as respostas dadas separadamente, notamos que 

existem diferenças entre elas.  
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Gráfico 41. Entrevistados segundo principais problemas do bairro onde vive por 

comunidade (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

No Santa Marta, as maiores preocupações são: o esgoto a céu aberto (45,3%), seguido 

pelo acúmulo de lixo (43,8%), a falta de serviços públicos (25%) e outros problemas 

(25%). A violência e a segurança pública não foram sequer citadas pelos moradores 

como um problema da comunidade. Esse resultado é bastante diferente do que encon-

tramos no Calabar, em que a violência e a segurança pública foram citadas por 86,4% 

dos moradores, e no Morro dos Macacos onde 59,7% se queixam desse problema. Esses 

resultado demonstra que, apesar das críticas que os participantes fizeram em outras 

etapas da pesquisa, existe uma satisfação dos moradores do Santa Marta em relação à 

política de segurança que vem sendo implementada na comunidade. Contudo, os mora-

dores reclamam que junto com as UPPs não vieram as obras de urbanização que esta-
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vam previstas. A comunidade ainda precisa de obras de saneamento básico, melhoria no 

recolhimento do lixo e uma série de serviços públicos que não tem acesso.   

Apesar da opção “escassez de trabalho” não ter sido citada entre os moradores que res-

ponderam o questionário, segundo a assistente social que atua no Santa Marta e que já 

foi moradora, um dos maiores problemas é o desemprego. Para ela, a falta de formação 

e qualificação dos moradores dificulta conseguir emprego, o que gera um empobreci-

mento da população. Essa situação repercute na qualidade da alimentação das crianças, 

fazendo com que muitas se tornem desnutridas. Por outro lado, faltam berçários e cre-

ches na comunidade. Com isso, as mães deixem de trabalhar para cuidar das crianças o 

que diminui ainda mais a renda familiar. 

No Morro dos Macacos, os moradores apontaram como principal problema o acúmulo 

de lixo (62,9%), em segundo lugar, a violência e a segurança (59,7%), em terceiro lugar, 

serviços públicos (25%). O problema do lixo aparece na entrevista com uma moradora 

que trabalha num projeto de reciclagem na comunidade. Segundo ela, o projeto atende 

300 famílias que levam lixo que pode ser reciclado e em troca ganha alimentos. O lixo, 

para a entrevistada, é um problema sério que atinge a comunidade como um todo, mas 

que falta conscientização das pessoas. Ela disse ser difícil mudar os costumes, mas que, 

com a entrada da UPP e com o aumento do custo de vida, os moradores passarão a valo-

rizar o lixo. Em suas palavras: “aqui, na comunidade, não se paga luz, não se paga TV, 

não paga água. O dinheiro vem limpinho. Agora que eles vão melhorar a comunidade, 

vão aumentar também o gasto. Agora os moradores vão começar a separar mais e trazer 

mais lixo para cá. Eles vão ter que vir aqui e perceber que o lixo se transforma em luxo. 

Agora vão ajudar no orçamento de casa e resolver o problema do lixo”.  

Os moradores do Morro dos Macacos afirmaram nas entrevistas que a comunidade era 

um local tranquilo e seguro. O problema da segurança só se colocava quando os polici-

ais entravam na comunidade em conflito com os traficantes. A segurança é um ponto 

negativo quando ocorrem conflitos e tiroteios, mas também aparece como um aspecto 

positivo da comunidade, já que, segundo uma moradora: “ninguém rouba ninguém aqui 

dentro”. Uma líder comunitária disse não existir lugar totalmente seguro, nem nos Ma-

cacos e nem em lugar nenhum. Segundo ela, “tem arrastão no túnel Santa Bárbara, em 

todo canto. Eu morava no morro e nunca tive porta trancada. Eu tinha segurança numa 

parte, ninguém rouba ninguém aqui, mas eu outras coisas eu não tinha segurança. A 

primeira vez que fui morar fora do morro, tive a minha casa assaltada, levaram tudo. 

Perdi tudo o que tinha”.  

No Calabar, os moradores assinalaram a segurança e a violência (86,4%) como principal 

problema. Em segundo lugar, elegeram a impossibilidade das crianças brincarem na rua 

(35,6%) e, em terceiro, a ausência de um espaço para esporte e lazer (28,8%), logo 

atrás, colocam a questão do acúmulo de lixo (27,1%). Nessa comunidade, notamos que 

a violência é uma das maiores preocupações e seria o principal motivo que levaria os 

moradores a sair de lá.  Nas entrevistas, muitas pessoas afirmaram os problemas das 

drogas.  A gestora de escola se sente incomodada de ver crianças e jovens desocupados 

pelas ruas, com o tempo ocioso. Para ela, muitas vezes, eles são “recrutados para o 

mundo das drogas”. O conselheiro tutelar coloca que tem dificuldade de trabalhar por 

causa da falta de segurança, em suas palavras: “nós não temos como chegar às casas 

porque o tráfico é quem manda na comunidade”. Podemos entender que as crianças não 

brincam mais na rua no Calabar por causa da violência e da insegurança. No grupo focal 

com os jovens, eles afirmam: “antigamente os menores tinham mais liberdade no Cala-

bar. Jogavam bola; pegavam manga; brincavam até a noite. As crianças de hoje na co-
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munidade ficam em lugares fechados porque sabem que a qualquer momento pode 

acontecer alguma coisa”.  

Nas entrevistas e grupos focais os participantes apontaram outros problemas, como a 

falta de comunicação na comunidade e a violência doméstica. Para a coordenadora de 

projeto bem sucedido no Calabar, “o maior problema do bairro é a violência. Outro 

problema é a falta de comunicação. No bairro tem muitas coisas que acontecem que a 

gente não fica sabendo, quando a gente vai saber já acabou, não existe mais, então tam-

bém é um grande problema”. No Santa Marta, as educadoras e as mães disseram que 

muitos projetos entram e saem da comunidade, e que elas não ficam sabendo porque 

falta divulgação.  

A educadora do Calabar salienta o aspecto da violência cometida pela família ou em 

casa, e gera repercussões na sexualidade infantil: “há casos de violência doméstica, de 

abandono. Outro problema que vejo aqui no Calabar é o despertar precoce para a sexua-

lidade. Crianças de dois anos, nos jogos simbólicos, imitam relação sexual com gemi-

dos, movimentos...” No Morro dos Macacos os participantes também contaram histórias 

de crianças que ficam sozinhas nas ruas, largadas pelos pais. Os conselheiros tutelares, 

do Morro dos Macacos e do Calabar, e a assistente social, que atua no Santa Marta, 

disseram ter muitos casos de violência doméstica, abusos sexuais, e colocam a gravidez 

na adolescência também como um problema da comunidade.  

 

4.2. Percepções sobre a Unidade de Polícia Pacificadora 

(UPP) 

 

Como comentamos anteriormente, a presente pesquisa foi realizada em três comunida-

des: uma que conta com uma Unidade da Policia Pacificadora há quase dois anos, o 

Morro Santa Marta, e outra que recebeu o primeiro estágio da implantação da polícia 

pacificadora um dia antes de começarmos nosso trabalho, o Morro dos Macacos, e a 

terceira, o Calabar, em Salvador, que não conta com nenhuma política de segurança 

pública.    

A partir da coleta do material qualitativo (entrevistas e grupos focais), as percepções 

sobre a UPP foram organizadas em cinco chaves de análise: a chegada da UPP na co-

munidade, a UPP Social, a relação dos moradores com a polícia pacificadora, as mu-

danças que ocorreram na comunidade com a chegada da UPP e conclusão. 

 

A chegada da UPP na comunidade 

A primeira unidade da Polícia Pacificadora se deu no Morro Santa Marta, em dezembro 

de 2008, como uma mudança na política de segurança pública. Ao longo desses dois 

anos, mais doze comunidades receberam a UPP, principalmente, nas zonas Sul e Norte 

da cidade do Rio de Janeiro. Com exceção do Santa Marta, a maioria delas, senão todas 

as comunidades prestes a receber uma UPP já sabiam o que estava por vir tanto por 

fontes informais quanto reveladas pelos meios de comunicação. Diferentemente, das 

outras operações da polícia em comunidades que pegavam os moradores desprevenidos, 

o Bope (Batalhão de Operações Especiais da Polícia) informou quando iria ocupar a 

região.    

Em uma entrevista que realizamos com um comerciante do Santa Marta, ele nos contou 

sobre como foi a instalação da UPP na sua comunidade, em 2008. Segundo ele, quando 

o Bope entrou, parecia um dia de blitz normal, mas a diferença foi que dessa vez a polí-
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cia não saiu mais da comunidade. Os moradores não sabiam o que ia acontecer, ficando 

surpresos quando anunciaram a UPP afirmando que a polícia permaneceria na favela.  

No Morro dos Macacos, começamos a fazer a pesquisa no dia seguinte à ocupação do 

Bope. Estava um clima muito tenso, as pessoas estavam receosas sem saber o que ia 

acontecer. Presenciamos uma reunião do Bope com os moradores na quadra da comuni-

dade, que apesar de estar bastante cheia, ainda houve quem preferiu não se expor indo a 

esse encontro com medo de represálias. Os moradores ficaram com medo dos “olheiros 

do tráfico”, que poderiam contar quais moradores apoiaram a polícia. Durante a aplica-

ção dos questionários e a realização das entrevistas, os moradores ainda se sentiam 

inseguros para falar sobre a UPP, e outros temas a respeito da polícia e/ou da violência.  

Uma moradora nos contou como foi recebida a notícia de que chegaria a Polícia Pacifi-

cadora no Morro dos Macacos: “No dia das crianças os bandidos fizeram uma festa de 

adeus para a comunidade, de despedida. A gente já esperava UPP, vimos na TV que iam 

entrar. Na 4ª feira, todos os bandidos estavam reunidos para saber o que iam fazer”. Os 

moradores nos contaram que os traficantes deixaram a comunidade na véspera da inva-

são e muitos familiares também preferiram sair com medo do que poderia acontecer dali 

pra frente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A UPP Social 

A UPP Social é o terceiro estágio do projeto de pacificação de comunidades no Rio de 

Janeiro. Esse projeto, que pretende alavancar o desenvolvimento das favelas pacificadas 

melhorando a qualidade de vida das pessoas, será desenvolvido coordenando as três 

esferas governamentais (município, estado e união) além de organizações não governa-

mentais e os próprios moradores. Visa buscar uma articulação entre as demandas da 

comunidade com as possibilidades de ação de governo, da sociedade civil e do setor 

privado. 

Segundo Ricardo Henriques, Secretário de Assistência Social e Direitos Humanos, a 

partir de agora, os projetos para comunidades com UPPs terão prioridade máxima, vi-

sando a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. Com isso, o Rio de Janeiro 

seria uma cidade com seus espaços – favela e asfalto - integrados. 

A inauguração da UPP  

no Morro dos Macacos 
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Na primeira reunião realizada na comunidade do Morro dos Macacos, dia 02 de dezem-

bro de 2010, na sede do CEACA-Vila, estiveram presentes mais de cem pessoas, repre-

sentando mais de 30 organizações, além de representantes da UPP e da Secretaria de 

Assistência Social e Direitos Humanos. Constavam entre as organizações: secretarias e 

companhias públicas (ex: Light, CEDAE, Secretarias de educação, de saúde, de obras), 

organizações com fins lucrativos (ex: Sky – TV a cabo, Caixa Econômica), ONGs (CE-

CIP, CEACA, Católicos em Ação, Casa da Arte de Educar), as três associações de mo-

radores, além da FIRJAN - FIRJAN - Federação das Indústrias do Estado do Rio de 

Janeiro, SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às pequenas e médias empresas). Hou-

ve a oportunidade de ouvir aquilo que cada parceiro tinha a oferecer, e algumas deman-

das da comunidade. Foi definida uma agenda de reuniões, e ações para os próximos 

meses, visando a construção de um plano de ação feito sob medida para o Morro dos 

Macacos. O Secretário Ricardo Henriques frisou a importância do trabalho conjunto, e o 

fato de que as soluções seriam a longo prazo. “Não prometemos milagres. O Morro dos 

Macacos não vai virar Suíça, e nada vai acontecer do dia para a noite” disse o Secretário 

“mas vamos trabalhar juntos para que fique dentro do padrão de Vila Isabel”.  

 

 

 

A relação dos moradores com a polícia 

Dentro dessa chave, houve dois eixos opostos de opiniões sobre a relação dos morado-

res com a polícia. Os moradores do Morro dos Macacos pouco falaram sobre o assunto, 

talvez pela ocupação ser muito recente. Quando falaram, era, em geral, de uma forma 

comparativa em relação à atitude da policia que, anteriormente, agia de forma agressiva 

e agora teve mais respeito com os moradores. 

No Morro Santa Marta, houve elogios à atuação da polícia e à relação positiva com os 

moradores. A coordenadora de um projeto bem sucedido percebe a diferença da polícia 

de antes, para a que atua agora na comunidade: “A relação da polícia pacificadora com a 

comunidade é tranquila. Lá tem trabalho social. Hoje a polícia vai a nossa casa”. Porém, 

apesar de alguns moradores elogiarem a atitude da polícia, críticas também foram feitas, 

principalmente, por causa da antiga relação conflituosa que havia entre moradores e os 

Reunião da UPP Social 

no Morro dos Macacos 
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policiais. Segundo um jovem, “você não vai acreditar numa policia que foi o braço 

repressivo do Estado”.  Uma liderança comunitária do Santa Marta, ressalta a diferença 

e semelhança da polícia de antes com a atual: “Agora, a policia é menos repressiva, mas 

ela veio com racismo, segregação e autoritarismo”. 

As crianças também fazem essa relação entre a polícia de antes e a de agora. Uma cri-

ança do Morro dos Macacos disse que tinha medo da polícia, só que agora não tem 

mais: “era medo da policia. Mas agora tem a polícia nova”. Nessa fala, percebemos a 

expectativa de ver uma polícia diferente na comunidade, que possa transmitir apoio e 

segurança aos moradores. 

Em ambas as comunidades do Rio de Janeiro, os entrevistados falaram da boa relação 

das crianças com a polícia, que tem mecanismos para conquistar esse público, como 

fazer festa no dia das crianças, distribuição de balas, idas a jogos de futebol, entre ou-

tras. 

“As crianças estão achando muito legal. As crianças na creche falam “eu vi 

o policial, ele apertou a minha mão”. E na escola também “eu conversei 

com o cara do Bope”. As crianças estão animadas com essas figuras que u-

sam uniforme, que têm armas, já estão acostumados, mas estão vendo uma 

outra forma de aproximação da polícia. A polícia entrava dando tiro atacan-

do e hoje estão ocupando espaço, mas nem tiro teve nessa ocupação” (Edu-

cadora – Morro dos Macacos). 

 

“Foi uma estratégia da UPP colocar todos os projetos no seu prédio para a-

trair as crianças, mas os pais não vão lá”. (Grupo de jovens – Santa Marta”). 

 

Os jovens da faixa entre 15 e 24 anos ainda são os que apresentam mais resistência em 

relação à instalação da UPP. Tanto a polícia quanto os próprios jovens falaram desse 

atrito. O capitão e a pedagoga do Bope mencionaram que estão em busca de uma meto-

dologia para aproximação dessa faixa problemática. Já os jovens do Santa Marta dizem 

que essa relação é conflituosa porque os jovens são sempre os primeiros a serem abor-

dados e que é difícil esquecer toda a repressão que os moradores sempre sofreram da 

polícia: “O que a gente vê é a farda e não o policial” e um adolescente do Morro dos 

Macacos fala que “para ter segurança no morro é só ter uma policia boa”. 

Na comunidade do Calabar, em Salvador, a única comunidade, das que foram pesquisa-

das, que não possui nenhum tipo de política de segurança, os moradores possuem uma 

relação difícil com a polícia. Eles relatam situações de extrema violência, nas quais a 

polícia é vista como repressora e assassina e que só está presente nas situações de con-

fronto. Uma líder comunitária fala desse problema:  

 

“A polícia que tem atuado aqui na Bahia é a polícia que mata. Ela não acaba 

com o problema, acaba com o indivíduo. E eles sabem que quando eles ma-

tam um tem um substituto imediato, pois ele não acabou com o problema”. 

 

“A relação da polícia com os moradores é pior até do que com os pró-

prios traficantes; eles já chegam com o pé arrombando as casas, xingan-

do, não respeitam, grita! Eles não têm educação”.  (Coordenador de Pro-

jeto – Calabar). 
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Mudanças que ocorreram na comunidade com a chegada da UPP 

Diversas mudanças acontecem em uma comunidade com a chegada de uma unidade de 

policia pacificadora e as opiniões sobre ela variam bastante. Em geral, na pesquisa que 

realizamos os moradores deram opiniões positivas: 50% dos respondentes consideram 

excelente, muito bom ou bom enquanto apenas 15,3% consideram regular, ruim e pés-

simo. (Gráfico 25).  

 

Gráfico 25. Respondentes segundo a instalação de Unidades de Polícia             

Pacificadora no estado do Rio de Janeiro (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Um dado que nos chamou atenção foi que 34,7% responderam “não ter opinião” sobre a 

instalação da UPP. Isso se deu predominantemente em função do Morro dos Macacos, 

pois, por ser muito recente a instalação, os moradores ainda estavam receosos em rela-

ção à polícia e até com medo de responder ao questionário.           

Em relação à impressão sobre Unidade de Policia Pacificadora separada por comunida-

de (Gráfico 46) há algumas diferenças entre o Santa Marta e o Morro dos Macacos. No 

Morro dos Macacos, quase metade dos respondentes (48,4%) respondeu que não tem 

opinião sobre a implantação da UPP. Isso reflete uma incerteza e insegurança acerca 

dessa nova perspectiva e é importante ressaltar que quando os questionários foram apli-

cados, a UPP não tinha sido efetivamente implantada. Apenas o Bope estava presente na 

comunidade. Dos 51,6% restante, cerca de 45% acham excelente, muito bom ou bom e 

apenas 6,5% respondeu regular (não houve resposta para ruim ou péssimo). Já no Santa 

Marta, aproximadamente, 8% acham ruim ou péssimo, porém mais da metade dos en-

trevistados (54,8%) deram uma qualificação positiva. Esses números refletem muito 

bem a relação entre os sentimentos e percepções dos moradores com o estágio da im-

plantação da UPP. Onde tem a UPP há mais tempo, no caso do Santa Marta, os morado-

res expressam mais suas opiniões e são mais críticos. Onde a ocupação é mais recente, 

no Morro dos Macacos, os moradores não tem opinião formada ou preferem não res-

ponder e, quando respondem, veem de uma forma muito positiva.  
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Gráfico 46. Respondentes segundo a instalação de Unidades de Polícia  

Pacificadora no estado do Rio de Janeiro por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Essa postura crítica de alguns moradores do Santa Marta pode estar atrelada a um gran-

de problema enfrentado pelas comunidades pacificadas que é a falta de diálogo do Esta-

do com os moradores. Essa falta de comunicação também foi ouvida em outras situa-

ções, como, por exemplo, em um seminário sobre UPP que contou com lideranças co-

munitárias e agentes do poder público. O fato do Estado e a polícia terem chegado sem 

nenhuma conversa/explicação impondo um modelo pronto o qual os moradores tiverem 

que se adaptar foi muito criticado. Segundo um jovem do Santa Marta, o governo vem 

com o discurso: “estamos dando paz. Como assim você ainda reclama disso? Falta um 

diálogo”.   

Até mesmo na comunidade do Calabar que não possui UPP, quando os entrevistados 

vislumbraram essa possibilidade atentaram para a importância da participação ativa dos 

moradores para que uma política de segurança fosse bem sucedida: “Acho que se deve 

sentar e discutir com a comunidade para elaborar projetos e políticas, não deve ser de 

cima para baixo. Assim todos serão responsabilizados pelos erros e acertos” (Gestora de 

escola). 

Um ponto problemático levantado pelos jovens do Morro Santa Marta é a atribuição de 

diversas funções, que não tem nada a ver com segurança pública, à polícia. Uma institu-

ição que acaba por deter tanto poder pode transformá-lo em uma relação autoritária:  

“O trabalho dela (da polícia) deveria ser apenas na segurança pública e nas 

leis. Não cabe à segurança pública interferir nas leis. Não pode dar esse po-

der todo para a polícia. A polícia foi uma imposição. A venda de drogas con-

tinua e é somente nessa área que ela tem que atuar. Não quero discutir tu-

rismo com a Capitã Priscila” (Grupo de jovens – Santa Marta). 

 

O gráfico 48, que apresenta a opinião dos entrevistados sobre quais mudanças ocorre-

ram com a instalação de UPPs também mostra um pouco dessa relação entre percepções 

sobre a UPP e o tempo em que há essa política de segurança. 32,3% dos respondentes 

do Morro dos Macacos dizem que não houve mudanças enquanto apenas 8,2% das 

pessoas do Santa Marta têm essa opinião. Na comunidade de Botafogo, os moradores já 

percebem uma melhora na qualidade de vida (18% contra cerca da metade no Morro dos 

Macacos) e também já sentem o peso da valorização imobiliária já que 18% respondeu 

que o aluguel ficou mais caro, enquanto apenas 3,2% no Morro dos Macacos, que esta-

vam se referindo às expectativas em relação à UPP, diferente dos moradores do Santa 
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Marta que depois de dois anos puderam vivenciar as mudanças que a instalação da UPP 

trouxe para a comunidade.  

 

Gráfico 48. Respondentes segundo mudanças no bairro onde vive com a instalação de 

Unidades de Polícia Pacificadora no estado do Rio de Janeiro por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Já na comunidade de Salvador onde essa pergunta foi feita de forma hipotética: “O que 

mudaria com a instalação de uma UPP” (Gráfico 47), mais da metade dos respondentes 

(57,9%) citou o aumento de segurança. Essa é a consequência mais clara e direta que a 

política de segurança traz. Opções como “acabou-se com as festas” e “o aluguel ficou 

mais caro” nem foram citadas, já que de imediato as pessoas não têm essa percepção 

essas opções podem ser resultados de uma política de segurança pública. A UPP instau-

ra uma “nova ordem” na comunidade, acabando com as festas desordenadas, que atrapa-

lham os outros moradores. Com o aumento da segurança, a especulação imobiliária 

também cresce na região. 

 

Gráfico 47. Respondentes segundo as expectativas de mudanças com a instalação 

de Políticas de Segurança na Comunidade do Calabar (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 
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As mudanças relatadas após a instalação da UPP foram reunidas em quatro grupos: 

nova insegurança/segurança, novas regras, infraestrutura e novos serviços. 

 

Sentimentos de insegurança/segurança se modificam nas comunida-

des com UPP 

Tanto no Morro dos Macacos quanto no Santa Marta foi falado sobre uma nova insegu-

rança que existe na comunidade, após a instalação da UPP. Isso está ligado ao fato de, 

durante o regime do tráfico de drogas, os moradores viverem sob duras regras de com-

portamento e de vida na comunidade e que, quando transgredidas, eram punidas rigoro-

samente até mesmo com a morte. Um coordenador de projeto do Santa Marta contou o 

caso de uma mulher que tinha brigado com o marido e foi aos traficantes pedir para que 

eles desse um “susto” nele. Porém, a solução que eles propuseram foi de matar ele, que 

segundo os traficantes, é a forma que eles têm para resolver as coisas. A mulher então 

desistiu dessa ideia. Esse fato, entretanto, segundo alguns relatos, dava uma sensação de 

segurança aos moradores.  

Para alguns moradores, com a chegada de leis do Estado, as punições acabaram ou 

ficaram mais brandas o que levou ao aumento de delitos nessas comunidades e nos 

arredores, além de brigas entre moradores. Os entrevistados do Morro Santa Marta e do 

morro dos Macacos falam sobre essa situação: “Na verdade, para a comunidade, eles 

eram protegidos de alguma forma. Hoje, eles ainda têm dúvida, se estão protegidos ou 

não” (Diretora de creche do Morro dos Macacos).  

“Tem roubo, gente entrando na casa, roubando até roupa no varal. Enquanto 

o Bope está lá, tudo bem, mas e depois?” “Quando a PM entrar tudo muda”. 

“Todo mundo sabia a regra do morro. Não pode isso, não pode aquilo e se 

fizer tem punição” (grupo de educadores – Morro dos Macacos). 

 

“No início da UPP também aumentaram as brigas entre os moradores. A po-

lícia não sabia também como intervir. Os eventos sempre tinham briga” 

(Grupo de educadores – Dona Marta). 

 

No entanto, a assistente social que trabalha no Santa Marta disse que situações de vio-

lência, como estupros e abusos sexuais, aconteciam também durante o domínio do tráfi-

co, porém os casos eram abafados já que ninguém queria comentar sobre esse assunto. 

Outro ponto que leva ao sentimento de uma falta de segurança está ligado à dificuldade 

da polícia em lidar com situações que não estavam previstas, principalmente, em relação 

à briga entre moradores e problemas internos da comunidade. O próprio Capitão do 

Bope, diz que a pacificação, por ser uma coisa tão nova, faz com que as comunidades e 

a polícia enfrentem situações inesperadas. Como exemplo disso, ele citou casos de mo-

radores que estão fazendo (ou tentando fazer) justiça com as próprias mãos.   

Apesar de toda essa insegurança relatada pelos entrevistados, há também uma nova 

segurança a qual eles não estavam acostumados: o fim do confronto armado entre os 

traficantes com a policia e da possibilidade de uma guerra com uma facção rival. Esse é 

um aspecto positivo percebido principalmente pelos moradores do Santa Marta que já 

desfrutam desse beneficio há mais tempo. 

Essa novidade afetou diretamente, nas duas comunidades, o público alvo dessa pesqui-

sa. Os moradores relatam que há, agora, mais crianças brincando nas ruas, praças e 

andando de bicicleta, pois não há mais o risco de um confronto a qualquer hora, trazen-
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do mais tranquilidade para os pais. Um coordenador de projeto bem sucedido no Santa 

Marta e o grupo de educadores do Morro dos Macacos falam dessa nova situação: “An-

tes da UPP tinha uma insegurança e o risco de invasão de grupos rivais pela mata. Hoje 

em dia, qualquer hora que você circular pela comunidade vai ver criança brincando”. 

Essa mudança já foi percebida uma semana depois da entrada do Bope no Morro dos 

Macacos, segundo um educador: “As crianças estão gostando pra caramba. As crianças 

estão todas na rua, sexta feira, então!”.  

 

As comunidades passam a ter novas regras  

As novas regras sob as quais os moradores de comunidades pacificadas estão tendo que 

viver é um ponto problemático, principalmente, para os jovens. Eles reclamam do vo-

lume/tipo de música que podem ouvir e do fim dos bailes funks. Em geral, se falou da 

necessidade de uma mudança cultural dos moradores que agora têm que aprender a lidar 

com novas regras. “Agora tem regra, tem horário para baixar o som do boteco, do baile. 

Abaixa o som, não é mais no ultimo volume” (Grupo de educadores do Morro dos Ma-

cacos). 

No grupo focal de jovens no Morro dos Macacos, um participante, apoiado por outros, 

disse que não queria UPP por causa do fim do baile funk. Já para outra moradora, a 

proibição do baile funk parece ser algo positivo: “isso a policia deve proibir. Vai ser 

bom, a gente tinha horror do baile” (Educadora do Morro dos Macacos). 

 “Antes da UPP a comunidade tinha uma convivência boa, a gente podia ou-

vir som alto. Agora tem mais limites. A UPP trouxe paz e sossego” (Agente 

de saúde, do Santa Marta). 

 

“A UPP não trouxe beneficio, trouxe apenas lei. Além de promover a segu-

rança, qual é a outra função da policia na cidade? Acontecem coisas que 

não são função da policia [dar pernil de natal, fazer festa de debutante]”. 

(Grupo de jovens, do Santa Marta). 

 

Na década de 90, o tráfico de drogas se apropriou do funk fazendo apologia às drogas e 

a violência e tornando esse ritmo uma marca desse poder que dominava as favelas do 

Rio de Janeiro. O baile é o principal espaço de consagração e expressão do funk. Por ser 

fortemente associado ao tráfico de drogas, quando a polícia passa a ocupar uma comu-

nidade, proibe os bailes que antes faziam parte da rotina da favela.  

Os jovens, os maiores frequentadores dessas festas, são os que mais reclamam dessa 

proibição e consideram um forte aspecto negativo da UPP. Um jovem do morro dos 

Macacos, apoiado por outros, diz que não queria UPP por causa do fim do baile funk.  

Recentemente (16/12/2010), seis MCs de funk foram presos acusados de fazer apologia 

ao tráfico de drogas e terem ligação com traficantes da maior facção criminosa do Rio 

de Janeiro. 

 

Expectativas de melhorias na infraestrutura da comunidade 

A perspectiva de que, com a chegada da Policia Pacifica, pode haver/há uma melhora da 

infraestrutura da comunidade, é muito animadora e bastante citada pelos moradores. 

Valas abertas, muito lixo, ratos, escadas em péssimas condições e casas caindo são os 

principais problemas que enfrentam o Santa Marta e o Morro dos Macacos.  Na primei-
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ra favela pacificada, algumas melhorias já começaram, porém ainda há muita coisa a ser 

feita, como diz um morador: “Fizeram uma maquiagem no centro, mas ainda faltam as 

outras ruas”. 

No Morro dos Macacos, pela ocupação ainda ser muito recente, sobram esperanças de 

que essas melhorias também cheguem à comunidade: “eu acho que a UPP vai resolver o 

problema de esgoto que existe ao lado da creche” (Líder comunitária do Morro dos 

Macacos).  É interessante perceber como as pessoas criam uma esperança de que a UPP 

irá resolver todos os problemas da comunidade, mesmo aqueles que não são de seguran-

ça pública.  

 

Novos serviços chegam às comunidades com UPP 

O último grupo das mudanças que ocorreram com a chegada da UPP nas comunidades é 

o que trata dos novos serviços. Junto com a polícia pacificadora, entra nas favelas servi-

ço de luz, TV a cabo e internet regularizados. São benefícios que acabam trazendo um 

aumento do custo de vida para esses moradores que antes, através de ligações ilegais 

(“gato”) desfrutavam dos mesmos de graça ou por um preço muito baixo. “Junto com o 

Bope ontem, entrou a Sky e a Embratel. Coisas que aqui não tinham antes” (Educadora, 

Morro dos Macacos). 

Além dos serviços, a comunidade passa a ser vista como um local com um policiamento 

intenso e segurança garantida, valorizando os imóveis e contribuindo para o aumento do 

custo de vida. “Em contrapartida, essa política de segurança fez com que a vida na co-

munidade ficasse mais cara” (Líder, do Santa Marta). 

No Morro dos Macacos, apesar de ainda não vivenciar isso, os moradores já estão preo-

cupados com essa situação: “a UPP vai trazer um aumento do custo de vida. Aqui na 

comunidade não se paga luz, não se paga TV, não paga água. O dinheiro vem limpinho. 

Agora que eles vão melhorar a comunidade, vão aumentar também o gasto” (Coordena-

dora de projeto, do Morro dos Macacos). 

 

Instalação de câmeras de segurança e construção de muros 

Em agosto de 2009 as primeiras câmeras foram instaladas no Santa Marta com o objeti-

vo de potencializar o policiamento na comunidade, já que com base nas imagens a polí-

cia poderá decidir melhor de onde partirá o grupo de policiais e qual será o tipo de atua-

ção. Porém, os moradores se sentem invadidos com essa nova tecnologia e são bastante 

críticos em relação a sua função: “Agora é Big Brother na favela”, disse uma moradora 

fazendo referência a um programa de reality show.  

Também foi construído um muro no Santa Marta cuja justificativa do governo está 

ligada a preservação ambiental. O muro evitaria o crescimento da comunidade para os 

lados, invadindo uma área de floresta. Porém, segundo uma moradora, há mais de vinte 

anos que o Santa Marta só cresce verticalmente, a própria comunidade tem essa consci-

ência de não ocupar novas áreas desmatando. Uma jovem da comunidade diz: “A cons-

trução do muro não foi para a gente, foi para a sociedade; não é combate ao tráfico, é 

controle social”. Eles são muito críticos em relação aos objetivos dessa construção e 

afirmam que esse investimento, se tivesse sido consultado os moradores, seria dirigido 

para outras coisas. 
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4.3. Percepções de violência e segurança  

 

As comunidades pesquisadas trazem marcas da violência provocada pela presença do 

tráfico armado. O confronto entre policiais e bandidos, ou entre facções do tráfico, faz 

com que os moradores vivam em alerta constante, com medo de possíveis invasões. 

Mesmo no Morro Santa Marta, onde os moradores dizem não haver mais conflitos ar-

mados, desde a instalação da UPP, as lembranças ainda são recentes.  

As três comunidades vivem momentos diferentes em relação à segurança e as políticas 

públicas. A Comunidade Santa Marta vive há dois anos com a polícia pacificadora. A 

Comunidade dos Macacos acompanha, com expectativa, a entrada do BOPE no morro. 

E a Comunidade Calabar, na Bahia, encontra-se, no momento, sem nenhuma política de 

segurança. Dessa forma, percebemos semelhanças nos relatos dos moradores das três 

comunidades, porém, em tempos diferentes. Os moradores do Santa Marta contam his-

tórias parecidas com as narradas pelos moradores do Morro dos Macacos ou do Calabar, 

porém, colocam-nas no passado, mesmo sendo um passado próximo. 

Com a presença do tráfico armado, moradores contam que a comunidade vive entre a 

violência do tráfico, da policia e a ausência do Estado. Os traficantes impõem normas à 

comunidade, decidem o que pode e o que não pode acontecer e quais as punições para 

quem desobedecer a essas regras. Moradores de uma favela comandada por uma facção, 

não podem frequentar outra favela, se esta for de uma facção diferente. Uma das lide-

ranças dos Macacos diz que “o morro é uma selva”. Segundo ela, quem desrespeita o 

traficante, sofre consequências. “Eu nunca confiei nos traficantes, não abria a porta, não 

frequentavam a minha casa. Sempre fui desconfiada. Mas quando eles davam festa eu já 

fui algumas vezes”. Mesmo temendo as ordens do tráfico, muitos moradores parecem 

ter um sentimento dúbio em relação aos traficantes e, em alguns momentos sentem-se 

até mais protegidos e respeitados pelo tráfico do que pela policia. O sentimento de des-

confiança e medo em relação a policia aparece em diversas falas. Dessa forma, parece 

que os moradores não confiavam nos traficantes e muito menos na polícia. Segundo 

uma educadora: 

“O caveirão (carro da polícia, semelhante a um tanque de guerra- usado nas 

incursões nos morros) entra, arromba, mexe em tudo. Eles bateram muito no 

rapaz, um trabalhador. Já vi o caveirão pegando cerveja, roupa de marca e 

batendo. Nessa hora por que ninguém fotografa? Ninguém tem coragem. As 

crianças veem. Se a polícia vem para a paz, por que age desse jeito? Eu com 

dois filhos homens como vou confiar? Eles mexem com as meninas.”  

 

Um dos educadores, do Morro dos Macacos, diz que a experiência com a polícia sempre 

foi difícil. Ele se preocupa muito com as crianças e adolescentes que ficam em casa 

sozinhos e que são orientados pelos pais a não abrir a porta se a polícia bater.  O educa-

dor conversa muito com o próprio afilhado que viu o pai ser morto pela polícia, e tem 

muito medo da policia, dizendo que se os policiais baterem na porta tem que deixar 

entrar, e ligar pra ele, que ele virá. Mas não tentar fazer nada, para receber o policial 

bem, com “bom dia”, oferecer água. 

Para os moradores que vivem no Morro dos Macacos há muito tempo, a violência au-

mentou nos últimos anos. Dizem que sempre houve tráfico de drogas, porém, antes, os 

traficantes “escondiam as armas, tinham respeito pelas crianças”, eram homens adultos. 

Antes de chegar a UPP, era comum ver crianças de 9, 10 anos segurando armas, os 

próprios traficantes oferecem e estimulam. Para uma das lideranças da comunidade, 
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“sempre teve bandido no morro. Não quer dizer que começou agora, bandido sempre 

teve. Mas os bandidos deixavam as armas do lado de fora para entrar na associação. 

Quem estava dentro da comunidade não percebia tanta violência.” No grupo focal as 

mães reforçam essa ideia, dizem que atualmente crianças pequenas também usam dro-

gas e que antigamente os bandidos não deixavam as crianças entrarem para o tráfico. 

Depois qualquer um passou a poder entrar, mas para sair tinham que pagar cerca de 2 

mil reais. 

Algumas educadoras relatam que tem boas lembranças do seu tempo de criança no 

morro, e tem pena dos seus filhos, que não tem a mesma liberdade de ir e vir. Contam 

que no passado brincavam muito, e hoje com os tiroteios, as pessoas ficam tensas, a 

comunidade fica muito perigosa. 

Para uma moradora do Morro Santa Marta, quando havia tiroteio o maior problema para 

as crianças era a desorientação e para os idosos e deficientes é a dificuldade de locomo-

ção. Há relatos de mães que, antes da entrada da UPP, não deixavam seus filhos anda-

rem livremente na comunidade. “Os conflitos aconteciam no horário de entrada ou saída 

das crianças da escola/creche, o que causava grandes riscos”. 

Além do risco que sofrem com a violência dos confrontos armados, os moradores têm 

sido marcados pelo estigma de viver num lugar violento. Reclamam de que a mídia só 

apresenta a comunidade nos eventos mais trágicos. Não divulga os acontecimentos 

culturais realizados pela comunidade. Outra consequência grave diz respeito à educa-

ção, uma das lideranças dos Macacos relata que as professores tem medo de entrar na 

favela e que as escolas sentem-se ameaçadas por qualquer boato de confronto e suspen-

dem as aulas. Para ela “manter aberta a escola é uma forma de resistência. A creche o 

centro cultural ficam abertos. A violência influenciou o problema da educação e nin-

guém quer enfrentar”. No Morro dos Macacos, a creche, o centro cultural, e o centro 

comunitário não tinham problemas com os bandidos. De acordo com a liderança, “cada 

uma atua na sua área. Eles me respeitam e eu respeito eles. Nunca entraram aqui sem 

camisa, com armas, pedindo para fechar”.  

Os moradores ressaltam que não há lugar seguro na cidade do Rio de Janeiro. “Tem 

arrastão no túnel Santa Barbara, em todo canto”. Uma moradora conta que quando mo-

rava no morro não trancava a porta, e após se mudar, teve a casa assaltada e perdeu 

tudo. No morro tinham outros problemas de insegurança, mas, não esse.  

Para a agente de saúde as pessoas da rua têm mais medo, do que as pessoas que vivem 

na favela. Ela conta que as amigas perguntam admiradas se ela não tem medo de voltar 

para casa de madrugada. 

“‘na rua eu tenho medo, quando eu entro na comunidade, eu não tenho mais 

medo. Isso é comprovado, quando você pisa na comunidade parece que você 

está pisando dentro da sua casa, entendeu? ‘Pronto, agora eu estou segu-

ra’(...) a não ser que eu tivesse sabendo de incursão policial, invasão...”  

 

No Santa Marta, esse sentimento de segurança dentro da comunidade e insegurança fora 

da comunidade aparece também na fala das crianças, durante a atividade feita pela edu-

cadora. Quando a professora pergunta sobre lugares seguros, uma das crianças fala: 

“Sabe onde não tem lugar seguro? (...) na rua, porque aí pode se perder, não pode ir para 

o mercado sozinho”. Em outro momento da atividade, as crianças comentam que não há 

bandido na comunidade, mas há bandidos na rua. Essa última fala pode ser explicada 

provavelmente pelo fato da UPP estar na comunidade há dois anos. Porém, no Morro 
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dos Macacos, onde a UPP ainda se encontra em processo de implementação alguns 

moradores falam que só não se sentem seguros na favela quando há invasão e tiroteio.  

Nas duas comunidades do Rio de Janeiro os moradores contaram que, com a entrada da 

UPP e do Bope, tem aumentado os pequenos delitos: assalto à padaria, pichação no 

posto de saúde, o que antes, com o tráfico não acontecia.  

No Morro dos Macacos, segundo o grupo focal das famílias, está tendo também con-

fronto entre os moradores, brigas de pequenas gangues “já aconteceu isso e vai aconte-

cer mais”. Antes não podia ter esses problemas, brigas na comunidade, qualquer coisa 

era levada para o “chefão”. Antes existia um sossego, os moradores podiam dormir de 

porta aberta e agora não podem mais. Outra pessoa complementou “a UPP só vai mudar 

para quem era do movimento ou para quem tem vício”. Um dos integrantes do grupo 

diz que terão que aprender a lidar com a mudança. De um dia para outro a comunidade 

mudou, agora, eles não sabem com quem reclamar dos problemas. Têm dúvidas se a 

polícia pacificadora vai ficar tomando conta da comunidade. 

No Morro Santa Marta os moradores contam que no inicio da UPP também aumentaram 

as brigas entre os moradores. A polícia não sabia como intervir. Antes da UPP prevale-

cia a lei do trafico. Todos tinham que obedecer. Uma das educadoras relata que não se 

roubava na comunidade e que agora passou a ter roubo: 

“Aqui em volta da comunidade também não tinha roubo, tinha lá pra baixo 

de botafogo, perto daqui não. E agora passou a ter. Antes se os porteiros vi-

essem reclamar os traficantes tomavam uma providencia. Hoje não. Eu sei 

quem está roubando, mas não posso prender ele porque é preciso ter provas. 

A vizinha ta com a minha roupa e eu não posso fazer nada. E na comunidade 

também tem outra regrinha: ninguém entrega ninguém. Então, não posso en-

tregar um vizinho porque as pessoas vão ficar contra mim.”  

 

A educadora diz que apesar da UPP já estar na comunidade há dois anos, os moradores 

ainda tem medo que a situação se modifique com futuras mudanças de governo.  

Já a representante de um projeto bem sucedido na comunidade, parece mais confiante, 

para ela a questão da segurança foi resolvida. O que falta é uma maior conscientização 

dos moradores para cuidar mais da comunidade. Conta que a relação da polícia pacifi-

cadora com a comunidade é tranquila, que isso mudou muito, pois, antes, nem se podia 

falar com a polícia porque poderia ser confundido com X9. “Hoje a polícia vai a nossa 

casa”.       

As crianças , quando a professora perguntou se havia alguém na comunidade de quem 

elas teriam medo, um dos meninos, disse que tinha medo do Cirilo porque ele pegava 

crianças e tirava a calça. Todos ficaram muito interessados em saber o que o tal Cirilo 

fazia com as crianças. Se ele já tinha tirado a calça do menino, “se pegava no piru”. As 

perguntas eram todas voltadas à sexualidade. A professora também riu e encerrou a 

conversa. No grupo de jovens, da escolinha de futebol do Zé, curiosamente, surgiu uma 

conversa sobre um “tarado” que rondava a comunidade e provocava medo nas crianças. 

Os meninos contaram que estavam com medo de ficar até mais tarde na rua, por causa 

do tarado. O tarado vivia atrás dos meninos para estuprá-los. O Zé, professor de futebol 

disse que toda essa história era bobagem dos meninos. A nós também pareceu uma 

dessas lendas urbanas.  
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Os que mais sofrem as consequências da violência em sua comunidade 

 O gráfico, a seguir, expressa a opinião dos moradores que responderam ao questionário 

em relação aos sujeitos que mais sofrem as consequências da violência na comunidade 

em que vivem. Aproximadamente 1/3 declarou que são as crianças as maiores vítimas 

62,4%, seguidos dos jovens 27,7%. 

 

Gráfico 21. Respondentes segundo quais os que mais sofrem as consequências da 

violência na comunidade (%) 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Ao responderem a essa questão, muitos moradores disseram, que todos são afetados da 

mesma forma. Na comunidade Calabar, em Salvador, durante a aplicação dos questioná-

rios, alguns relutaram em escolher uma só opção, acreditando que “a violência não 

escolhe sua vitima.” O conselheiro tutelar, do Rio de Janeiro, afirmou que “a comunida-

de toda está exposta à violência, já que a bala não escolhe quem vai atingir”. Já o conse-

lheiro de Salvador, considera as crianças as mais prejudicadas “pelo fato delas não sabe-

rem o que está acontecendo; a cultura de achar que aquilo tudo é normal”. Uma das 

educadoras do Morro dos Macacos não considera às crianças, as principais vítimas, “Eu 

nunca presenciei uma violência da polícia contra a criança, só contra adolescente, rapa-

zinho de 13 anos”. Para ela os jovens são os mais atingidos.  

De qualquer forma, na condição de ter que optar apenas por uma das alternativas, as 

crianças foram consideradas as mais vulneráveis à violência. Esse resultado pode ser 

explicado pelo fato dos entrevistados serem, pais e mães de crianças pequenas e por isso 

estarem mais preocupados com o que lhes afeta diretamente. Como vimos pais de filhos 

jovens, considerarem os adolescentes e jovens os mais vulneráveis.  
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Como as situações de violência afetam o dia-a-dia das crianças em 

sua comunidade? 

 

De modo geral, no que concerne à questão da violência, 

os entrevistados apontam que o medo excessivo (30,8%) 

é a situação que mais afeta o cotidiano das crianças em 

sua comunidade. Também se evidencia brincadeiras que 

reproduzem violência (16%) e atitudes agressivas 

(16,5%). 

Quando analisamos esses resultados distribuídos por 

comunidade, observamos que a questão do medo exces-

sivo é apontada pelos moradores dos Macacos (48,4%) e 

Calabar (37,9). A questão mais apontada pela comuni-

dade Santa Marta é a que diz respeito a atitudes agressi-

vas das crianças (55,8%). 

 

 

Gráfico 43. Respondentes segundo suas opiniões sobre como as situações de  

violência afetam as crianças distribuídos por comunidade (%) 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

O medo excessivo aparece em vários depoimentos. No Morro dos Macacos um educa-

dor relata que a filha pequena desenvolveu um problema de pressão alta, aos dois anos, 

por causa dos conflitos, dos tiros. Agora quando ouve falar que “vai ter guerra” ele tira a 

filha e a esposa da comunidade e, se puder, ele sai também. Mas fica muito preocupado 

com os outros moradores que permanecem. Ele acha que agora, com a entrada da UPP, 

vai melhorar para as crianças “pelo menos um pouco. Armamento elas vão continuar 

vendo” para um dos educadores as crianças “vão continuar a ver violência, só que de 
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outro tipo”, há esperança de não viverem mais os confrontos, a pressão de viver sempre 

achando que vai ter uma invasão. 

Na conversa com as crianças, nos Macacos e no Calabar, o tema das armas, do medo da 

polícia e do “caveirão” se fez presente. A polícia é vista como aquele que mata: “eu vou 

dar maior tirão, à noite nele, na polícia. E ele não vai me matar”, “eu tinha medo de 

policia e de barata”, “ele (policial) vai vir e vai matar todas as pessoas”. No Grupo Fo-

cal uma das mães relata que sua filha ficou com fobia de helicóptero, desde o episódio 

que os bandidos derrubaram o helicóptero da polícia. Outra conta que já tinha se acos-

tumado com os tiroteios. Ela tinha passado por confrontos três vezes e que quando esta-

va grávida teve que se jogar no chão durante um tiroteio. A filha sempre que ouve baru-

lho de tiro “fica se tremendo toda”. Para elas a violência traz sequelas para as crianças.  

Na Comunidade Santa Marta as crianças só falaram da polícia, quando foram pergunta-

das sobre o que a polícia fazia no morro. Elas responderam que a polícia protegia e não 

deixava os bandidos matarem ninguém. As mães contam que as crianças tinham muito 

medo quando viam um helicóptero e que agora, com a pacificação, “quando passa o 

helicóptero as crianças dão tchau, é uma alegria.” Com a entrada da UPP, o medo ex-

cessivo das crianças deixou de ser um problema.      

No Morro dos Macacos, algumas famílias deram o seu testemunho, dizendo que brincar 

fora de casa era algo proibido, só deixavam as crianças brincarem dentro de casa, e, às 

vezes, na laje, mas mesmo assim, comentaram que a laje também era um lugar perigoso, 

quando começavam os tiros. Tanto as famílias, quanto as educadoras falaram sobre o 

perigo das crianças ficarem soltas nas ruas. Para as educadoras as crianças que ficam 

sozinhas, circulando pelo morro, acabam por banalizar a violência, passando a encará-la 

como algo normal no seu cotidiano. Relatam que algumas crianças riem das que ficam 

apavoradas, durante os tiroteios. Outras ficam traumatizadas. Contam que alguns ado-

lescentes acham o tiroteio emocionante, falam que correm pra ver, acham bacana “como 

se houvesse uma adrenalina, como estar num filme de ação”. 

Uma participante do grupo focal dos educadores tem uma visão diferente, diz que mes-

mo quando tinha violência no morro, as crianças brincavam na rua, brincavam no portão 

de casa, iam para o parque jogar futebol na quadra do CIEP, no parque, mesmo abando-

nado (acompanhadas de um adulto). Também fala que a violência vai além do tiro, tem 

a violência que a criança vive em casa, no modo dos pais falarem, brigando, batendo nas 

crianças. Muitos componentes do grupo discordaram de que as crianças realmente podi-

am ficar à vontade no espaço da rua. Alegam que “pais cautelosos não deixam brincar 

nem na porta de casa”. 

Apesar de não ter essa alternativa de resposta no questionário, a diretora da creche do 

Morro dos Macacos, afirma que a questão dos embates da polícia com os bandidos faz 

com que as crianças se tornem violentas e competitivas: “a competitividade é uma coisa 

muito gritante nessa comunidade”. Ela conta a história de uma criança que estava sen-

tada em um muro, e outra criança queria sentar no seu lugar, mesmo havendo outros 

espaços para sentar. Então, ela empurrou o colega que estava sentado no muro e se 

sentou. Segundo a diretora, essas situações de violência cotidiana acontecem com certa 

freqüência. 

A violência visual também é mencionada como algo prejudicial às crianças. Elas convi-

vem com “as armas o tempo todo, as brigas o tempo todo, usuários de drogas o tempo 

todo, e aquilo influencia muito”. Uma educadora do Santa Marta, conta que um dos 

momentos mais difíceis vividos pela comunidade foi na época do crack. Segundo seu 

depoimento:  
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“Era deplorante, um horror (...) a gente via pessoas na rua se drogando, mu-

lheres, mendigos, crianças de 8, 9 anos. As pessoas vinham de fora da comu-

nidade e ficavam jogadas no chão da rua. E eu morava na parte baixa e ti-

nha que passar todo dia por lá. Eu não queria que o meu filho visse aquilo, 

não queria passar em frente de crianças cheirando, de homens com armas. 

Depois da entrada da ocupação a gente não vê mais isso. Eu moro do lado 

do campinho e não deixava o meu filho ir porque os traficantes ficavam lá.”  

 

Os moradores falaram também da violência auditiva – dos tiros e da música funk. “An-

tes o funk. O rap enaltecia heróis mortos por covardia. Hoje o funk faz a apologia do 

tiro “vamos metralhar”, “cada vez as mulheres se menosprezando mais, tirando o respei-

to delas”. Os educadores contam que os pais colocam funk em casa e ficam incentivan-

do as crianças, começa uma seção de palavrão “vai, vai, desce, desce...”. 

Além do medo dos tiros e da violência visual, havia um enorme receio, por parte das 

mães do Santa Marta, de que os filhos fossem atraídos, pela vida no tráfico Segundo 

uma mãe: “adolescente tem fascínio por armas. Isso é um problema quando as crianças 

começam a crescer. Nós tivemos que preservar os nossos filhos. O tráfico é mais ten-

dencioso”. Moradores contam que os traficantes sabem como seduzir as crianças e os 

jovens, “eles mexem com os sonhos das crianças e dos adolescentes. Antes tinha festa, 

baile, funk de graça na comunidade a noite toda, garotos de 12 anos já iam. Agora, vão 

ter que estudar, trabalhar”. Uma mãe relata que tinha muito medo que seu filho adoles-

cente ficasse andando pela comunidade: 

“Eu não deixava meu filho sair de casa, ele não podia subir a comunidade. 

Hoje ele reclama ‘eu não sei onde é a laje Michael Jackson, porque você não 

me deixou andar no morro’. Eu tinha muito cuidado, deixava meus filhos 

presos porque não queria que eles se envolvessem com o tráfico, que fossem 

aliciados.” (Santa. Marta) 

 

As brincadeiras que reproduzem violência, 2ª opção mais escolhida pelo Calabar 

(25,9%) e Macacos (14,5%), são em geral, brincadeiras com armas improvisadas, que 

imitam o comportamento dos bandidos. Uma mãe relatou que, antes da entrada do BO-

PE, “as crianças estavam brincando de arma, de ser bandido. Elas faziam réplicas de 

fuzil de madeira e cobriam de fita isolante, para ficar preto. Pegavam farinha de trigo 

para jogar nas outras pessoas e com a tinta, imitavam bombas.” As mães pareciam as-

sustadas com a criatividade das crianças em construir um brinquedo tão semelhante ao 

verdadeiro. No Centro Cultural as crianças não podem brincar de bandidos e nem im-

provisar armas, mesmo que seja com as próprias mãos. Educadores e famílias sentem-se 

incomodados em ver as crianças “vestidas” de bandido, mesmo que seja em uma brin-

cadeira. Durante o grupo focal com jovens do Morro dos Macacos, eles contaram dife-

rentes brincadeiras que faziam para imitar o confronto entre os traficantes e a polícia. 

Além de criar armas de brinquedo, também pegavam frutas na mata próxima a comuni-

dade para tacar um nos outros.  

Uma das coordenadoras, de um projeto do Santa Marta, conta que, quando trabalhava 

no Morro dos Macacos, uma menina pediu a ela que comprasse uma Barbie que atiras-

se. Ela ficou muito impressionada com esse pedido. Para ela a entrada da UPP deu uma 

tranquilizada: “as crianças estão mais tranquilas, menos ansiosas. Os desenhos mudaram 

muito. Menos escuros, antes eram desenhos só de tiroteio. Hoje elas não brincam mais 

de arma como antes”.  
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O fascínio das crianças pelas armas, e por essas situações de violência já foi apropriado 

pelo mercado que criou recentemente um brinquedo que é a réplica do “caveirão” e dos 

policiais do BOPE. Esse brinquedo teve sucesso de vendas no dia das crianças desse 

ano.   

 

 

Relato de violência contra criança no bairro onde vive  

Quando perguntamos aos moradores se eles já tinham presenciado alguma situação de 

violência contra crianças, apenas 7,7% afirmaram ter visto e destacam: a violência se-

xual, pais ou vizinhos batendo em filhos, estupro de menina de 6 anos, maus tratos, 

violência física, violência verbal, pedofilia e policiais armados na comunidade. 

 

Gráfico 23. Porcentagem de respondentes que já presenciaram situações de violên-

cia contra criança na comunidade (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Gráfico 44. Entrevistados segundo relato de violência contra criança no bairro 

onde vive por comunidade (%) 
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Um dado que chama a atenção é que 92,3% dos moradores que responderam aos questi-

onários nunca tenham presenciado situações de violência contra a criança. Talvez esse 

resultado se explique pelo fato dos respondentes não incluir entre as situações de vio-

lência as palmadas, sacudidas, empurrões. Os casos relatados são situações de agressões 

mais violentas, como abuso sexual, estupro e maus tratos severos. Segundo a diretora da 

creche, dos Macacos, a falta de paciência das famílias com as crianças, a maneira agres-

siva de falar, usando palavras de menosprezo, e acirrando a baixa autoestima, faz parte 

de um ciclo de violência: as mães reproduzem o que vivenciaram como filhas. E nem 

sempre reconhecem esse comportamento, como agressivo e violento. Diz que em um 

ano e meio de trabalho, só vivenciou uma situação, mais grave, de maus tratos. “Um 

caso de dois irmãos gêmeos que sofriam maus tratos pelo padrasto. A creche teve que 

entrar em contato com o Conselho Tutelar". Helena reforça a necessidade de estarem 

trabalhando com essa realidade.  

O conselheiro tutelar, do Rio de Janeiro relatou que as crianças sofrem maus tratos, 

abandono, miséria. “Tem crianças que não tem quem eduque, não tem o que comer e 

beber e vivem em um ambiente insalubre”. O conselheiro considera que a maior violên-

cia contra as crianças é o abuso sexual, que segundo ele, acontece “dentro das famílias 

mesmo, de pai com filha, de padrasto com filha, mãe com filhos" diz que “isso acontece 

aqui” e também “nesses apartamentos de classe média”. O mesmo problema é apontado 

pelo conselheiro de Salvador. Ele conta que diariamente recebe denúncias de pedofilia, 

“onde há o absurdo de um pai ter relações com a filha”. Em Salvador, o conselheiro 

tutelar encontra dificuldades para enfrentar o problema porque, segundo ele, “os trafi-

cantes não permitem, agem como se esse fosse outro território, onde são eles que man-

dam e dão as regras”. 

Para o conselheiro do Rio de Janeiro, que foi criado na comunidade do Morro dos Ma-

cacos e atua há três mandatos, a base dos problemas da violência e do descaso é a gravi-

dez precoce. Com a gravidez, as meninas param de estudar, “não se profissionalizam e 

criam os filhos em famílias desestruturadas e envolvidas com drogas licitas e ilícitas”. 

Falou que as meninas pobres não têm acesso a clínicas de aborto e “acabam tendo mui-

tos filhos e muito cedo”. Chamou atenção para o fato de que muitas mães matriculam os 

filhos, mas não levam para creche. Isso causaria problemas futuros, como a falta de 

interesse no Ensino Fundamental e Médio. Ele defende que a creche tenha critérios para 

a matrícula, como o da mãe estar trabalhando. Ele defende que a criança deve estar no 

seio da família e que deve ir para a creche quando a mãe estiver no trabalho.  

O conselheiro enfatiza a importância da educação da criança na escola e na família. Diz 

que se a mãe não tem condições de criar o filho, deveria levá-lo para ser adotado, pois 
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existem muitas famílias que desejam um filho e não podem ter. Considera fundamental 

que as crianças tenham disciplina. 

“(...) com muita disciplina, é de 7 ao meio dia na escola, meio dia descansa, 

de duas às quatro tem que abrir um livrozinho para estudar, não é isso? Vai 

brincar, vai ver televisão, mas oito horas tem que estar dormindo porque tem 

escola. É disciplina, senão você não vai, não alcança, não é isso?”  

 

A diretora de uma creche, no Morro dos Macacos, também se preocupa com a gravidez 

precoce, ela percebe que as pessoas da comunidade têm uma preocupação em melhorar 

a vida das suas crianças. Mas a grande maioria tem muita dificuldade na questão de 

buscar meios para o trabalho, ainda se vê muitas meninas, mais novas que não tem uma 

vontade de progredir, “por conta, talvez, da questão do tráfico que existia no local uma 

questão dessas que por achar que por qualquer trocado, pode ir levando a vida. Os trafi-

cantes têm várias mulheres, e várias crianças são filhas do mesmo pai. Isso se vê muito 

na comunidade”.  

 

 

4.4. Percepções a respeito do meio urbano em que as 

crianças vivem 

 

Desafios do ambiente: lixo e valão 

Em ambas as comunidades do Rio de Janeiro existe, por um lado, um reconhecimento 

de que nos últimos anos a situação de moradia melhorou e, por outro, um grande des-

conforto com a situação de saneamento, coleta de lixo e limpeza das comunidades. De 

fato, quando perguntamos aos moradores sobre os principais problemas do bairro, em 

relação especificamente ao aspecto do ambiente, os respondentes falam prioritariamente 

da questão do acúmulo de lixo e das valas a céu aberto. Tendo a possibilidade de apon-

tar três problemas que mais afetam a comunidade, como foi discutido anteriormente, os 

participantes do Santa Marta escolheram: a) esgoto a céu aberto (43,8%), b) acúmulo de 

lixo (43,8%) e c) Falta de serviços públicos (25,0%). No Morro dos Macacos, os parti-

cipantes escolheram: a) acúmulo de lixo (62,9%), b) esgoto a céu aberto (46,8%) e c) 

segurança (59,7%). No Calabar, os problemas mais citados são a violência (86,4%), a 

impossibilidade das crianças brincarem na rua (35,6%), a falta de espaço para cultura e 

lazer (28,8 %) e o lixo acumulado (27,1%). 

As pessoas nas comunidades cariocas elogiam o Programa Favela-Bairro pelas melhori-

as na infraestrutura, como por exemplo, pavimentar escadas e caminhos, colocação de 

corrimão, construção de rampas e escadas. Como diz a Agente de Saúde do Morro dos 

Macacos: “tinha lugar que era barranco, não tinha como se locomover direito, e o Fave-

la-Bairro colocou caminhos decentes, fez praças, quadras de esportes”. Mas estão cons-

cientes de que ainda falta muito, especialmente em áreas menos favorecidas das comu-

nidades. No Grupo focal de famílias no Morro dos Macacos, participantes falam da 

parte de cima da favela, onde tem valão, barraco de madeira e muito lixo. Outro partici-

pante lembra que o projeto Favela-Bairro só passou na parte de baixo e que não passa 

gari na parte de cima da comunidade.  

Da mesma forma, os moradores da comunidade Santa Marta testemunham que viveram 

muitas mudanças positivas nos últimos anos. Os jovens entrevistados concordam, porém 

apresentam críticas ao modo como as obras foram feitas: um conta que refizeram as 
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escadas, mas não fizeram caimento para água. Quando chove entre muita água na casa 

das pessoas. As escadas não têm corrimão. Existem casas de madeira que não foram 

trocadas, e tem obras paradas há um ano e meio. Uma jovem lembra ainda da pintura de 

casas estratégicas, ocasião em que ninguém perguntou aos moradores se queriam a casa 

daquela cor. 

Parece que uma vez tirada a violência explícita da equação, outras questões ganham 

visibilidade e cresce a cobrança quanto ao papel do poder público e da comunidade na 

busca de soluções. Uma moradora antiga, conta: 

“A questão da segurança já foi resolvida. Falta mais conscientização de cui-

dar mais da comunidade. A questão da higiene, da limpeza, do cuidado. Me-

tade quer tomar conta e a outra metade não. Ainda tem vala, ainda tem gente 

que joga lixo na vala. Mas já melhorou. Tinha dia de chuva que a gente pas-

sava em cima de lixo, até de geladeira pra chegar em casa. Os caminhos e-

ram de barro e quando chovia ninguém subia e ninguém descia porque es-

corregava muito. Em oito anos, mais ou menos, tudo mudou. Foi muito rápi-

do.  Mas ainda falta melhorar a questão do lixo. O morro era dividido em 

Zona Norte (metade cima) e Zona Sul (metade baixa); Era coisa de subir e 

ficar pensando ‘como moram aqui? ’. Hoje em dia já mudou bastante.”  

 

A coordenadora da creche também fala das valas abertas, das pessoas que não se mobi-

lizam, não descem com o lixo, ou deixam na casa do vizinho, e completa: “aí dá mais 

rato. De fora o Santa Marta tá lindo, mas de dentro tá precário. A obra tem que voltar”.  

Em ambas as comunidades cariocas, as pessoas usam imagens semelhantes às descritas 

acima, como “Zona Sul e Zona Norte” da comunidade Santa Marta – ou zonas em que 

há projetos, recursos, investimentos públicos, e outras em que não há. Nestas, a situação 

ainda é muito precária. Ainda há valas negras, que representam um risco à saúde da 

população, especialmente das crianças. A sujeira acumulada em vários pontos incomo-

da. No Morro dos Macacos a situação não é diferente, como explica um morador que é 

assistente social: 

“O morro é grande, dividido em três grandes partes: Parque de Vila Isabel 

(onde fica o Centro Comunitário e o Centro Cultural), Macacos e Pau da 

Bandeira. A maioria das coisas fica no Parque, porque também foi a região 

que mais cresceu, mas que do outro lado, perto do Pau da Bandeira, quase 

não tem projetos. Perto do Terreirinho, não tem nada”.  

 

Ao falar dos problemas da comunidade, uma moradora dos Macacos, fala: “Falta de 

saneamento. Aqui não é uma comunidade modelo. Poderia ser melhor se os órgãos 

competentes dessem mais valor. Tem bueiro aberto, a criança pega a bonequinha do 

chão sujo, a comunidade é muito suja. Isso transmite doenças para as crianças.” Ainda 

nos Macacos, a ex-diretora de creche conta:  

“O lixo é um problema. Em frente à creche tem um esgoto a céu aberto. A 

CEDAE diz que toda rede é muito antiga e que nunca tiveram pulso para 

mudar. Talvez agora se vislumbre uma melhoria, provavelmente agora deve 

ser de interesse do poder público fazer essas obras. Mas já deveria ter sido 

feita há muito tempo, as crianças da creche pulam essa vala, vem com o pé 

sujo para a creche. O lixo é jogado no chão, não tem caçamba, o lixo era jo-

gado em frente à creche, ficou cheio de ratos. A COMLURB veio resolver o 
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problema, colocaram um veneno que o rato apodrecia, fazia um cheiro hor-

rível.” 

 

No grupo focal das professoras do Morro Santa Marta, elas dizem que procuram fazer 

um trabalho educativo com as crianças, para que estas sejam agentes de mudança nas 

suas casas. Elas contam que:  

“O lixo é outro grande problema. Falta conscientização, é uma cultura que 

tem que ser mudada. As pessoas jogam lixo na vala. Os garis comunitários 

terminaram agora
21

. Como eles conhecem a comunidade, são daqui de den-

tro, eles vinham, mesmo fora da hora de trabalho, ajudar depois de uma 

chuva. Aqui nós trabalhamos com as crianças. Elas cobram em casa. Não fa-

zemos isso dentro da comunidade. É um movimento de fora (da creche) para 

dentro (da comunidade). Como é cultural, se aprende aos poucos.”  

Nos Macacos, as crianças também são vistas como agentes de mudança. A diretora da 

creche comenta:  

“A gente percebe que quem é transformador dos seus pais, hoje, são as cri-

anças. As crianças hoje começam a cobrar uma mudança dos seus pais; por-

que eles vão vendo que seus filhos estão aprendendo cultura nova, vem veri-

ficar que seus filhos estão evoluindo”. “As crianças fazem com que os pais 

acreditem que possa haver um futuro melhor.” 

A coleta precária do lixo também é citada como problema na comunidade do Calabar, 

onde os garis comunitários existem, mas onde não há uma fiscalização do seu trabalho. 

Também foram citadas a falta de corrimão nas escadas, os buracos e a cobertura precá-

ria dos bueiros como riscos à população em geral. Estes problemas parecem ter sido 

parcialmente sanados nas outras comunidades pesquisadas através de programas como o 

PAC – Programa de Aceleração do Crescimento, do Governo Federal. 

 

Espaço para criança brincar 

Numa visita à área onde a creche se encontra, na parte alta do Morro Santa Marta, per-

cebemos vários locais onde não há proteção alguma no estreito caminho, que beira um 

declive, e outras áreas onde casas ruíram e os escombros não foram removidos. A coor-

denadora de uma creche naquela área, quando perguntada sobre estas e outras áreas de 

risco para a segurança das crianças na comunidade, responde: “Os bichinhos estão tão 

acostumados que nem caem mais.” No nosso entendimento, aquilo que víamos como 

alto risco representava para ela um risco menor comparado a outros que ela citou – 

como as valas abertas, ou o lixo que atrai ratos. 

Percebemos que, ao longo dos anos, houve um impacto grande da violência sobre a 

possibilidade das crianças se apoderarem do espaço público. No grupo focal de educa-

dores do Morro dos Macacos, por exemplo, houve uma polêmica sobre se era ou não 

seguro para as crianças brincar no portão de casa. A maioria achava que “pais que são 

cautelosos não deixam brincar nem na porta de casa”. Alguns deram seu testemunho 

como pais e mães, dizendo que “brincar lá fora nem pensar – só dentro de casa, na laje”, 

e mesmo assim, comentam que a laje também é um lugar perigoso quando começa o 

tiro: “Não deixava brincar lá fora, a violência tava demais”. 

No Calabar o tráfico impede a livre movimentação de todos, pondo em risco as crianças. 

Segundo o Conselheiro tutelar, faltam áreas de lazer seguras para elas:  

                                                 
21  

21  O que apuramos é que os 

garis comunitários estavam sendo 
contratados pela Comlurb  

(Companhia de Limpeza Urbana) 

via associação de moradores.  
A justiça determinou que isso 

não seria legal – já que a  

Comlurb só pode contratar por 
meio de concurso público.  

Enquanto este impasse não se 

resolve, os garis comunitários 
tiveram que ser substituídos por 

funcionários concursados. 
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“As crianças não tem espaço, só temos uma quadra que é muito disputada 

por vários grupos que jogam futebol. E olhe só como é fácil resolver o 

problema de violência na comunidade, (...) Mesmo assim, com essas mazelas 

todas que eu estou verbalizando aqui, nosso basquete é tri campeão baiano, 

oriundo da favela, do gueto com a quadra toda irregular. Vi crianças 

torcendo os tornozelos, as linhas são feitas de todo jeito, o que é de futebol é 

feito de um jeito, o baquete é feito de outro, é um emaranhado de linhas, que 

a gente não sabe nem com uma criança que joga basquete vai para uma 

quadra oficial e sabe delimitar seu espaço. Essas crianças jogavam contra 

escolas particulares, sem sapato, sem roupa adequada, sem bola...” 

 

Nos Macacos, no grupo focal com educadores, uma participante conta que quando pe-

quena, brincava na comunidade, ia até a padaria na Silva Pinto sozinha e agora não 

deixa o filho de cinco anos nem sair de casa, nem na porta. “Ele não tem amigos na 

comunidade. Se eu não puder levar, vai brincar aqui dentro de casa”. Outra participante 

lembra da sua infância, quando podia brincar no campinho. Ela morava em frente da 

quadra de esportes, e ela ficava livre para brincar. Quando a filha quis brincar de velo-

cípede ali, ela ficou triste de não poder deixar – acabou deixando, ficou lá junto, mas 

ficou tensa, olhando pra cima, olhando pra baixo, na apreensão de que alguma coisa 

pudesse acontecer a cada instante. “Um lugar maravilhoso, mas não pode brincar”. Foi 

quando tomou a decisão de sair dali: “no passado a gente brincava muito, hoje tem 

tiroteio, a gente fica tensa, é muito perigoso”. Este movimento de proteção dos pais com 

seus filhos, absolutamente necessário dadas as condições precárias de segurança, traz 

um prejuízo incalculável para a infância destes, como bem lembra uma mãe: “Acaba 

que a criança não vivencia aquela brincadeira de taco, de pique pega, que a gente tinha 

quando a gente era pequeno”. Embora todos concordem de que sempre houve tráfico, 

não havia tanta arma, e havia mais respeito aos membros da comunidade, especialmente 

às crianças. Os homens do tráfico até escondiam as armas da vista das crianças. 

O mesmo sentimento de preocupação com a segurança das crianças, e consequente 

restrição da circulação das crianças na comunidade é relatado por uma mãe do Santa 

Marta: “Antes da UPP a gente não podia andar de forma tranquila como hoje. Eu não 

deixava meu filho sair de casa, ele não podia subir a comunidade. Hoje ele reclama “eu 

não sei onde é a laje Michael Jackson, porque você não me deixou andar no morro”. Eu 

tinha muito cuidado, deixava meus filhos presos porque não queria que eles se envol-

vessem com o tráfico, que fossem aliciados. Eu moro do lado do campinho e não deixa-

va o meu filho ir porque os traficantes ficavam lá.” Um líder religioso do Santa Marta, 

acrescenta: “A segurança e a urbanização trouxeram mais espaços para as crianças brin-

carem, mas ainda poderia ter mais”. Ele levantou a questão da necessidade do resgate 

das brincadeiras já que “as meninas começam a namorar muito cedo”. 

Um agente de saúde, criado na Comunidade Santa Marta em tempos de guerra, conta: 

“Minha filha brinca no beco, em segurança. Uma geração inteira se viu trancada dentro 

de casa, com medo de tiro, do tráfico, da polícia. Agora, até as crianças pequenas, de 

três anos, querem ir brincar do lado de fora, no beco”. O campinho, que antes era terri-

tório proibido, agora tem crianças brincando: “O campinho tá liberado para as crianças”. 

Quando era mais novo, a sua família queria que ele procurasse lugares fora da comuni-

dade para brincar e se divertir, pois o perigo era ficar no Santa Marta. Hoje ele percebe 

que a comunidade vive um sentimento de maior segurança, e que o perigo passou a estar 

fora da comunidade. 
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Referindo-se à recente chegada da UPP um morador dos Macacos constata: “As crian-

ças estão gostando pra caramba. As crianças estão todas na rua, sexta feira então!” 

Nas duas comunidades do Rio de Janeiro, ao indagar sobre os espaços onde as crianças 

brincam, nos pareceu que, uma vez a UPP instalada, as crianças voltam a poder brincar 

soltas na comunidade. As casas são pequenas, não há quintais e muitas vezes o espaço 

de brincar era na laje. Antes da instalação da UPP nos Macacos, tinha-se muito medo de 

tiroteio (bala perdida) e de atropelamento, já que as motos e carros se deslocavam na rua 

em alta velocidade. Uma semana depois da instalação da UPP, representando talvez o 

primeiro sinal de mudança, como bem observou o morador, as crianças estavam na rua; 

os pais dizem que foi preciso comprar patins ou bicicletas porque agora elas só querem 

ficar na rua, brincando.  

No Santa Marta, ouvimos relatos dos moradores contando das crianças que agora volta-

ram a brincar nos becos, até tarde da noite. Uma moradora antiga fala:  

“As crianças agora brincam livremente. Se eu estava na rua e sabia que es-

tava com tiroteio ligava para o meu filho ir para o banheiro e ficava monito-

rando o que ele estava fazendo. A gente não via criança no beco como a gen-

te vê hoje. Como a casa não tem espaço, o único lugar que tem para brincar 

é o beco.” 

 

As crianças pequenas do Santa Marta que participaram da pesquisa, ao falar dos medos 

que têm em relação ao ambiente em que vivem, falam daquilo que não podem fazer, 

como por exemplo, ir até a rua sozinhas e justificam que podem ser atropeladas, ou se 

perder. Várias contam que brincam no caminho, próximo à casa. Contam que agora 

também podem correr no campinho, mas com um adulto – e justificam que podem cair e 

se machucar, ou levar uma bolada, ou ainda se perder. Nestes medos está ausente a 

questão da violência ou do fogo cruzado. Vetores, como ratos e baratas, também são 

citados ao falar dos seus medos, falando sobre eles de forma bem concreta, contando 

cenas onde viram ratos grandes, ou viram alguém matar um rato. As crianças também 

mencionam os buracos que existem e onde podem se machucar. 

O espaço das crianças são os becos, a rua. Perguntamos sobre a existência e uso de 

praças. A agente de saúde que atua no Morro dos Macacos, fala de uma concepção 

Quadra de Futebol do 

Santa Marta 
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diferente de “pracinha”, comparando o entendimento desse conceito na classe média, ou 

nos bairros da cidade, com uma outra, talvez particular da cultura da favela:  

 “Não frequentam assim, ‘agora eu vou na pracinha’, como frequentam lá 

fora, não. É tipo assim, ‘tô no meio do caminho’. Tá lá assim, no meio do 

caminho, esse meio do caminho às vezes, é a praça. Não tem aquele olhar, 

aquela visão, as coisas novas para a comunidade acabam se transformando 

em coisa velha, já esta enraizado dentro de nós. (...) fez pracinha, fez quadra 

de esporte, mas isso não é aquela coisa de rotina ‘ah, meu filho está brin-

cando na pracinha’. Meu filho está jogando futebol lá na quadra de esporte. 

A gente já vê aquilo como mais um ponto da comunidade, entendeu? Porque 

eu sei que quem mora lá embaixo, essa senhora que eu tomo conta do esposo 

dela, ela fala: ‘Fica com ele que eu vou levar meu neto na praça’. Aqui é as-

sim, ‘cadê teu filho?’, ele tá no meio do caminho brincando, às vezes é nessa 

pracinha (...) A gente não tem essa visão de praça.” 

 

Em entrevista com o arquiteto e urbanista Manuel Ribeiro, ele repara que no Santa Mar-

ta, em qualquer larguinho com mais de um metro quadrado criado no caminho, os mo-

radores já colocam mesas e cadeiras, se apoderando do espaço como um lugar de encon-

tros e conversas. Esta apropriação mencionada pelo arquiteto é típica do adulto – e seria 

interessante pesquisar mais a fundo de que forma as crianças se apoderariam (ou se 

apoderam) dos espaços disponíveis, ainda que não formalmente designados como pra-

ças e mobiliados como os adultos pensam que devem ser, para agradar ao gosto e neces-

sidades infantis. Os jovens entrevistados no Santa Marta confirmam: a comunidade não 

tem lugares atrativos para as crianças brincarem e sempre sofreram com a questão do 

espaço. Quando brincavam só corriam de cima pra baixo com risco de cair. Em suas 

palavras: 

“A gente sempre sofreu com essa questão do espaço. Porque mesmo corren-

do a gente brinca que a gente vai contra as leis da natureza porque a gente 

corre pra cima e pra baixo. A gente não corre em linha reta. No Santa Marta 

é cheio de morro, é cheio de vielas, você não tem linhas retas, horizontais 

que você corra sem risco de cair. A gente vai dentro do mato se quer pegar 

jaca. Aqui é morro. É morro acima, morro abaixo, é árvore. Então, eu acho 

que a gente reinventava as coisas. Mas essa questão do espaço sempre foi 

um problema”.  

 

Estes jovens trazem uma perspectiva interessante – aquilo que as crian-

ças passaram a fazer dentro de casa – já que não podiam sair: Uma en-

trevistada de 23 anos diz que brincava muito na rua porque não tinha 

nada para fazer em casa. Para ela, essa é a grande diferença das gera-

ções: hoje as crianças têm muito mais opção de lazer em casa. Um rapaz 

entrevistado lembrou que a pracinha tinha mais brinquedos e que agora o 

lugar do encontro está mudando. O computador supre a necessidade de 

espaço para brincar. As crianças têm se apoiado tanto nessas novas tec-

nologias que seriam apenas uma ferramenta, mas acabam virando um 

meio de se relacionar. Diz que o Santa Marta não tem muito espaço para 

brincar, mas isso não é um problema só da comunidade.  

Outro efeito da UPP trazido por moradores do Morro dos Macacos foi o reaparecimento 

dos idosos, que ficavam confinados em casa, com receio de não poder se proteger ou 

correr em caso de tiroteio ou confusão. Um morador conta que se vê agora velhos sen-

Crianças têm mais acesso a computadores e a internet 
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tados na calçada, jogando dominó e as crianças brincando perto deles, vê gente da co-

munidade, velhinhos, que não tinham mais coragem de sair de casa, com medo de tiro-

teio, e que agora estão voltando a sair, encontrar os amigos, ir no bingo. Isto permite um 

espaço de convivência inter geracional muito saudável para a comunidade em geral. 

No discurso do Bope, feito durante a primeira reunião entre Bope e comunidade, na 

quadra do CIEP do Morro dos Macacos dias após a ocupação, o objetivo deles é dar 

tranquilidade para que os “filhos dos senhores possam usufruir do espaço público”. A 

mensagem que é passada é que a UPP veio para “recuperar o espaço para os seus verda-

deiros donos”. 

 

 

A UPP trouxe melhorias, mas ainda há muito o que melhorar 

Um comerciante do Santa Marta, concorda que a situação melhorou muito, porém ques-

tiona: Apesar de todas as melhorias de urbanização que estão acontecendo, ainda há 

muitas casas em áreas de risco. Para ele, o governo só dá atenção para as fachadas (o 

que lhe parece natural já que o governo tem que mostrar que está fazendo alguma coi-

sa). Ele fala que colocaram “o carro na frente dos bois”, ou seja, fizeram serviços que 

não eram tão urgentes antes de obras de infraestrutura básica. Citou o fato de a Light ter 

feito um cabeamento interno, enquanto ainda há casas em péssimas condições. 

No mesmo tom de crítica à maneira de agir do governo, os moradores dos Macacos 

reclamam do choque de ordem, que precedeu a ocupação do Bope. A informação de que 

iam remover das calçadas as barracas onde vários moradores tinham seu comércio foi 

dada através de um panfleto grudado nas portas. Alguns moradores não sabem ler, e os 

funcionários não deram explicações, ou data certa da remoção, gerando um sentimento 

de insegurança e desespero. Uma vez as barracas removidas, sobraram os entulhos, 

deixados no local. No grupo focal de educadores, um morador conta como esta ação 

acabou impactando negativamente a comunidade:  

Com a chegada da UPP  

crianças passam a usar a 

piscina que pertencia ao  

tráfico no Morro dos 

Macacos 
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“Derrubaram os barracos, tiraram o meio de subsistência das pessoas, e 

nem tiraram o entulho, nem fizeram a calçada direito. Os adolescentes fazi-

am bico ali, agora não tem mais, ficam à toa. Os bêbados trabalhavam lá, e 

depois bebiam. Agora só bebem. Tiraram a moradia das pessoas, e não aju-

daram com nada.” 

 

Outro morador entrevistado na Comunidade dos Macacos acredita que o Estado entran-

do na comunidade tem que trazer melhorias também. Os participantes do grupo focal de 

famílias contaram que no primeiro momento veio o Bope limpar o morro. No segundo 

momento, com a UPP, eles querem ver o que vão trazer de melhorias.  Ele enfatizou que 

a mudança tem que ser cobrada, tinha que partir de uma mobilização dos moradores. 

Para ele, é preciso criar mais projetos para as crianças, mais atividades, contratar profes-

sores para as escolas, criar mais projetos sociais. 

Paradoxalmente, quem tem mais experiência se ressente do vulto que a UPP está tomando. 

Os jovens do Morro Santa Marta fizeram uma colocação bastante expressiva sobre o as-

sunto, trazendo a discussão de que a UPP deveria se ater à segurança, e ouvir mais os 

moradores. O muro construído sob pretexto de conter o crescimento da favela, e as câme-

ras espalhadas pela comunidade foram colocados à revelia: “A construção do muro não foi 

para a gente, foi para a sociedade; não é combate ao tráfico, é controle social”. 

 

Pontos de contraste entre as três comunidades 

As três comunidades pesquisadas se encontravam em momentos muito distintos do seu 

“processo de pacificação”. Na Bahia, no Calabar, sem nenhuma política pública de 

segurança – nem posto de policiamento na comunidade, os moradores se encontram 

inteiramente a mercê do poder paralelo. O estado se faz presente em conflitos violentos 

e esporádicos. Como diz o Conselheiro Tutelar:  

“Nós estamos precisando de polícia. Mas, hoje a polícia só entra no bairro 

quando já aconteceu um confronto entre grupos de traficantes. Na verdade, a 

polícia também provoca confrontos na comunidade. Mesmo assim, é impor-

tante ter um projeto de política publica voltada pra criança, pois não tem 

como desarmar quem já está armado. Armado não é só com arma de fogo na 

mão, é também com o coração armado. Tem que entrar na comunidade que-

rendo transformar as crianças, não fazer com a UFBA (Universidade Fede-

ral da Bahia) que nos reuniu querendo construir um muro (delimitando ter-

renos vizinhos), marginalizando nossas crianças que vão crescer se sentindo 

dessa forma e vão descer para o asfalto querendo matar essas pessoas.” 

 

Quando perguntados de forma hipotética sobre uma polícia comunitária no modelo do 

Rio de janeiro, os respondentes demonstraram que desejam uma policia de paz, uma 

polícia parceira, que respeite os moradores. Mas não antecipam nenhum outro impacto, 

a não ser a diminuição da violência.  

A comunidade, com maior experiência, a comunidade Santa Marta tem a experiência do 

processo de mudança da situação de ilegalidade (e precariedade) de serviços para a 

legalização. De forma geral, o impacto das UPPs sobre a qualidade de vida é bem esta-

belecido lá. No gráfico abaixo pode-se ver que, na percepção dos moradores do Santa 

Marta, que tem dois anos de experiência com a UPP, esta trouxe uma melhora na quali-

dade de vida (18%), aumentou a segurança (26%) e valorizou os imóveis (13%), mas 

também aumentou o valor do aluguel (18%) e o custo de vida (5%). Por outro lado, 
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existe uma queixa de que há, por parte dos policiais da UPP, uma repressão a manifes-

tações espontâneas da comunidade, como festas e bailes, com regras impostas que to-

lhem o estilo de vida próprio dali, embora muitos elogiassem o limite colocado nos 

horários e volume dos bailes na comunidade. 

A Comunidade dos Macacos, em que começamos o trabalho um dia depois da entrada do 

Bope ainda não podia falar em mudanças, mas já previa não só um aumento na segurança, 

mas também uma valorização imobiliária e um aumento no custo de vida – sinal de que 

provavelmente ouviram falar que isto acontecia em outras comunidades. A coordenadora 

de um projeto que lida com reciclagem de lixo onde os moradores trocam seu lixo por 

artigos de cesta básica, desenvolve um raciocínio interessante: “A UPP vai trazer um 

aumento do custo de vida. Aqui na comunidade não se paga luz, não se paga TV, não se 

paga água. O dinheiro vem limpinho. Agora que eles vão melhorar a comunidade, vão 

aumentar também o gasto. Agora os moradores vão começar a separar mais e trazer mais 

lixo para cá. Eles vão ter que vir aqui e perceber que o lixo se transforma em luxo. Agora 

vão ajudar no orçamento de casa e resolver o problema do lixo”. 

Outros impactos em termos de cidadania foram sentidos. Como conta uma moradora do 

Santa Marta: “A luz era de gato, não tinha escada. Agora a luz chega na nossa casa. 

Pagar luz foi positivo porque eu tenho os meus direitos. Eu posso reclamar, se tiver 

problema, eles vão consertar. A água antigamente passava por canos que eram por cima. 

Quando tinha tiro, os canos eram furados e viravam chuveirinhos.” 

Ao mesmo tempo em que se fala em cidadania – obrigações e deveres- também há um 

questionamento com a chegada de uma lógica de mercado – onde os preços dos alu-

guéis começam a ficar tão altos que a comunidade receia que seus membros não consi-

gam mais permanecer nela. No lado mais pobre da comunidade, já se ouve reclamação 

quanto ao custo da luz, por exemplo. Alguns temem não conseguir pagar.  

 

Gráfico 48. Respondentes segundo mudanças no bairro onde vive com a instalação de 

Unidades de Polícia Pacificadora no estado do Rio de Janeiro por comunidade (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Uma possível consequência desta valorização dos imóveis é a chamada “remoção bran-

ca” ou gentrificação – termo cunhado pela inglesa Ruth Glass (1964). Zukin
22

 (1987) 

define o conceito como “a conversão de zonas residenciais da classe trabalhadora soci-
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almente marginalizada no centro da cidade para uso residencial da classe média.” (1987, 

p. 129). Chama-se gentrificação a um conjunto de processos de transformação do 

espaço urbano que ocorre, com ou sem intervenção governamental, nas mais variadas 

cidades do mundo. Áreas centrais porém degradadas, antes ocupadas por uma 

população de classe menos favorecidas, sofrem processos de renovação e urbanização, 

que as tornam atraentes para a classe média. Segue-se um processo de especulação 

imobiliária, onde a classe média começa a comprar as propriedades “expulsando” os 

antigos proprietários para áreas menos nobres do próprio bairro, ou radicalmente para 

fora dele, indo morar em subúrbios distantes. Casos clássicos no Brasil incluem a 

renovação do centro de São Paulo, ou da região do Pelourinho, em Salvador, Bahia.  

No caso do Rio de Janeiro, na medida em que a favela vai se tornando um bairro perten-

cente à cidade, com condições dignas de moradia, com investimento público, e com 

serviços de qualidade, como luz, água e coleta de lixo, começa um processo de gentrifi-

cação. No Santa Marta, esse processo já se faz presente: O valor de mercado dos terre-

nos e propriedades da favela e do entorno, assim como os seus aluguéis, se torna mais 

alto, o custo de vida aumenta, e alguns moradores começam a vender seus terrenos ou 

casas.  

Com a UPP os moradores começaram a pagar por serviços antes obtidos de forma ile-

gal. Um bom exemplo é o que ocorre com a energia elétrica: a partir do momento em 

que a UPP foi instalada, os moradores começaram a pagar pela luz, ainda que com uma 

tarifa diferenciada, que foi sendo progressivamente ajustada. Após dois anos com a 

tarifa ajustada, os moradores estão com dificuldade de pagar a sua conta de luz. O re-

presentante da UPP social pondera que os habitantes, acostumados a não pagar pelo 

serviço, não desenvolveram ainda hábitos de poupar energia. É preciso mudar uma 

cultura para que os habitantes possam utilizar a luz de forma mais racional. Por outro 

lado, uma população que vive num salário mínimo não vai conseguir pagar perto de 100 

reais por mês pela eletricidade. O Estado subsidiar a luz, mantendo uma taxa menor 

para os moradores de favelas é visto por alguns como uma atitude paternalista e equivo-

cada. Não há no momento disposições para que este processo de gentrificação não a-

conteça, e apenas algumas lideranças mais radicais estão trazendo a questão. Ouvimos 

dos coordenadores da UPP social uma preocupação quanto a este fenômeno, ainda sem 

solução.  

 

 

4.5. Percepções a respeito dos projetos que atendem à co-

munidade em que as crianças convivem 

 

Um dado interessante foi revelado nesta pesquisa: os entrevistados consideram que as 

medidas mais eficazes para combater a violência são relacionadas a oportunidades edu-

cacionais e de lazer, especialmente para as crianças e jovens. Apenas na Bahia surgiu a 

demanda por mais policiamento – fato compreensível se considerarmos que as outras 

comunidades já estavam sob forte ocupação policial, enquanto que o Calabar não tem 

presença nenhuma. Na percepção das famílias que responderam ao questionário nas três 

comunidades as crianças e jovens precisam de opções de atividades que acrescentem ao 

seu desenvolvimento. Também relevante é o fato das comunidades demandarem cursos 

que sejam de interesse dos jovens, rejeitando a oferta dos cursos tradicionalmente 

oferecidos às comunidades de baixa renda. Como disse o Conselheiro tutelar do Cala-

bar, é preciso promover “a volta à escola, com cursos técnicos de informática, tirando 
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essa cultura de que quem mora na comunidade tem que ser só pedreiro, jardineiro. Abrir 

novos cursos.” 

 

Gráfico 45. Respondentes segundo medidas para combater a violência no bairro 

onde vive por comunidade (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Nas entrevistas, tivemos a confirmação de que muitos ali haviam sentido nas suas famí-

lias os efeitos que tais oportunidades têm, e a diferença que significaram nas suas vidas.  

Uma moradora fala da própria família: “O meu filho estudou na UNAPE, depois ganhou 

bolsa no Santo Inácio. Ele estudou música. Hoje ele dá aula na Igreja Metodista, no 

prédio em frente à praça que está em obra. O projeto dele se chama Espanta Neném e 

em janeiro vai se mudar pra dentro da comunidade. Eu tive outro filho, que também é 

músico. Eu acredito que o projeto social de música mudou a vida dos meus filhos”.  

Ela também vê, na sua prática como professora de crianças pequenas, a diferença que 

estes projetos fazem: “Percebemos aqui que os projetos mudam as pessoas. Se a gente pega 

crianças de projetos e crianças que não são de projetos, é uma diferença muito grande”. 

 

Projeto em horário de contra-turno 

O soldado da UPP do Santa Marta observa: “Melhorar não, assim, acho que podia in-

crementar o estudo. Investir muito na criança. Acho que junto com a UPP podia ter 

vindo uma creche que ficasse até às 6hs da tarde com atividades. Hoje acontece que pai 

e mãe trabalham o dia todo e a criança só estuda de manhã. A criança fica de meio-dia 

até a hora dos pais chegarem sem fazer nada. Aqui criança toma conta de outra criança. 

Os moradores falam que elas ficam com os vizinhos, que eles dão uma olhada, mas não 

dão não”. 

As educadoras do Santa Marta reconhecem que as crianças ficam sozinhas em casa, 

com a supervisão, ainda que de longe, dos vizinhos. Não advogam isso como a situação 

ideal, mas reconhecem que é assim que tem sido: “Almoçam na escola e vão pra casa, 
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ficam com os irmãos. Na comunidade todo mundo olha todo mundo. As vizinhas aju-

dam sempre, sempre dão uma olhadinha. Elas podem entrar na casa, ver se está tudo 

bem. A comunidade é solidária se acontece alguma tragédia todo mundo vem na hora 

ajudar. As crianças com 7, 8 anos vão sozinhas e voltam sozinhas da escola”. 

Um jovem entrevistado do Santa Marta confirma que viveu essa situação, que ele quali-

ficou como “de apoio”. Disse que deve muito aos vizinhos. Ele acredita que essa estra-

tégia funciona por causa do vinculo de amizade, do laço que é construído. A sua colega 

concorda, embora tenha tido uma experiência diferente, já que quem tomava conta dela 

eram os irmãos. Ela diz que essa relação de confiança que tem na comunidade é muito 

importante. 

Mesmo existindo esse sistema, as educadoras acham que deveriam existir mais lugares 

para as crianças. “Tem crianças que não tem onde ficar depois da escola. Tem poucos 

lugares na comunidade, só o Marimarta e o CCE. Tem projetos de música, mas dura 

uma hora só. E o resto do tempo a criança fica aonde? Se a minha filha estuda de manhã 

e a tarde ela tem aula de musica, de reforço escolar, passa o dia todo lá, isso é importan-

te.” 

No Calabar, o Conselheiro Tutelar sugere ações que ajudem as famílias a cuidar melhor 

das suas crianças. Segundo ele: “O que falta é qualificar os pais; muitos pais são irres-

ponsáveis. Se a gente não trabalhar a base não adianta nada.” 

 

Projetos por faixa etária 

As creches que existem não atendem a todas as crianças, e na idade escolar, o período 

de contraturno, como explicado acima, é um desafio a ser enfrentado.  

Uma moradora antiga do Santa Marta e educadora, se preocupa com a pré-adolescência: 

“Faltam projetos para pré-adolescentes, de 12, 13, 14 anos. Essa idade precisa de uma 

atenção especial, é uma faixa etária que realmente precisa porque é um momento de 

perigo. Eles se acham donos da verdade, auto-suficientes, se sentem capazes de tudo. A 

gente que é mãe, vai pra rua, fica o dia todo fora. Aí ficam várias crianças jogadas o 

tempo todo na rua, sem fazer nada, acabam arrumando alguma coisa pra fazer... Acho 

que deveria ter mais projetos para pré-adolescentes por isso.” 

As educadoras entrevistadas reforçam: “Aqui crianças de 10 a 15 anos não tem opção. E 

essa é uma idade mais complicada. Se a família não estiver em cima... a criança já acha 

que é adolescente, que pode tudo. Tinha que ter mais aula de reforço escolar, porque ia 

melhorar o desempenho na escola também. O meu filho tem 17 anos, faz aula de inglês, 

natação, eu sempre corro atrás de atividade para preencher o tempo dele. Mas nem todo 

mundo é assim”. 

No Calabar também existe esta preocupação, como diz a diretora da Escola Aberta: 

“Faltam programas e projetos que tirem as crianças da ociosidade. Fico muito incomo-

dada quando vejo tantos jovens desocupados pelas ruas, muitas vezes sendo recrutados 

para o mundo das drogas”. 

 

 

Projetos e sua sustentabilidade 

No grupo focal de educadores do Santa Marta, surgiu uma questão que foi depois men-

cionada por vários participantes nas duas comunidades cariocas. Tomando como exem-

plo o Grupo ECO, que oferece uma colônia de férias para mais de 300 crianças, men-

cionada como “o único espaço que as crianças tinham para conhecer o mundo, sair da 
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comunidade”, fala-se da sustentabilidade de certas iniciativas. Essa ONG existe há 33 

anos, e continua, contrastando com muitas outras iniciativas em que se investe, e não 

dão fruto: “Aqui vira e mexe tem gente que fora que entra, abria um curso e depois 

sumia. Os projetos começavam e não terminavam. Até a entrada de projetos passou a 

ser vista com um pé atrás. Esse FAETEC mesmo atende mais gente de fora do que da 

comunidade. Tá na hora de pensar que horários servem para as pessoas da comunidade? 

Será que elas vão participar? E não fazer algo no meio da tarde, no horário de trabalho.” 

Aqui se fala de uma escuta necessária das necessidades e anseios da comunidade, para 

poder casá-la com programas e projetos que tenham as características desejadas. 

Os jovens do Santa Marta que participaram do estudo concordam, e mostram uma visão 

crítica do processo: um deles falou de um projeto do Gustavo Kuerten que foi negociado 

através da UPP, sem passar pela associação. Os projetos chegam, fazem coisas pontuais 

e vão embora “sem criar benefícios para ninguém”. 

Para outra jovem, o problema é que o Santa Marta está na mídia, é moda. Qualquer 

coisa que é feita lá, aparece na mídia. Ela conta de um evento feito pela Antártica
23

 na 

quadra que estava cheio de gente de fora, com pouquíssimos moradores. “Esse evento 

foi feito para os moradores do morro? Para quem eles fazem essas coisas? Vendem pra 

quem essa imagem?” Isso a preocupa e ela acha que as pessoas têm que ter essa visão 

critica. 

Uma coordenadora de Creche no Santa Marta sugere: “Tem que vir dinheiro para os 

projetos que já existem na comunidade. Vem tanto projeto que chega, dura um tempo e 

acaba, e as iniciativas que já existiam ficam esquecidas. Já tem projeto de música na 

comunidade, aí a UPP traz mais um, podia incrementar o que já existia.”  

Um bom exemplo é o projeto de um membro da comunidade, que há 10 anos trabalha 

voluntariamente com crianças em projetos de esporte e lazer (principalmente futebol). O 

Projeto se chamava Escola Bola – já que primeiro as crianças faziam os deveres, e ele 

dava aula de reforço, de acordo com as necessidades delas. Depois, era hora de jogar 

bola. Ele conta que perdeu o espaço que tinha, e foi indicado para trabalhar no projeto 

Rio 2016, da Suderj, que atende de 100 e 120 crianças e adolescentes. Mas não há re-

forço escolar, e as crianças treinam fora da comunidade, no espaço dos Bombeiros, no 

Humaitá. Além do que, ele conta que há poucas meninas participando do projeto.  

A UPP social se propõe a fazer esse diálogo entre as necessidades da comunidade, e a 

carteira de projetos municipais, estaduais e federais que já existem, articulando os dife-

rentes atores. Porem o Secretário Ricardo Henriques insiste que é preciso qualificar a 

demanda e a oferta. Ou seja, as demandas espontâneas da comunidade precisam ser 

avaliadas cuidadosamente. Por outro lado, a oferta também precisa ser analisada com o 

mesmo cuidado. Ele cita como exemplo a demanda por cursos profissionais dentro das 

comunidades – quando na verdade uma vez pacificadas as comunidades, os jovens po-

dem se deslocar para outras comunidades onde já existem cursos. Por outro lado, como 

já foi dito anteriormente, já há uma clara rejeição aos cursos tradicionalmente ofereci-

dos aos jovens de baixa renda, como pedreiro e manicure. Os programas precisam levar 

em conta o interesse dos jovens assim como um mercado cada vez mais exigente para 

poder formar adequadamente e empregar estes jovens. 

A seguir, uma lista dos principais projetos visando oferecer atividades para as crianças e 

adolescentes das comunidades dos Macacos, Santa Marta e Calabar. 
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4.6. Quadro de Projetos 

1- Comunidade Morro dos Macacos 

Nome do Projeto Objetivo Atividades Público atendido Período 

Casa da Arte de 
Educar 

Reduzir a desigualdade educacional no 
Brasil através de uma colaboração para 
a qualificação da educação pública. 

Criou uma tecnologia social (Mandala dos Saberes) voltada 
para a Educação Integral e capaz de colaborar para o diálogo 
entre escolas e comunidades, valorizando a integração entre 
os saberes locais e os saberes acadêmicos. Oficinas de  
linguagens visual, corporal, musical; de fotografia, vídeo e 
redação. Promove difusão do conhecimento científico,  
relacionando-o a diversas práticas locais, e organiza visitas  
à cidade, considerando a sua dimensão educadora 

285 crianças e  
adolescentes 

Início do Projeto 
2007 

Associação de 
Assistência às 
causas sociais 

Auxiliar na habilitação, reabilitação,  
promoção social da criança deficiente 
auditiva e/ou com transtornos  
específicos do desenvolvimento da fala  
e das habilidades escolares. 

Fornecem atendimento programado, definido e orientado por 
uma equipe de profissionais especializados constituída de:  
fonoaudiólogas, psicólogas, pedagogas, fisioterapeutas,  
assistentes sociais e auxiliares de reabilitação. 

A instituição atende  
mensalmente, em  
regime ambulatorial,  
300 crianças e adolescen-
tes, de 0 a 18 anos.  

Desde 1956 

Centro Cultural da 
Criança 

Direito da criança à proteção contra a 
violência urbana e de serem tratadas 
como cidadãs e participantes de sua 
aprendizagem. 

Oferece brinquedoteca, videoteca, biblioteca, além de espa-
ços de informática, artes, música, e expressão corporal. 

Atende cerca 200  
crianças por dia de 2 a 10 
anos. 

Desde Dezembro de 
2006. 

     

Projetos CEACA - 
Informática 

Formação e inclusão digital de crianças, 
jovens e adultos. Formação profissional 

Oficinas para crianças; oficinas de montagem de 
 computador,formação e reciclagem de educadores;  
prestação de serviço comunitário   
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Projetos CEACA - 
Gira Sol 

Estimular o desenvolvimento infanto-
juvenil; Contribuir para o fortalecimento 
dos laços familiares 

Promove atividades que tais como: arte, esporte, capoeira, 
 informática, reforço escolar e dança. Além de contribuir para  
o fortalecimento dos laços familiares através de reuniões  
sócio-educativas e atendimentos psicossociais, oferecendo  
atenção integral para o crescimento pessoal. 

100 crianças entre 4 e 10 
anos  

Projetos CEACA - 
Oficina do saber 

Estimular o interesse pelo estudo, utili-
zando como ferramenta linguagem lúdica 
e diferenciada.  

Oferece oficina da palavra (leitura e escrita), oficina de curio-
sidades científicas (ciências), oficina somando esforços (ma-
temática) e ações sociais inclusivas e de conscientização 
com as famílias. 

100 adolescentes 0 de 11 
a 18 anos 
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2- Comunidade Morro Santa Marta 

Nome do Projeto Objetivo Atividades Público atendido Período 

Ong Atitude Social 
(Coordenador: 
Robespierre Avila 
Azevedo -  
conhecido como 
Pierre) 

Aculturar e socializar cidadãos de  
comunidades de baixa renda através  
de projetos culturais 

Um show musical de artistas convidados ou de moradores  
da comunidade uma vez por mês em um sábado; escola de 
música com cursos livres de instrumento e com formação 
profissional. 

Crianças e adolescentes 
de 3 a 17 anos. 

Desde 2004.  
Atividades  
acontecem no  
Ambulatório  
do Dedé 

Clubinho da  
Criança inteligente 
(Coordenadora: 
Tamara Leftel) 

Levar aprendizado científico à crianças. 
Aulas de Astronomia e reforço escolar, apresentações 
 teatrais, campanhas ecológicas e de higiene, jogos e  
trabalhos manuais de reciclagem.   

Desde Maio de 2010 

ECO - entidade 
sem fins lucrativo 
de carater educa-
cional e cultural 
(presidente: Ita-
mar, vice presi-
dente: Geralda) 

Promover e apoiar na Favela Santa  
Marta e, eventualmente, fora dela,  
atividades e iniciativas que visem o  
desenvolvimento humano integral das 
pessoas e da comunidade, com atenção 
especial às crianças, adolescentes e 
jovens, em busca da afirmação da  
dignidade da pessoa humana; do pleno 
exercício da cidadania; do fortalecimento 
da solidariedade comunitária 
participativa; contribuindo, assim, para a 
construção de uma sociedade justa, livre 
e participativa.  

Jornal Eco: desde 1977, sai 4 vezes ao ano. Grupo Cênico 
Musical: Desde 1979, apresenta o programa A Voz do Morro, 
na escadaria do Morro de Santa Marta: Musica, poesia e 
vídeo. Informática: Instalou a 1a escola de informática e o 
primeiro curso de montagem de computadores em 1995. 
Esporte e Lazer – atividades abertas à comunidade.  
Organização Comunitária – discussões sobre as melhorias 
estruturais. Desde 2000, integrou a Comissão de  
Urbanização, que acompanhou o processo de urbanização, 
executado pelo Governo do Estado. 
 
Grupo de Adolescentes: reúne adolescentes candidatos a 
integrarem o Grupo Eco. Um encontro semanal aproxima 
jovens dos temas trazidos pela coordenação, que investe na 
formação cidadã dos jovens.  
 
 TV Favela: A temática do vídeo está presente no Grupo 
desde 1984. Colônia de Férias: Iniciada em 1980, funciona 
durante 15 dias do mês de Janeiro de cada ano, mobilizando 
320 crianças de (6 à 12 anos de idade) e mais 60 monitores 
(jovens e adultos) da própria favela. 

  Desde 1977 

 SUDERJ  
(Coordenador Zé 
Bola) 

Atualmente trabalha no projeto Rio 2016 
(Projeto Suderj 
http://www.suderj.rj.gov.br/suderj.asp). 

  
Atende entre 100 e 120 
crianças e adolescentes 
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Projeto Casa do 
padre  
(Coordenadora: 
Aurora; Vice: 
Dona Nininha) 

  
Reforço escolar, atividades lúdicas e artísticas. Já teve uma 
orquestra.  

20 crianças de 4 a 7 anos 
de manhã e 30 de 8 a 14 
anos de tarde 

  

Espanta Neném  
Projeto de música para crianças  
pequenas 
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3- Bairro Calabar 

Nome do Projeto Objetivo Atividades Público atendido Período 

A Escola Aberta 
do Calabar (EAC) 

Alfabetização, lazer, orientação educa-
cional e assistência social  

Em 1987 a Escola foi premiada pela UNESCO por seu 
 trabalho de alfabetização de crianças e adultos e foi modelo 
para outras escolas comunitárias da cidade. Administrada 
através de um termo de comodato com a Associação de 
Moradores, pelo Grupo Renascer – formado por professores 
da comunidade. A Escola tb oferece orientação educacional 
às famílias e às crianças em parceria com a Universidade 
Católica de Salvador, além de aulas de capoeira e de dança 

92 crianças, da educação 
infantil até o 5º ano 

Desde outubro de 
1982 

Biblioteca 
Comunitária do 
Calabar 

Criar um espaço de referência do saber 
para a comunidade com formação de 
leitores e de mediadores de leitura – 
especialmente voltada para crianças e 
adolescentes. 

A Biblioteca possui rotina definida e planejada e rico acervo 
disponível à comunidade. Os jovens gestores e mediadores 
são assessorados tecnicamente pela Avante, que, em  
parceria com a Sociedade Beneficente e Recreativa do 
 Calabar (SBRC) e o Instituto C&A, desenvolve ações  
formativas, desde 2006, com o firme propósito de contribuir 
significativamente para que o ato de ler faça parte da cultura 
desta comunidade, através da democratização do acesso a 
diversos portadores de textos, do fomento à leitura,  
especialmente a literária, e da formação de mediadores de 
leitura, na comunidade. Dentro da rotina da Biblioteca, 
acontecem atividades de mediação de leitura e empréstimos 
de livros para crianças a partir de dois anos – no espaço da 
Biblioteca, na Creche e na Escola Aberta. São atividades 
planejadas com professores e educadores dessas instituições 

 
Desde 2005 
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5. Considerações Finais 

 

Durante os dois meses em que percorremos as três comunidades, no Rio de Janeiro e em 

Salvador, pudemos conhecer melhor a realidade das favelas, em dois grandes centros 

urbanos, principalmente no que diz respeito à segurança, foco desta pesquisa.  

Aplicamos um questionário às famílias, entrevistamos lideranças, professores, gestores, 

crianças e jovens. Conversamos com acadêmicos, representantes do poder público, 

policiais, além de acompanhar discussões em seminários, blogs e através da imprensa 

sobre a nova política de segurança do Estado do Rio de Janeiro, as UPPs.  

Tendo em mãos esse conjunto de dados, é possível se debruçar sobre a motivação fun-

damental desta pesquisa: conhecer os impactos de políticas de segurança sobre a vida 

das crianças pequenas. 

 

A violência não é um problema apenas da favela  

(ou Cidade e Favela)  

Uma questão que se destaca é que grande parte dos entrevistados gosta de residir na 

comunidade onde vive. No Morro dos Macacos e no Calabar, a violência é uma das 

maiores preocupações dos moradores. Já no Morro Santa Marta, onde a UPP foi instala-

da em 2008, outras preocupações, como o acúmulo de lixo, o esgoto a céu aberto e a 

precariedade ou ausência de serviços básicos passam a ser os principais desafios da 

comunidade. Parece que, quando saem de cena as agressivas incursões policiais, o tráfi-

co fortemente armado e os tiroteios a qualquer hora do dia, os moradores passam a 

perceber e enfrentar outros problemas. Além disso, alguns falam de um sentimento de 

segurança que deriva da própria maneira como a comunidade se organiza. Segundo os 

moradores, todos se conhecem, muitos são parentes, há uma solidariedade que faz com 

que ninguém passe fome, e de alguma maneira há um “acordo” de que um toma conta 

da vida do outro. Se em alguns momentos essa prática provoca conflitos, fofocas, em 

outros ajuda bastante, principalmente no que diz respeito às crianças uma vez que sem-

pre tem alguém para “dar uma olhada” enquanto os responsáveis saem de casa.  

A falta de segurança e a violência são questões vistas como problemas da cidade como 

um todo e não apenas da favela. Para muitos entrevistados as comunidades são injusta-

mente marcadas pelo estigma da violência. Vistas, por quem mora fora, como um lugar 

perigoso, o que, se justifica, porque é a imagem que a imprensa divulga só noticiando as 

tragédias, e não as coisas boas que acontecem. Na visão dos moradores a violência 

ocorre em vários lugares da cidade e não apenas nas favelas. 

Para Jailson de Souza e Silva, um dos fundadores do Observatório de Favelas, há uma 

“forte estigmatização desses espaços, principalmente por moradores de outros bairros da 

cidade. A favela é sempre definida pelo caos, pela criminalidade e até pela falta de mo-

ralidade.” Ele chama atenção para o fato de que muitas pessoas não consideram as fave-

las como “território constituinte da cidade”. “A favela não pode ser explicada por ela 

mesma, não e responsável por sua precariedade, trata-se de uma área que sofre com 

insuficiência histórica de investimentos do Estado e do mercado formal” (Jailson Souza 

Silva) 

Por terem experimentado por muitos anos sem a proteção do Estado, sem a garantia dos 

seus direitos, os moradores viveram por décadas uma situação de exceção. Hoje, mora-
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dores do Santa Marta sentem-se aliviados, com a certeza de que ao chegar do trabalho 

poderão entrar em suas casas, que seus filhos podem circular pela comunidade sem o 

perigo de levar um tiro ou ser bombardeado com a exposição de diferentes tipos de 

armas.  

 

Impacto na vida das crianças 

Ao longo dos anos, com a ocupação dos morros pelas armas, o espaço de circulação e 

brincadeiras das crianças foi restrito: muitos pais, com medo de tiroteio, limitavam o 

espaço das brincadeiras à própria casa. A exposição constante de armas, a insegurança 

de que uma invasão pudesse ocorrer a qualquer momento, provocava reações diversas 

nas crianças: medo, agressividade, passividade. Desde cedo aprendem as regras impos-

tas, seja pelos traficantes, seja pela policia. Convivem desde pequenas com a morte e 

com cenas violentas, o que não deveria acontecer a uma criança que precisa e tem o 

direito à proteção. O helicóptero e o “caveirão”, carro blindado, semelhante a um tanque 

de guerra, são veículos usados pela policia nas invasões aos morros. Os policiais atiram 

do helicóptero para matar bandidos e isso apavora a população local, tanto a que mora 

nas favelas, quanto a que vive no entorno. As invasões aconteciam muitas vezes pela 

manhã ou no inicio da tarde, horários em que as crianças estavam indo ou voltando da 

escola. O helicóptero representava um perigo real, e algumas crianças chegavam a de-

monstrar pânico. 

Nas atividades feitas com as crianças, a fantasia e a imaginação estiveram presentes. As 

situações de violência a que estão expostas não retira delas a capacidade de brincar e 

imaginar. Porém, observou-se que no Morro Santa Marta, as crianças relataram uma 

infância mais lúdica, falaram sobre medos de fantasmas, macaquinhos que entram nas 

casas, armadilhas, ratos, medo de se perder.  No discurso, não é mais o medo do tiro, da 

polícia, da violência, mas um medo que uma criança de qualquer classe social pode ter, 

originário de sua vivência ou imaginação.  

Nas comunidades pacificadas as crianças foram, talvez, o primeiro sinal de mudança. 

Passaram a ocupar os espaços públicos, brincando na rua, nos becos e nos campos de 

futebol, antes ocupado pelo trafico. A diminuição da ocorrência de tiros e atos violentos 

certamente impacta de forma positiva a vida dos pequenos. Com a maior circulação das 

crianças no morro, um outro problema aparece: a falta de segurança de alguns espaços 

físicos. Falta de proteção em escadas e muros, esgoto a céu aberto, lixo. As crianças 

comentam que vêem ratos pelo caminho. Esses são problemas que devem ser enfrenta-

dos para que as crianças, de fato, tenham segurança para se apropriar do espaço público. 

Outro ganho para as crianças diz respeito à freqüência à escola. Nas comunidades onde 

há trafico é comum escolas suspenderem as aulas quando há confronto, o que prejudica 

a aprendizagem das crianças. Após a UPP, a freqüência das crianças nas creches e esco-

las aumentou. 

 Outros tipos de violência foram apontados, principalmente pelos conselheiros tutelares, 

como o abuso sexual praticado, geralmente dentro da própria família, e maus tratos. Nas 

entrevistas e questionários essa situação pouco apareceu. Surpreendeu-nos verificar que 

a maior parte das pessoas afirmou que não presenciaram, nos últimos dois meses, situa-

ções de violência contra a criança. Acreditamos que isso se deu porque bater na criança 

não é considerado por muitas famílias como um ato de violência e sim como um ato 

educativo/corretivo.  
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Projetos sociais como enfrentamento da violência  

É importante ressaltar que do mesmo modo que a violência é percebida, reconhece-se 

também o papel desempenhado pelas entidades educativas na criação de um ambiente 

seguro. As creches são apontadas como sendo um espaço de segurança por 63,2% dos 

entrevistados, seguidas pela escola (44,9%), posto de saúde (25,9%) e pelas instituições 

religiosas (25,4%). 

Destaca-se, ainda, a presença de projetos sociais como algo que traz qualidade à vida 

desta população, o que demanda a necessidade destes projetos estarem articulados com 

uma agenda pública de segurança. Os entrevistados, ao responderem as questões discur-

sivas, levantam, majoritariamente, a necessidade de incremento de projetos, de ativida-

des relacionadas à segurança, além de espaços de lazer e mais oportunidades de empre-

go e condições de moradia. 

 

 

Linhas de Ação 

Diante dos resultados deste estudo, sugerimos as seguintes linhas de ação: 

 Formação 

o Dos Policiais das UPPs (formação em direitos humanos, violência 

doméstica, mediação não violenta de conflitos, relação com as crian-

ças, com os jovens, direitos das crianças e adolescentes) 

o Das lideranças (preparar lideranças para lidar com estes novos desafi-

os e oportunidades) 

o Dos jovens (incentivo para que retornem e permaneçam na escola, 

qualificação profissional, empregabilidade, projetos de contra turno) 

 Melhoria do espaço físico da comunidade 

o Saneamento básico 

o Urbanização (Melhoria das escadas, corrimão, rampas) 

o “Child proof” a comunidade – eliminação dos riscos à saúde da crian-

ça nos espaços públicos que ela freqüenta. 

 Apoio à Infância 

o Projetos de contra turno escolar (Educação integral em jornada ampli-

ada – atividades lúdicas, esportivas, artísticas, culturais) 

o Criação de espaços lúdicos dentro da comunidade (céu aberto, cober-

tos, praças, praças de esportes, piscinas) 

o Ampliação do número de creches – e melhoria da qualidade do aten-

dimento (espaço físico e qualificação dos profissionais) 

 Apoio à família  

o Espaço de discussão e orientação em temas de saúde, meio ambiente, 

violência doméstica, e desenvolvimento infantil 

o Apoio à empregabilidade 

 Campanhas de esclarecimento (Violência contra crianças, violência sexual 

contra crianças, violência doméstica contra crianças, segurança do ambiente da 

casa para as crianças, ECA, meio ambiente, consumo consciente de energia; 

reciclagem) 
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6. Descrição da metodologia utilizada 

 

Essa pesquisa contou com uma pesquisa empírica nas três comunidades investigadas: 

Santa Marta, Macacos e Calabar, realizada nos meses de outubro e novembro de 2010. 

A pesquisa como um todo envolveu 319 pessoas. 

O trabalho de campo foi o momento de obtenção das informações básicas da pesquisa, a 

partir das quais foram produzidos dados e análises, com vistas ao cumprimento dos 

objetivos. Apesar do limitado espaço de tempo disponível, foi realizada uma leitura 

criteriosa dos instrumentos de pesquisa e a preparação de um “caderno de campo”, com 

o questionário e os roteiros das entrevistas, dos grupos focais e das atividades com cri-

anças. 

Todas as comunidades/entidades envolvidas na trabalho de campo foram previamente 

comunicadas, pela coordenação da pesquisa (CECIP), a respeito do mesmo e das datas 

de sua execução, do nome dos pesquisadores envolvidos, do período de permanência e 

dos atores a serem ouvidos.  

O trabalho de campo contou com as seguintes etapas:  

 Aplicação de questionários aos responsáveis por crianças de zero a seis anos de 

idade (pais, mãe, avós, parentes, de 15 ou mais anos de idade). 

 Realização de entrevistas com os atores relevantes (stakeholders): líderes co-

munitários, comerciantes do entorno, representantes da secretaria de segurança, 

da saúde, gestores de creche/escola, conselho tutelar, coordenadores de proje-

tos bem-sucedidos, entre outros. 

 Realização de grupos focais com educadores, pais e jovens. 

 Realização de atividades com crianças pequenas (3 a 8 anos). 

 

Quadro I: Número de participantes por comunidade e etapas da pesquisa 

Comunidade Questionários Entrevistas Grupos Focais 
Atividades com 

crianças 

Total 

 

Santa Marta 64 moradores 12 pessoas 28 pessoas 6 crianças 
110 

Participantes 

Macacos 62 moradores 
7 pessoas 

 
27 pessoas 8 crianças 

104 

Participantes 

Calabar 59 moradores 
8 pessoas 

 
22 pessoas 10 crianças 

99 

Participantes 

 

Além disso, entrevistamos mais seis pessoas: Luis Eduardo Soares, especialista em 

segurança pública, Silvia Ramos e Ricardo Henriques, responsáveis pela UPP Social, 

Capitão Blaz, comandante do Bope e a pedagoga do Bope, Manuel Ribeiro, urbanista 

que tem trabalhado em projetos do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento do 

Governo Federal) em comunidades de baixa renda.  
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Participamos também de duas reuniões organizadas pelo poder público no Morro dos 

Macacos. Uma quando o Bope entrou na comunidade e reuniu os moradores na quadra 

para informar dos próximos passos da operação antes da instalação da UPP. E a outra 

reunião, realizada no Centro Comunitário com representantes das diferentes esferas 

governamentais, de iniciativas privadas e comunitárias para discutir a implementação da 

UPP Social.   

A seguir apresentamos detalhadamente como foram confeccionados os diferentes ins-

trumentos de pesquisa, a forma como as etapas de pesquisa foram realizadas, o perfil 

das pessoas que responderam aos questionários, participaram das entrevistas, dos focais 

e das atividades com crianças.   

 

6.1. Questionários 

 

O instrumento quantitativo foi elaborado pela equipe de pesquisadores da UNIRIO e 

contou, no momento inicial, com uma importante colaboração de um grupo de diálogo 

constituído por lideranças comunitárias de cinco comunidades populares situados no 

Rio de Janeiro, que narraram suas experiências e sugeriram pontos relevantes a serem 

explorados. Em seguida, o questionário-piloto foi discutido com a equipe do CECIP, 

resultando em três instrumentos de coleta de dados, ou seja, um conjunto de oito rotei-

ros de entrevista; três roteiros para realização de grupos focais, além do questionário 

com 25 questões. 

 Para um maior entendimento sobre como se deu a metodologia quantitativa utilizada 

pelo estudo, fazem-se necessárias as seguintes considerações: a primeira refere-se às 

perguntas que possuem múltiplas respostas, nas quais o percentual obtido é a divisão do 

número de respostas pelo número total de respondentes; a segunda diz respeito aos 

percentuais obtidos nas questões que possuem uma única resposta. Neste caso, o índice 

é obtido pelo total de respostas obtidas em cada questão, não sendo, assim, quantifica-

das as respostas nulas ou em branco. 

Por se tratar de um estudo de curta duração, foi imprescindível que a escolha do local de 

investigação se desse em comunidades onde a equipe responsável pelo trabalho de cam-

po já tivesse acesso e contatos para atuar. No Rio de Janeiro, privilegiou-se, neste estu-

do, a Comunidade Morro Santa Marta, em Botafogo, na zona Sul da cidade - escolhida 

por ser a primeira comunidade com UPP, além de se dispor de acesso à creche Santa 

Marta e a UNAPE, com as quais o CECIP já fez parcerias – e o Morro dos Macacos, em 

Vila Isabel, zona Norte da cidade - escolhida por ser aquela na qual a UPP está em pro-

cesso de instalação e pela existência de acesso às creches e a um Centro Cultural apoia-

do pela CECIP e pela Fundação Van Leer. Na Bahia, selecionou-se a comunidade do 

Calabar, em Salvador, indicada pela ONG parceira Avante, que vem realizando traba-

lhos relevantes naquela cidade. 

Por se tratar de um estudo relativo ao impacto de políticas de segurança na vida de cri-

anças pequenas, elegemos os estabelecimentos educacionais - creches e pré-escolas – 

como lócus privilegiado da investigação. Nesse sentido, aplicamos questionários em 

pais e responsáveis pelas crianças nessas instituições. Entretanto, como muitas crianças 

ainda estão fora desse atendimento
24

, foi necessário estender a pesquisas a outras enti-

                                                 
24  

24 No Brasil, segundo os dados 
do INEP, apenas 18% das  

crianças de 0 a 3 anos são  

atendidas em creches e 78% em 

pré-escolas. Vale ressaltar que a 

demanda é muito maior do que o 
atendimento ofertado pelo  

Estado. 
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dades relevantes, como postos de saúde, associações de moradores e centros comunitá-

rios. Assim, participaram do estudo 185 entrevistados oriundos das três comunidades. 

Como, em média, as creches atendem cerca de 100 crianças/dia, em cada comunidade, e 

o número de instituições não ultrapassa o quantitativo de 400 crianças atendidas, opta-

mos por definir uma amostra aleatória em torno de 15% desse universo, totalizando 60 

entrevistados em cada localidade. Outra opção metodológica foi a de entrevistar pais ou 

responsáveis de 15 anos de idade ou mais 

 

6.1.1. Composição e organização do questionário 

 

O instrumento quantitativo utilizado no processo de coleta dos dados, que serve de base 

para este estudo, é composto por 25 questões organizadas e agrupadas em quatro blocos 

temáticos (o questionário encontra-se em anexo): 

Bloco 1: identificação da localidade do entrevistado, a idade, o grau de relação com a(s) 

criança(s) pela(s) qual(is) este é responsável e o local de preenchimento do questioná-

rio; 

Bloco 2: perfil dos entrevistados: sexo, idade e cor/raça, estado civil, grau de escolari-

dade e religião; 

Bloco 3: vínculos e percepções acerca da comunidade em que vive o entrevistado: mo-

tivos que o faz morar na comunidade; motivos que o faria sair dela; pontos positivos e 

negativos do local de moradia; os sujeitos que mais sofrem as conseqüências da violên-

cia; como as situações de violência afetam o cotidiano; 

Bloco 4: percepções sobre políticas públicas de segurança e iniciativas comunitárias: 

questões que fomentam as medidas de enfrentamento da violência na comunidade; opi-

niões acerca da instalação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) na comunidade
25

 

e as diferentes mudanças observadas com a instalação das UPPs ou de políticas de segu-

rança
26

; e, por fim, as instituições que retratam um ambiente seguro na comunidade.  

 

6.1.2. Considerações sobre a aplicação do questionário 

 

Buscamos aplicar o questionário no mesmo número de pessoas por comunidade, no 

entanto, tivemos pequenas diferenças. Dentre as pessoas que participaram da aplicação 

do questionário, 31.9% eram oriundas da Comunidade do Calabar, em Salvador, 33,5% 

pertenciam à comunidade do Morro dos Macacos e 34,6% eram do Morro Santa Marta, 

ambas no Rio de Janeiro.  

Os questionários foram aplicados principalmente em estabelecimento de ensino 

(45,6%), e em posto de saúde (25,3%), como havia sido estabelecido anteriormente.  

29,1% dos questionários foram aplicados em outros locais, tais como associações de 

moradores, centros comunitários, centros culturais, salões de beleza, biblioteca, quadras 

comunitárias, nas ruas, nas casas, entre outros. A seguir, visualiza-se a distribuição por 

comunidade dos locais onde a coleta de dados foi realizada. 

 

                                                 
25. 
26. 

25 Vale destacar que, no estado 

na Bahia não há UPP, logo esta 
pergunta não foi realizada na 

Comunidade do Calabar/  

Salvador. 

26 Para Comunidade do Calabar 

a pergunta foi realizada com a 

intenção de saber sobre a  
instalação de políticas de  

segurança por não haver UPP. 
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Gráfico 1. Local de preenchimento do questionário em cada comunidade 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

No Calabar, 48,8% dos questionários foram aplicados fora dos locais sugeridos, pois a 

escola estava fechada por causa de uma greve. Os questionários foram aplicados em 

famílias em situações do seu cotidiano: padaria, salão de beleza, domicílios, biblioteca 

comunitária, barracas de frutas, ruas do bairro e na praça, na Avenida Centenário. Esses 

locais ficam nas imediações da creche e do posto de saúde.  

Considerando que todos os respondentes são usuários dos serviços do Posto de Saúde e 

da creche, em tese, seriam os mesmos que responderiam os questionários nos locais 

indicados. O salão de beleza não representa, necessariamente, um espaço freqüentado 

por pessoas de uma classe econômica de maior poder aquisitivo. É um salão muito sim-

ples, pequeno e com uma única profissional que presta serviços de cabeleireira e mani-

cure. A Biblioteca Comunitária, vizinha à creche, além de suas atividades relacionadas 

ao fomento da leitura é também um ponto de encontro dos moradores do bairro, nem 

sempre leitores. 

No Calabar, a maioria das pessoas abordadas respondeu as perguntas gentilmente e 

indicou um vizinho ou um amigo para ser procurado pelas pesquisadoras. Durante a 

aplicação dos questionários, aconteceu um tiroteio motivado por uma vingança entre as 

facções que dominam o tráfico no bairro. Era meio dia, crianças deixavam sua escola, 

sua creche e as aplicadoras estavam na área do conflito. 

No Morro dos Macacos a aplicação se deu nos lugares preestabelecidos: posto de saúde, 

creche e Centro Cultural da Criança. No momento da aplicação o posto de saúde estava 

em greve, com isso, tinham poucas famílias aguardando para serem atendidas. Então, 

parte dos questionários foram aplicados no Centro Comunitário onde estava tendo uma 

reunião com mães.  

No momento em que estávamos na comunidade, também acontecia uma reunião do 

Bope na quadra com os moradores em que eles explicaram quais seriam os próximos 

passos da ação policial até a instalação da UPP. Alguns questionários foram aplicados 

com responsáveis durante essa reunião. Percebemos que as pessoas estavam muito re-

ceosas e desconfiadas pelo momento que a comunidade estava passando e foram resis-

tentes a participar e a responder algumas perguntas. Foi preciso um trabalho de aproxi-

mação das aplicadoras com os moradores para que se estabelecesse a confiança necessá-

ria para o desenvolvimento da pesquisa.  
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No Santa Marta, não tivemos dificuldades em aplicar os questionários. Os moradores 

foram muito atenciosos e deram suas opiniões com boa vontade. 22,6% dos questioná-

rios foram aplicados em "outros" lugares, como nas ruas e na fila do “bondinho”, que 

transporta as pessoas para a parte alta do morro. Isso se deu porque no posto de saúde 

tinham poucas pessoas com crianças pequenas e, nas creches, os responsáveis pelas 

crianças só estavam presentes na hora da entrada, de manhã cedo e na saída, no fim da 

tarde. Então, no resto do dia os questionários foram aplicados em outros moradores que 

estavam de acordo com o perfil pré-estabelecido. 

Muitos moradores falaram que gostariam de ter acesso aos resultados da pesquisa e se 

mostraram disponíveis para participar das outras etapas. Pegamos os seus contatos e 

ficamos de retornar à comunidade, em um momento posterior, para devolver os resulta-

dos aos moradores.      

A duração de aplicação dos questionários variou, em média, de 15 a 25 minutos, sendo 

aplicados entre os dias 18 e 22 de outubro de 2010.  

     

6.1.3. Perfil das pessoas que responderam o questionário 

 

Foi possível delinear o perfil dos moradores que responderam aos questionários por 

meio das questões de identificação, que abordam os temas: sexo, idade, cor/raça, estado 

civil, grau de escolaridade e se possui religião. 

O desenho gráfico abaixo mostra que mais de 89,1% são mulheres e 10,9% são homens.  

 

Gráfico 2. Respondentes segundo sexo (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Assim, uma primeira questão que se destaca é o fato de esta pesquisa ser uma avaliação 

fundamentalmente feminina sobre o impacto das políticas de segurança sobre o cotidia-

no vivido nas comunidades populares pesquisadas. Evidentemente, que as questões de 

gênero são relevantes quando se pensa na percepção dos sujeitos a respeito da realidade. 

Nesse sentido, se as opções metodológicas tivessem priorizado uma divisão equânime 

entre homens e mulheres entrevistados talvez os resultados pudessem ser diversos. Po-

rém, do ponto de vista que nos interessa, ou seja, da orientação de práticas e iniciativas 
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que visem garantir um ambiente seguro para as crianças residentes nessas localidades, a 

maior presença feminina é compatível com os sujeitos que, efetivamente, estão envolvi-

dos nas iniciativas comunitárias que remetem ao cuidado com a infância, já que são, 

prioritariamente, as mulheres que participam dessa rede de proteção à infância. 

Das pessoas que responderam o questionário, 82,8% eram mães ou pais de crianças 

pequenas. Quando perguntado sobre a faixa etária das crianças pelas quais eram respon-

sáveis, aproximadamente 72% declararam que elas têm entre 0 a 3 anos de idade, 48,1% 

são responsáveis por crianças de 4 a 6 anos e 9,2% por crianças da faixa etária entre 7 e 

10 anos.   

Ao analisarmos as faixas etárias da totalidade das pessoas que responderam ao questio-

nário (homens e mulheres), observamos que aquela de maior concentração está entre 30 

e 39 anos (30,2%), embora a idade que apresenta maior índice de recorrência é a de 27 

anos, compreendendo 6,6% dos participantes. Porém, ao nos debruçarmos nas faixas 

etárias que compreendem a juventude
27

, ou seja, entrevistados entre 15 e 29 anos, veri-

ficamos que estas possuem a recorrência predominante, com mais de 50% dos respon-

dentes. 

 

Gráfico 3. Respondentes segundo faixa etária (%) 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

Quando perguntados como se autodeclaram, do ponto de vista de seu pertencimento 

étnico/racial, 41% dos entrevistados declaram-se pardos, seguidos de 38,8% que se 

consideram pretos e 15,3% como brancos. Em termos de raça, aproximadamente 80% 

dos entrevistados se consideram negros, isto é, a soma de pretos e pardos. 
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Gráfico 4. Respondentes segundo cor/raça (%) 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

 

No que se refere à escolaridade dos entrevistados, verifica-se que há um elevado índice 

de pessoas com escolaridade (98,4%), apenas 1,6% declaram não ter escolaridade. Ao 

analisarmos o estrato dos que declaram não possuir escolaridade, observamos que são 

mulheres oriundas das comunidades do Morro dos Macacos e Dona Marta no Rio de 

Janeiro.  

Dos 98,4% que declararam ter escolaridade, podemos observar que 36,3% possuem o 

Ensino Fundamental incompleto e 11,7% já o concluíram; 28,5% completaram o Ensino 

Médio e 19% ainda não o concluíram. Nota-se que há um pequeno percentual de pesso-

as que chegaram ao ensino superior (1,7%). No gráfico abaixo observamos essa distri-

buição: 

 

Gráfico 5. Respondentes segundo nível de escolaridade (%) 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 
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Em relação ao estado civil, a análise dos dados mostra que, aproximadamente, 50% dos 

respondentes são solteiros e 44,8% são casados. 

No que se refere à religião, 72,4% assinalam ter alguma religião e mais de ¼ declaram 

não ter religião (27,6%). Dos 72,4% dos entrevistados que declaram ter alguma religião, 

61,1% são católicos e 31,3% são evangélicos. 

 

 

Ao estratificarmos os dados por sexo, temos alguns índices sobre o sexo mascu-

lino que merecem atenção: 

1º - 89,5% são pais; 5,3% são tios; e 5,3% são outros; 

2º - São responsáveis por 14% das crianças; destas, 48,5% têm idade entre 0 e 3 

anos; 

3º - A faixa etária dos respondentes masculinos é: 57,9% de 24 a 29 anos; 26,3% 

de 40 a 49 anos, 5,3% de 50 a 59 anos; e 5,3% de 19 a 23 anos; 

4º - O estado civil: 55% declaram-se casados ou vivem junto e 45% solteiros; 

5º - 100% possuem algum grau de escolaridade, sendo que destes 50% têm o en-

sino médio completo; 25% ensino médio incompleto, 15% ensino fundamental 

completo; e 10% ensino fundamental incompleto. 

 

 

 

6.2. Entrevistas 

 

Em cada comunidade, os pesquisadores realizaram entrevistas com os atores relevantes 

(stakeholders): líderes comunitários, educadores, pais, comerciantes do entorno, repre-

sentantes da secretaria de segurança, agentes de saúde, gestores de creche/escola, conse-

lheiros tutelares, assistentes sociais, coordenadores de projetos bem-sucedidos.  

O roteiro para a entrevista continha perguntas relacionadas às trajetórias e vínculos dos 

participantes com a comunidade, sobre a percepção de segurança/insegurança, as de-

mandas e os projetos existentes na comunidade. O roteiro para a realização das entrevis-

tas encontra-se em anexo. 

Ao todo, realizamos 27 entrevistas, 14 com mulheres e 13 com homens, como podemos 

ver no quadro abaixo: 

 

Quadro II: número de entrevistados segundo comunidade e gênero 

Comunidades Número de entrevistados Mulheres Homens 

Santa Marta 12 4 8 

Macacos 7 6 1 

Calabar 8 4 4 

TOTAL 27 14 13 
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Além destas, foram realizadas entrevistas com o Secretário de Estado de Direitos Hu-

manos e Assistencia Social, Sr. Ricardo Henriques, com o urbanista Manuel Ribeiro, 

com o ex- secretário Luiz Eduardo Soares, com representantes do Bope. 

 

6.2.1. Comunidade Morro Santa Marta 

A maioria das entrevistas foi feita na creche Casa Santa Marta e as outras no local de 

trabalho dos entrevistados que foram indicados por nossa articuladora local.  

No Santa Marta, entrevistamos um agente de saúde; uma assistente social; três coorde-

nadores de projetos bem sucedidos; três lideres comunitários; um soldado da UPP; um 

urbanista do Pouso (Posto de Orientação Urbanística e Social); uma diretora de creche; 

e um comerciante que nos concedeu a entrevista em frente à sua barraca. 

 A assistente social parecia estar muito insegura com a entrevista, mesmo quando garan-

timos o anonimato. Várias vezes ao longo da entrevista ela ressaltou que estava respon-

dendo como funcionária do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) e não 

como moradora. Quando desligamos o gravador, ela ficou muito mais a vontade e con-

tou um pouco da sua vida. 

Dos três coordenadores de projeto, um faz um trabalho com futebol e reforço escolar 

para jovens e as outras duas coordenam um projeto que recebe crianças quando não 

estão no horário escolar. 

A entrevista com o soldado da UPP ocorreu na sede da Polícia Pacificadora, quando 

duas pesquisadoras foram lá tentar entrevistar a comandante da UPP do Santa Marta, a 

major Priscila. Como ela não estava presente, resolveram entrevistar o soldado já que 

ele tem um contato direto com os moradores e poderia contar de forma mais espontânea 

como é a sua relação com a comunidade. 

 Escolhemos entrevistar a diretora de uma creche localizada no meio do morro Santa 

Marta, construída pelos próprios moradores, para entrarmos em contato com uma reali-

dade diferente da parte baixa da comunidade onde existem duas outras creches (Unape e 

Casa Santa Marta).   

As entrevistas aconteceram sem nenhum problema e todos os entrevistados estavam 

muito dispostos a ajudar. 

 

6.2.2. Comunidade Morro dos Macacos  

Fizemos as entrevistas no Morro dos Macacos na semana seguinte da ocupação do Bope 

para a instalação de uma UPP na comunidade. As entrevistas  foram feitas com as pes-

soas indicadas pela nossa articuladora local e com outras que identificamos ter um papel 

importante na comunidade. Todas as entrevistas ocorreram bem e com normalidade. 

Entrevistamos duas diretoras de creche (Patinho Feliz e Lar Cantinho Feliz) em suas 

respectivas creches; uma coordenadora de projeto que trabalha com reciclagem de lixo; 

uma líder comunitária que também coordena um projeto bem sucedido; uma agente de 

saúde que foi entrevistada no seu local de trabalho; e o conselheiro tutelar que entrevis-

tamos na quadra da comunidade logo após a reunião do Bope com os moradores.  

Tivemos dificuldades para conseguir a entrevista com o comerciante. Então optamos 

por não entrevista-lo, como havia sido sugerido, por achar que não seria relevante e não 

traria informações novas. 
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6.2.3. Comunidade do Calabar 

As pessoas selecionadas para participar das entrevistas aceitaram o convite e indicaram 

os locais: gestora da Escola Aberta na Escola Aberta; comerciante na marcenaria; líder 

comunitária na sede do GAPA (Grupo de Apoio a Prevenção à Aids); conselheiro tute-

lar na sede da Avante; professora no Centro de Educação Infantil; agente de saúde na 

Unidade de Saúde do Calabar; representante de Segurança Pública na Biblioteca Comu-

nitária do Calabar; membro de Projeto Bem Sucedido na sede da Avante. 

Embora a Avante tenha previamente apresentado a pesquisa para líderes da comunidade 

– sabendo que assim chegaria ao conhecimento dos outros “líderes” ligados ao tráfico – 

durante a aplicação dos questionários e de algumas entrevistas, pessoas se aproximavam 

discretamente e, por alguns instantes, ouviam o que estava sendo perguntado e respon-

dido. Durante a entrevista com o comerciante (feita na marcenaria), por exemplo, dois 

homens ficaram circulando pelo estabelecimento e quando o depoente comentava sobre 

a insegurança do bairro e a necessidade de medidas para coibir a violência e o tráfico, os 

homens ficavam muito atentos, embora tentassem ser discretos. Naquele momento, a 

entrevistadora, considerando as respostas satisfatórias, criou outras perguntas, focadas 

nas crianças e no desenvolvimento do comércio, a fim de deixar claro que não estava 

pesquisando sobre o tráfico e suas consequências na comunidade. 

Na entrevista com o representante de segurança pública, notou-se certo acanhamento do 

entrevistado em estar adentrando nas questões sobre violência no bairro e presença da 

polícia, visto que o mesmo já foi ameaçado por traficantes, ao sair uma matéria em 

jornal sobre o tráfico no Calabar. Ao perceber esse estranhamento, a entrevistadora 

respeitou e não ficou tentando extrair mais informações para que não houvesse algum 

constrangimento. Contudo, a entrevista foi tranqüila. 

A entrevista com o agente de saúde transcorreu normalmente. Por ser uma pessoa que 

reside fora da comunidade e seu trabalho se resumir à administração da Unidade de 

Saúde, o entrevistado se sentiu mais à vontade em falar sobre a violência. Contudo 

revelou não ter muito conhecimento sobre o bairro e um certo distanciamento do Posto 

de Saúde em relação à situação do Calabar.  

Com relação aos projetos bem sucedidos no bairro, foi escolhida para ser entrevistada 

uma das participantes das cooperativas do Calabar. A entrevistada foi selecionada, den-

tre outras colegas conforme a disponibilidade de tempo. Em sua maioria, as mulheres 

que compõe as cooperativas possuem baixa escolaridade e encontraram no trabalho 

cooperado uma alternativa viável de fugir do desemprego. A entrevista com a cooperada 

não possui muitas falas críticas, mas retrata a vivência de muitas mulheres que habitam 

o bairro do Calabar. 

O conselheiro tutelar, por sua vez, sugeriu que a entrevista fosse realizada na sede da 

Avante por ser este um espaço neutro, já que ele ainda se sente ameaçado, na comunida-

de, por uma ação que repercutiu entre os traficantes, conforme relatado no decorrer da 

entrevista. Solícito desde a apresentação da pesquisa, respondeu às perguntas com tranqui-

lidade, demonstrando confiança no anonimato e sigilo acordados com a entrevistadora.  

 

6.3. Grupos focais e atividades com crianças 

Nessa etapa da pesquisa, realizamos grupos focais com educadores, jovens e famílias e 

atividades com crianças. Os roteiros dos grupos focais foram elaborados pela equipe da 

UNIRIO com o intuito de aprofundar alguns temas que já estavam presentes nos questi-
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onários e nas entrevistas. Em um primeiro bloco, tinham perguntas relacionadas às 

trajetórias e vínculos dos participantes com a comunidade, e no segundo, as perguntas 

eram sobre a percepção que eles tinham em relação à segurança e aos projetos existentes 

na comunidade. Os roteiros do grupo focal encontram-se em anexo. 

A realização do grupo focal exigiu do pesquisador uma atitude essencialmente de escu-

ta, exercendo, apenas, o papel de moderador. Em todos os casos, os grupos focais foram 

conduzidos por duplas de pesquisadores, um que conduzia a discussão e outro que dava 

apoio e registrava suas impressões e as falas que emergiam no grupo, dando origem a 

um relatório sobre cada grupo focal. 

No total, os grupos focais contaram com a presença de 77 participantes, distribuídos nas 

três comunidades, como podemos verificar no quadro abaixo: 

 

Quadro III: Número de participantes do grupo focal segundo comunidade e gênero 

Comunidade 
Número de participantes  

do grupo focal 
Mulheres Homens 

Santa Marta 28 13 15 

Macacos 27 18 9 

Calabar 22 17 5 

 

As atividades com crianças foram elaboradas em pareceria com as professoras das cre-

ches. Com isso, em cada comunidade a atividade ganhou um formato diferente, conside-

rando a faixa etária e as características do grupo pesquisado (em anexo estão os roteiros 

e planejamentos). Todas as atividades buscaram saber como as crianças vivem em suas 

comunidades, quais vínculos estabelecem com o local onde moram, quais percepções, 

inseguranças e medos possuem, quais espaços brincam e consideram seguros/ inseguros. 

Durante as atividades estiveram presentes a professora, um pesquisador e as crianças.      

Ao todo, 24 crianças participaram das atividades, como notamos no quadro abaixo em 

que aparecem a divisão por comunidades: 

 

Quadro IV: Número de crianças que participaram da atividade por comunidade 

Comunidades Número de crianças  

Santa Marta 6 Crianças 

Morro dos Macacos 8 Crianças 

Calabar 10 Crianças 

 

 

6.3.1. Comunidade Morro Santa Marta 

A atividade com as crianças foi realizada em uma creche comunitária da comunidade. A 

professora reuniu um grupo de seis crianças, todas com quatro anos de idade. Após, 
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informá-las sobre a pesquisa, a professora colocou sobre a mesa as fotos de um passeio 

realizado com as crianças. O objetivo desse passeio, que era parte de um projeto da 

creche, era fazer com que as crianças conhecessem melhor a comunidade. Elas visita-

ram as casas dos seus colegas de turma e, durante o passeio, junto com a professora, 

tiraram fotos. Depois que nos apresentamos, a professora pediu para que cada criança 

escolhesse uma foto para comentar/explicar. Cada um mostrou a foto escolhida e fez 

comentários. A professora fazia perguntas incentivando-as a contarem mais sobre as 

brincadeiras, os medos, os perigos, a segurança na comunidade. 

O grupo focal das educadoras se transformou em uma entrevista coletiva, pois apenas 

três educadoras compareceram ao encontro. Em função de um mal entendido da articu-

ladora da comunidade, algumas educadoras entenderam que o encontro seria em outro 

local. Apesar disso, o encontro rendeu uma boa discussão sobre as questões que afetam 

o Santa Marta, uma vez que as educadoras também moravam na comunidade.  

A articuladora local também encontrou bastante dificuldade para reunir um grupo de 

jovens. O primeiro encontro foi realizado com 14 meninos, na faixa etária de 10 a 15 

anos, alunos da Escolinha de Futebol do Zé, um projeto bem sucedido da comunidade, 

que acontece na quadra do Corpo de Bombeiros, localizada próxima ao Santa Marta. No 

intervalo da aula, os meninos conversaram com a pesquisadora, durante 20 minutos. 

Resolvemos marcar outro grupo com jovens, já que o primeiro ficou prejudicado pelo 

curto espaço de tempo. A articuladora marcou um encontro com jovens que participam 

do grupo ECO, mas apenas uma moça e um rapaz compareceram. Os jovens entrevista-

dos tinham as idades de 23 e 29 anos, sempre moraram na comunidade e participavam 

desde criança do grupo ECO.   

O grupo focal com as famílias foi realizado em uma das creches da comunidade. Contou 

com a participação de nove mães. A maioria nasceu na comunidade ou vive lá há pelo 

menos 20 anos e é composta por dona de casa. No grupo, uma das mães tomou a pala-

vra por mais tempo, obtendo o apoio das outras componentes. Ela parecia ser uma lide-

rança entre as moradoras e, muitas vezes, expressava diretamente o que as outras pesso-

as gostariam de dizer e se sentiam envergonhadas ou pouco a vontade. Havia duas mãe 

muito jovens, de 18 e 19 anos, que permaneceram em silêncio a maior parte do tempo.   

 

6.3.2. Comunidade Morro dos Macacos  

No Morro dos Macacos foram realizadas três atividades com as crianças, duas na cre-

che, com crianças de três anos a quatro anos e a outra no Centro Cultural da Criança, 

com crianças de quatro a seis anos. As atividades foram realizadas pela professora da 

biblioteca. Nós acompanhamos apenas uma atividade com as crianças, realizada na 

creche, as outras foram gravadas e relatadas pela professora. 

A professora separou a turma em grupos de 5 a 7 crianças para fazer a atividade na 

biblioteca. Ela iniciou a atividade com uma roda, o grupo contou suas novidades e ela 

apresentou a pesquisa, e perguntou se eles gostariam de participar e todos concordaram. 

A professora pediu a autorização do grupo para fazer a gravação e mostrar para outras 

pessoas tivessem o que seria falado ali. Todos concordaram e demonstraram interesse 

sobre quem eram as pessoas que gostariam de saber sobre elas.A professora apresentei o 

tema da pesquisa e, em seguida, contou uma histórioa. A partir da leitura do livro, as 

crianças puderam falar sobre os seus medos, opiniões sobre a comunidade e sobre o seu 

cotidiano. As crianças participaram a todo o momento.  
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O grupo focal das famílias foi realizado na sede do Centro Comunitário do Morro dos 

Macacos – CEACA. Contamos com a participação de cinco famílias, representadas por 

quatro mulheres e um homem. O grupo pequeno prejudicou um pouco o desenvolvi-

mento da discussão. A articuladora da comunidade marcou o encontro com um número 

maior de famílias, mas elas não compareceram.  

O grupo focal dos educadores ocorreu no Centro Cultural da Criança, no dia em que 

toda a equipe estava reunida, para fazer o planejamento do mês e discutir questões do 

trabalho. Organizamos dois grupos focais, cada um com seis componentes. Muitos 

participantes também eram moradores da comunidade, e alguns tinham sido alunos da 

Creche, do CEACA. Os educadores participaram bastante. Em um dos grupos a discus-

são foi calorosa, revelando pontos de vista diferentes. No final do grupo, alguns pergun-

taram se não poderíamos continuar a discussão em outro momento, deixando evidente a 

necessidade das pessoas em discutir, trocar idéias sobre o que está acontecendo na co-

munidade. Além disso, os educadores contaram que conheceram um pouco mais de 

cada um da equipe, no momento da apresentação inicial do grupo. 

O grupo focal de jovens foi marcado em outra sede do CEACA (Centro Comunitário do 

Morro dos Macacos) com jovens que participam de um curso profissionalizante desen-

volvido pela Fundação para Infância e Adolescência, em pareceria com o CEACA. No 

mesmo local funcionam outros cursos, que são abertos para várias comunidades. Apesar 

de estar localizado, no bairro de Vila Isabel, dos onze jovens que participaram do grupo 

focal, apenas quatro participantes moravam no Morro dos Macacos. No início, isso 

pareceu ser um problema para as pesquisadoras, porém, o fato de todos morarem em 

comunidades de baixa renda, algumas com UPP e outras sem, provocou discussão e 

enriqueceu o debate sobre o que seria uma política de segurança satisfatória para a po-

pulação. 

 

6.3.3. Comunidade do Calabar 

A atividade com crianças foi realizada em uma turma composta por 10 crianças com 

idades entre cinco e seis anos, em dia e horário previamente combinados com a profes-

sora e a gestora da Escola Aberta do Calabar. 

Duas professoras realizaram a atividade, sendo uma delas, Verônica Valladares, especi-

alista em Educação Infantil. A professora regente da turma conversou previamente com 

as crianças, informando-lhes que receberiam a visita de duas professoras para, juntos, 

realizarem uma atividade bem interessante. Assim, as crianças aguardaram as professo-

ras com grande expectativa e muita curiosidade. O primeiro contato entre as pesquisa-

doras e as crianças foi muito positivo. O grupo recebeu as professoras (pesquisadoras) 

com entusiasmo e certa ansiedade, pois todos estavam curiosos para saber o que iria 

acontecer... Para aquele grupo de crianças, sentindo-se à vontade em sua salsa de aula, 

em sua escola, foi fácil deixar seu pensamento fluir naturalmente, brincando com a 

imaginação e, assim, entrando no mundo da fantasia. Então, as pesquisadoras elabora-

ram perguntas voltadas para o cotidiano delas, com foco no objetivo desta pesquisa.  

Os grupos focais de jovens e de famílias foram realizados na Biblioteca Comunitária, 

ambos contando com a presença de seis participantes. Vários convites e contatos foram 

feitos pessoalmente e por telefone, mas no dia e hora marcados nem todos comparece-

ram ao encontro. O grupo de jovens foi bem dinâmico, vibrante. Três dos participantes 

são atuantes na comunidade e trouxeram grandes contribuições para o grupo.  
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No grupo de famílias, ao encerrarmos a atividade, uma mãe falou: isso aqui hoje foi 

uma terapia. Um verdadeiro desabafo, pena que não vai para os jornais, para a TV.  

Foi difícil agendar o grupo focal de professores devido à greve do Centro de Educação 

Infantil e às comemorações pelo aniversário da Escola Aberta. Por fim, foi formado um 

grupo de oito professores. Um grupo eclético por contar com professoras moradoras da 

comunidade, com outras que escolheram o bairro para trabalhar e com professoras re-

presentantes do Grupo Renascer que há cinco anos pelo funcionamento da Escola.  

 

 

6.4. Participação em reuniões 

 

A equipe participou de duas reuniões. A primeira, no dia 19/10/10, quando pela primei-

ra vez depois da invasão policial, o Bope convidou a comunidade para se reunir na 

quadra da escola (CIEP Salvador Allende) para explicar os próximos passos, e para tirar 

dúvidas da população sobre os procedimentos. A segunda, no dia 02/12/10, na primeira 

reunião da UPP social, onde ONGs, Secretarias de Estado Municipais e Estaduais, além 

de businesses como a Sky, companhia de TV a cabo, foram reunidas na sede do CEA-

CA para traçar juntas um plano para o Morro dos Macacos. 

 

 

6.5.Análise dos dados 

 

Primeiramente, realizamos a descrição da pesquisa a partir dos resultados dos questio-

nários e das impressões trazidas do campo. Com essa descrição, os pesquisadores pude-

ram lançar um olhar panorâmico sobre seu objeto de estudo.  

Em um segundo momento, analisamos o material presente nas entrevistas, grupos focais 

e atividades com crianças, com o intuito de elucidar alguns resultados dos questionários 

e trazer as diferentes opiniões. Assim, novas reflexões e questionamentos foram acres-

centados a compreensão inicial dos resultados da pesquisa, ampliando a discussão e a 

complexidade do campo.  
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ANEXO I:  QUESTIONÁRIOS 
 
 
QUESTIONÁRIO 
 O IMPACTO SOBRE A PRIMEIRA INFÂNCIA DAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA PÚBLICA E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 
IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
LOCALIDADE: 
 

(1) Morro Dona Marta – Rio de Janeiro - RJ 
(2) Morro dos Macacos – Rio de Janeiro - RJ 
(3) Comunidade do Calabar – Salvador - BA 

 
Qual a sua relação com a(s) criança (s) pela (s) qual (ais) você é responsável? 

(1) Mãe/Pai; 
(2) Irmão/ã; 
(3) Avó/ô; 
(4) Tia/o; 
(5) Prima/Primo; 
(6) Outro. 

Qual?____________________________________ 
 
Qual (is) a (as) idade(s) da(s) criança(s) pela(s) qual (is) você é responsável? 
 
____________________________________ 
 
LOCAL DE PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO: 
 

(1) Estabelecimento de Ensino (creche/pré-escola/escola) 
(2) Posto de Saúde 
(3) Outro 

Qual?_________________________________________ 
 
DIA: _____/____/2010 
 
HORA: ____________ 
 
PERFIL DO ENTREVISTADO 
 
1. Sexo: 

 
(1) Feminino. 
(2) Masculino. 

2. Qual a sua idade? ____________ 
3. Com relação a cor ou raça, como você se identifica? 

(1) Branca; 
(2) Preta; 
(3) Parda; 
(4) Amarela; 
(5) Indígena; 
(6) Não sabe ou não quis responder; 
(7) Outra.  
 
Qual? ___________ 

4. Qual o seu estado civil? 
(1) Solteira/o; 
(2) Casada/o ou vive junto; 
(3) Separada/o, divorciada/o, desquitada/o; 

(4) Viúva/o; 
(5) Outros. 

 
5. Qual o seu grau de escolaridade? 

(0) Sem escolaridade; 
(1) Ensino Fundamental incompleto; 
(2) Ensino Fundamental completo; 
(3) Ensino Médio incompleto; 
(4) Ensino Médio completo; 
(5) Ensino Técnico incompleto 
(6) Ensino Técnico completo 
(7) Superior Incompleto; 
(8) Superior Completo.  
 

6. Você tem alguma religião? 
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(1) Sim. Qual? ________________________ 
(2) Não. 

 
VÍNCULOS E PERCEPÇÕES ACERCA DA COMUNIDADE EM QUE VIVE 

 
7. Em relação a sua comunidade, escolha uma das afirmativas a seguir: 
(1) Não sairia daqui para viver em nenhum outro lugar, mesmo que pudesse.              
(2) Gosta daqui, mas se pudesse viveria em outro lugar. 
(3) Não gosta dessa comunidade, mas não tem outra opção. 
(4) Não tem opinião. 
 
8. Qual o principal motivo que o faz morar nesta comunidade? (Marque apenas uma opção) 
 
(1) A família e as crianças gostam daqui. 
(2) Proximidade do trabalho. 
(3) Proximidade dos parentes. 
(4) Local de residência de amigos. 
(5) Custo de moradia. 
(6) Por ser um local seguro. 
(7) Outro. 
 Qual? ___________ 
 

 
9. Qual o principal motivo que o faria sair desta comunidade? (Marque apenas uma opção) 
 
(1) A família e as crianças não gostam daqui. 
(2) Distância do trabalho. 
(3) Distância dos parentes. 
(4) Falta de opções educacionais/culturais. 
(5) Falta de serviços básicos. 
(6) Por ser um local inseguro. 
(7) Enchentes/desmoronamentos. 
(8) Outro.  
Qual?____________ 
 
 
10. Pensando nas crianças e na sua família, indique três pontos positivos de sua comunidade. (Questão não-sugestionada). 
 
(1) Transportes; 
(2) Creches e escolas para crianças; 
(3) Escolas para os jovens; 
(4) Postos de saúde; 
(5) Segurança; 
(6) Serviços públicos (água, luz); 
(7) Comércio (mercados, farmácias, padarias); 
(8) Espaços de cultura e diversão (cinema, teatro, museu, casa de show); 
(9) Espaços para esporte e lazer (parques, praças, vilas olímpicas); 
(10) Possibilidade de as crianças brincarem/andarem na rua; 
(11) Meio ambiente cuidado, saudável; 
(12) Silêncio; 
(13) Rede de esgoto; 
(14) Coleta regular de lixo; 
(15) Ar puro; 
(16) Trânsito livre; 
(17) Fácil acesso; 
(18) Oportunidades de trabalho; 
(19) Outro. 
Qual? ____________ 
 
11. Pensando nas crianças e na sua família, indique três principais problemas de sua comunidade? (Questão não-
sugestionada) 
 
(1) Transportes; 
(2) Creches e escolas para crianças; 
(3) Escolas para os jovens; 
(4) Postos de saúde; 
(5) Violência/Segurança pública; 
(6) Serviços públicos (água, luz); 
(7) Comércio (mercados, farmácias, padarias); 
(8) Espaços de cultura e diversão (cinema, teatro, museu, casa de show); 
(9) Espaços para esporte e lazer (parques, praças, vilas olímpicas); 
(10) Impossibilidade de as crianças brincarem/andarem na rua; 
(11) Descuido com o ambiente; 
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(12) Barulho; 
(13) Acúmulo de lixo; 
(14) Esgoto a céu aberto; 
(15) Trânsito intenso; 
(16) Difícil Acesso; 
(17) Poluição; 
(18) Escassez de trabalho 
(19) Outro. 
 
 Qual? ____________ 
 
12. Em sua opinião, quem são os que mais sofrem as consequências da violência em sua comunidade? (Marque apenas uma 
opção) 
 
(1) Crianças 
(2) Jovens 
(3) Adultos 
(4) Idosos 
 
13. Como as situações de violência afetam o dia-a-dia das crianças em sua comunidade? 
(Questão não-sugestionada) 
 
(1) Tornam-se agressivas. 
(2) Brigam com irmãos ou colegas.  
(3) Brincam de situações que reproduzem violência.   
(4) Baixo rendimento escolar. 
(5) Medo excessivo (de estar só, de sair à rua etc). 
(5) Dificuldade de ordem emocional que não seja comum na sua idade (dificuldade de relação com outras crianças e adultos, sono 
intranquilo). 
(6) Faltam aulas frequentemente.   
(7) Não afetam. 
(8) Não sei. 
(9) Outro. 
 
Qual? _______________________ 
 
14. Nos últimos meses, você presenciou algum tipo de violência contra crianças na sua comunidade? 
 
(1) Sim 
(2) Não 
 
Qual?________________________________________________________ 

 
PERCEPÇÕES SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA E INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 

 
15. Pensando no bem estar de sua família e das crianças, que medidas deveriam ser tomadas para combater a violência em sua co-
munidade? (Marque até duas opções) 

 
(1) Aumentar o policiamento; 
(2) Ter mais oportunidade de trabalho; 
(3) Ter mais serviços de educação, saúde e assistência social; 
(4) Ter mais Projetos Sociais voltados para crianças; 
(5) Ter mais opções de esporte e lazer; 
(6) Outro 
 

Qual? _______________________ 
 
 
16. Em sua opinião, a instalação de UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) em sua comunidade é: 
 
(1) Excelente; 
(2) Muito bom; 
(3) Bom; 
(4) Regular; 
(5) Ruim; 
(6) Péssimo; 
(5) Não tenho opinião. 
 
17. O que mudou/pode mudar com a instalação de uma UPP na sua comunidade? 
(1) Acabou-se com as festas; 
(2) Aumentou a segurança; 
(3) Aumentou o custo de vida; 
(4) Os imóveis ficaram mais valorizados; 
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(5) O aluguel ficou mais caro; 
(6) Melhorou a qualidade de vida; 
(7) Não houve mudanças; 
(8) Outro. 
Qual? _______________________________ 
 
18. Quais das seguintes instituições mais bem representam um ambiente seguro em sua comunidade? (Marque até três opções) 
(1) Associação de moradores; 
(2) Posto policial; 
(3) Instituições religiosas; 
(4) Escola; 
(5) Creche; 
(6) Posto de saúde; 
(7) ONGs e/ou Projetos sociais; 
(8) Comércio local; 
(9) Outras. 
Quais?_______________________ 

 

19. Pensando no bem-estar da sua família e das crianças, o que deve ser feito para a sua comunidade ser mais segura? 

____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
______ 
 
 
20. Cite um bom projeto que, em sua opinião, contribui para o bem-estar das crianças em sua comunidade: 
 

___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
21. Em caso de desdobramento desta pesquisa você teria interesse em participar? 

(1) Sim (em caso positivo registrar formas contato) 
(2) Não 

Nome: ___________________________________________________ 
Telefone de contato: _______________________________________ 
E-mail: ___________________________________________________ 

ANOTAÇÕES DO APLICADOR 
____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
_______________ 
 
_____________________________________________________________________ 
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ANEXO II: ROTEIROS DE ENTREVISTAS  
 

 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

DIRETORES DE CRECHES OU ESCOLAS 

 

 

 

TRAJETÓRIA DE VIDA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 Fale de sua trajetória de vida e de como chegou a esta comunidade 

 

 Se você tivesse que apresentar a comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Em sua opinião, quais os lugares da comunidade que são considerados seguros para as 

crianças? 

 

Você acha que a escola/creche é um lugar seguro para as crianças e para os seus responsá-

veis e familiares? 

 

 Houve algum projeto de urbanização nesta comunidade? Trouxe algum impacto para as 

crianças? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacificadora 

(UPP), o que você acha disso? 

 

Como tem sido a relação da polícia com a comunidade? 

 

O que você considera como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nesta 

comunidade? 

 

 Fale dos Projetos que existem nesta comunidade voltados para crianças. (estimular para 

que falem dos projetos governamentais e não governamentais) 

 

Quais os impactos desses projetos na vida das crianças? 

______________________________________________________________________ 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

LÍDERES COMUNITÁRIOS 

(Agentes Comunitários) 

 

 

TRAJETÓRIA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 

 Fale de sua trajetória e de como chegou a ser uma liderança nesta comunidade 

 

 Se você tivesse que apresentar a comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Em sua opinião, quais os lugares da comunidade que são considerados seguros para as 

crianças? 

 

Você acha que a escola/creche é um lugar seguro para as crianças e para os seus responsá-

veis e familiares? 

 

 Houve algum projeto de urbanização nesta comunidade? Trouxe algum impacto para as 

crianças? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacificadora 

(UPP), o que você acha disso? 

 

Como tem sido a relação da polícia com a comunidade? 

 

O que você considera como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nesta 

comunidade? 

 

 Fale dos Projetos que existem nesta comunidade voltados para crianças. (estimular para 

que falem dos projetos governamentais e não governamentais) 

 

Quais os impactos desses projetos na vida das crianças? 

______________________________________________________________________ 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 

(Segurança pública) 

 

 

 

TRAJETÓRIA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 Fale de sua trajetória e de como chegou a esta comunidade 

 

 Se você tivesse que apresentar a comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Em sua opinião, quem está mais exposto a situações de violência nesta comunidade? 

 

 Em sua opinião, quais os lugares da comunidade que são considerados seguros para as 

crianças? 

 

 Como as situações de violência afetam o dia a dia das crianças nesta comunidade? 

 

 Nos últimos meses você presenciou algum tipo de violência contra crianças nesta comuni-

dade? 

 

 A polícia desenvolve algum projeto voltado para as crianças? 

 

 O que você considera como fundamental para que uma política de segurança dê certo nes-

ta comunidade? 

 

 

 O que mudou/pode mudar com a instalação de uma UPP na comunidade? 

 

Quais os impactos desses projetos na vida das crianças? 

 

_____________________________________________________________________ 

 

 

  



 

 

99 

 

CECIP 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

CONSELHEIRO TUTELAR/ASSISTENTE SOCIAL 

 

 

 

TRAJETÓRIA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 Você atua na comunidade ___________? 

 

 Se você tivesse que apresentar esta comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Em sua opinião, quem está mais exposto a situações de violência nesta comunidade? 

 

 Como as situações de violência afetam o dia a dia das crianças nesta comunidade? 

 

 Nos últimos meses você foi informado de algum tipo de violência contra crianças nesta 

comunidade? 

 

 O Conselho desenvolve algum projeto voltado para as crianças? 

 

 

 O que mudou ou pode mudar, na vida das crianças, com a instalação de uma UPP na co-

munidade? 

______________________________________________________________________ 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

COMERCIANTE 

 

 

 

TRAJETÓRIA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 

 Fale de sua trajetória e de como chegou a esta comunidade 

 

 Se você tivesse que apresentar a comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 

 Em sua opinião, quais os lugares da comunidade que são considerados seguros? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacificadora 

(UPP), o que você acha disso? 

 

O que você considera como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nesta 

comunidade? 

 

 Em sua opinião, que tipo de projeto pode valorizar o comércio local e o bem estar das fa-

mílias e das crianças? 

______________________________________________________________________ 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

AGENTE DE SAÚDE 

 

 

 

TRAJETÓRIA E PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 

 Fale de sua trajetória e de como chegou a esta comunidade 

 

 Se você tivesse que apresentar a comunidade para alguém de fora, como apresentaria? 

 

Que aspectos e características desta comunidade você destacaria como positivos? 

 

Que aspectos você identificaria como problemas da comunidade? 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Em sua opinião, quais os lugares da comunidade que são considerados seguros para as 

crianças? 

 

 Houve algum projeto de urbanização nesta comunidade? Trouxe algum impacto para a 

vida das crianças? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacificadora 

(UPP), o que você acha disso? 

 

Como tem sido a relação da polícia com a comunidade? 

 

O que você considera como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nesta 

comunidade? 

 

 Fale dos Projetos que existem nesta comunidade voltados para crianças. (estimular para 

que falem dos projetos governamentais e não governamentais) 

 

Quais os impactos desses projetos na vida das crianças? 

 

____________________________________________________________________ 
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ANEXO III: ROTEIRO GRUPOS FOCAIS 
 

 

ROTEIRO GRUPO FOCAL 

EDUCADORES 

 

 

TRAJETÓRIA PROFISSIONAL E VÌNCULOS COM A COMUNIDADE 

 

 

 Falem de suas trajetórias profissionais e de como chegaram a esta comunidade. 

 

 Se vocês tivessem que apresentar esta comunidade para alguém de fora, como apresen-

tariam? 

 

Que aspectos e características desta comunidade vocês destacariam como positivos? 

 

Quais os principais problemas da comunidade? 

 

 Quais os principais problemas que afetam as crianças desta comunidade? 

 

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Quais os lugares da comunidade que são considerados como seguros para as crianças? 

 

Vocês acham que a escola/creche é um lugar seguro para as crianças e para os seus res-

ponsáveis e familiares? 

 

Quais as estratégias desenvolvidas para tornar a escola/creche um ambiente mais seguro e 

de proteção das famílias e crianças? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacifica-

dora (UPP), o que você acha disso? 

 

O que vocês consideram como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nes-

ta comunidade? 

 

 Falem dos Projetos que existem nesta comunidade voltados para crianças. (estimular 

para que falem dos projetos governamentais e não governamentais) 

 

Quais os resultados desses projetos na vida das crianças? 

 

_________________________________________________________________ 
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ROTEIRO GRUPO FOCAL 

JOVENS 

 

 

PERCEPÇÕES SOBRE A COMUNIDADE 

 

 

 Se vocês tivessem que apresentar a comunidade de vocês pra alguém de fora, como a-

presentariam? 

 

Vocês gostam de viver nesta comunidade? 

 

Que aspectos desta comunidade vocês destacariam como positivos? 

 

Que aspectos vocês identificariam como problemas da comunidade? 

 

 Pensando em quando vocês eram crianças e nos dias de hoje, o que mudou na comuni-

dade? 

 

E as crianças de hoje, o que fazem? 

 

 O que vocês fazem para se divertir dentro e fora da comunidade? 

  

 

PERCEPCÕES SOBRE SEGURANÇA 

 

 Quais os lugares da comunidade nos quais vocês se sentem mais seguros? 

 

 Hoje, fala-se muito em projetos de segurança como, por exemplo, uma polícia pacifica-

dora (UPP), o que vocês acham disso? 

 

Como tem sido a relação da polícia com a comunidade? 

 

E com os jovens, em particular? 

 

O que vocês consideram como fundamental pra que uma política de segurança dê certo nes-

ta comunidade? 

 

 Falem dos Projetos que existem nesta comunidade, voltados para jovens e para crian-

ças. (estimular para que falem dos projetos governamentais e não-governamentais) 

 

Quais os resultados desses projetos? 

 

 Pensando em um futuro melhor, numa sociedade com menos violência e mais seguran-

ça para todos, principalmente para as crianças e para os jovens, o que seria importante 

fazer em sua comunidade? 

______________________________________________________________________ 
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ANEXO IV: ROTEIRO DAS ATIVIDADES COM AS CRIANÇAS 

 
Planejamento da Biblioteca com os maternais IIA e IIB. 

 

Atividade: Contação de História do Livro Medo no Escuro (James Misse  e Marcelo Garcia) 

 

Objetivo: Fazer com a criança expresse o que sente, dando segurança para que compartilhe seu 

medo e compare com os outros, tornando um sentimento normal. Estimular a imaginação, atenção, 

curiosidade, expressão, descoberta e socialização. 

 

Desenvolvimento: Dividir a turma em grupos de 5 a 6 crianças (para todos interagirem e se senti-

rem  seguros)fazer uma roda iniciando com as novidades que queiram contar, depois falar sobre 

medo, deixar que todos falem seus sentimentos e depois  contar a historia com o livro. Por fim, 

conversar novamente com o grupo, saber o que eles acharam e sugerir um desenho sobre o que nós 

falamos, e para os que não desejar desenhar, usar os fantoches e livros de pano. 

Observação: Esse planejamento é para as turmas de Maternais II A e IIB. 

Avaliação: As crianças se sentiram bem  com o tema,expressaram  seus sentimentos. 

 

Planejamento sujeito a alterações. Daniella J.Correia 

____________________________________________________________ 

 

“Planejamento Creche Patinho Feliz e Centro Cultural da Criança.” 

 

Atividade: Contação da História Rita Sapeca na Cozinha. 

Recursos: Livro da creche Patinho Feliz, celular (gravação de áudio), caderno e lápis. 

 

Desenvolvimento: Reunir um grupo de criança dos MIIA e MIIB de 5 a 6  crianças para levar para 

a biblioteca. Com as crianças reunidas, apresentar o tema, explicar o que vamos fazer e responder 

perguntas. Logo depois contar a história da ratinha. Ao terminar estimular uma roda de conversa 

sobre o livro, mostrando as ilustrações. 

 

Exemplo: Primeiro com a Rita na cozinhando sozinha. 
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Em seguida deixar com que as crianças vejam a ilustrações e comentem sobre ela, contando suas 

vivências e os deixando confortáveis para socializar suas histórias com confiança. Deixando os pró-

prios avaliarem as ações erradas da ratinha no livro e comparar com as deles. 

 

Objetivo: Buscar o tema para a realidade fazendo com que o grupo compartilhe suas ações. Refle-

xões de atos, (não apontar o que é errado) mostrar o que poderia acontecer com o personagem, fa-

zendo com que eles digam as conseqüências e avaliem com suas palavras. Atenção, imaginação e 

socialização. 

 

OBS: Caso o tempo permitir, sugerir ao grupo que faça um desenho ou brinque com fantoches, que 

já estarão selecionados de acordo com a atividade (tema). Essas atividades servirão para anotações 

de avaliação das crianças enquanto interagem. 

 

Avaliação:Todo o planejamento foi seguido menos o desenho e fantoche. 

Motivo: O grupo deixou que eu gravasse nossa conversa e interagiram durante toda a atividade não 

sobrando tempo para o desenho. 

 

Lista dos livros selecionados para atividade com crianças: 

Tim machuca o joelho (Coleção Teddy) 

*História de uma família de ursinhos onde o filho urso Tim Teddy brincando de bola em casa que-

bra um vaso e se machuca. 

Rita Sapeca cozinha (Coleção. Uma palavra, uma imagem) 

(François Gilson - Traduzido Bella Goldstein e Ilustrador Peral) 

*História de uma Ratinha que convida seus amigos para um lanche  e apronta uma bagunça na co-

zinha e o lanche acaba em pão. 

Rita Sapeca arruma suas coisas (coleção uma palavra uma imagem) (Crianças sozinha, material ao 

alcance, socorro) 

Rita Sapeca está doente 

Porquês (Jandira Masur_Ilustração;Michele) 

Viva a chuva (Mymi Dointe_Mac Boutavant 

Planejamento sujeito a alterações. Daniella J.Correia 

________________________________________________________ 
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Atividade com crianças 

 

Objetivo: Levantar a perspectiva da criança sobre a segurança no ambiente em que vive 

Material: 2 Cameras fotográficas (descartáveis ou digitais), papel, lápis, cartolina 

Participantes: até 10 crianças, de 5 e 10 anos 

 

Pressuposto: 

Ao elaborar esta atividade, tínhamos em mente a criança protagonista, que tem opinião sobre sua 

realidade, vontade e prazer em expressá-la. Por isso, a participação da criança deve ser, antes de 

mais nada uma escolha dela. O que apresentamos aqui é uma sugestão de roteiro, que poderá ser 

transformado pelas crianças, ao acrescentarem suas preocupações e desejos de informação. O adulto 

precisa entender o seu papel como facilitador do protagonismo da criança. Sendo assim, vai propor 

uma atividade com um fim determinado, mas ficar aberto a ouvir as sugestões das crianças, modifi-

cando-a nesta interação. 

 

Passo a passo 

1. Explicação da atividade às crianças: Explicar que um grupo de pessoas está fazendo uma 

pesquisa sobre a segurança na comunidade, e que nessa pesquisa vai perguntar a várias pes-

soas o que acham da segurança da comunidade, por exemplo: os pais, educadores, adoles-

centes, etc. Entre essas pessoas, estão as crianças da comunidade. Como não dá pra pergun-

tar para todo mundo, queria saber quem gostaria de estar participando dessa atividade. 

2. Processo de adesão: quem topa fazer parte do grupo que vai trabalhar nessa tarefa? Anotar 

os nomes – contatar os responsáveis para autorizarem a participação das crianças 

3. Levantar discussão sobre o assunto: o que é segurança pra vocês? (foco: segurança em ter-

mos de proteção contra a violência, os tiros, etc. e também da segurança das ruas do bairro 

(lixo, buraco, calçada, etc.) a segurança da casa (janela sem grade, fio desencapado, etc.). 

4. Apresentação da idéia do passeio:  

Para isso, pensamos em organizar um passeio na comunidade, da casa de alguém até o Pro-

jeto, e depois, do Projeto até a escola. No caminho, as crianças vão fotografar tudo que elas 

acham que diz respeito à segurança no seu bairro, em relação ao AMBIENTE. (As crianças 

estarão acompanhadas de educadores da comunidade e das pesquisadoras) 
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5. Perguntar às crianças como vão escolher o percurso (da casa de quem?), o dia, etc (envolver 

eles nas decisões a serem tomadas e na produção da atividade). 

6. Encontro na sala de mídia: ver as fotos, e discutir – o que é segurança? Isso deve gerar uma 

discussão sobre o que eles vêem como seguro ou inseguro (gravar pelo menos em áudio). 

7. Da discussão – o que as crianças identificam como perguntas a fazer para outras crianças, 

para saber suas opiniões? 

8. Escrever as perguntas (sob forma de questionário fechado, com respostas sim, não, mais ou 

menos). Não mais de 5 ou 6 perguntas. 

9. Em duplas ou trios, as crianças entrevistam outras crianças do projeto, anotando as suas res-

postas. 

10. A tabulação pode ser feita em conjunto, e o resultado imediatamente apresentado ao grupo 

pequeno, ou em assembléia, ao grupão. 

____________________________________________________________________ 
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ANEXO 5- TABELAS COM OS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 

Tabela 1. Entrevistados segundo comunidades (%) 

Cód. Variável Fi % 

2 Morro Dona Marta – Rio de Janeiro - RJ 64 34,6 

3 Morro dos Macacos – Rio de Janeiro - RJ 62 33,5 

4 Comunidade do Calabar – Salvador - BA 59 31,9 

TOTAL 185   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Localidade” 

 

Tabela 2. Entrevistado segundo grau de relação com a criança (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Mãe/Pai 149 82,8 

2 Irmão/ã 1 0,6 

3 Avó/ô 19 10,6 

4 Tia/o 6 3,3 

5 Prima/Primo 2 1,1 

6 Outro 3 1,7 

TOTAL 180   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual a sua relação com a(s) criança(s) pela(s) qual(ais) você é responsável?” 

 

Tabela 3. Entrevistado segundo grau de relação com a criança por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Mãe/Pai 52 91,2 

2 Irmão/ã 0 0,0 

3 Avó/ô 4 7,0 

4 Tia/o 0 0,0 

5 Prima/Primo 0 0,0 

6 Outro 1 1,8 

TOTAL 57   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Mãe/Pai 50 82,0 

2 Irmão/ã 0 0,0 

3 Avó/ô 8 13,1 

4 Tia/o 0 0,0 

5 Prima/Primo 1 1,6 

6 Outro 2 3,3 

TOTAL 61   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Mãe/Pai 47 75,8 

2 Irmão/ã 1 1,6 

3 Avó/ô 7 11,3 

4 Tia/o 6 9,7 

5 Prima/Primo 1 1,6 

6 Outro 0 0,0 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual a sua relação com a(s) criança(s) pela(s) qual(ais) você é responsável?” 

 

 

 

Tabela 4. Entrevistado segundo faixa etária das crianças no qual é responsável (%) 

Variável Fi % 

De 0 a 3 anos 133 71,9 

De 4 a 6 anos 89 48,1 

De 7 a 10 anos 17 9,2 

 
239 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual(is) a(as) idade(s) da(s) criança(s) pela(s) qual(is) você é responsável?” 
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Tabela 5. Entrevistado segundo faixa etária das crianças no qual é responsável  

por comunidade (%) 

 
Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

De 0 a 3 anos 45 57,0 

De 4 a 6 anos 26 32,9 

De 7 a 10 anos 8 10,1 

 79  

 

 
Variável – Morro dos Macacos Fi % 

De 0 a 3 anos 44 55,7 

De 4 a 6 anos 29 36,7 

De 7 a 10 anos 6 7,6 

 79  

 

 
Variável – Dona Marta Fi % 

De 0 a 3 anos 44 55,0 

De 4 a 6 anos 34 42,5 

De 7 a 10 anos 2 2,5 

 80  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual(is) a(as) idade(s) da(s) criança(s) pela(s) qual(is) você é responsável?” 

 

 

Tabela 6. Entrevistado segundo local de preenchimento (%) 

Cód. Variável Fi % 

2 Estabelecimento de Ensino 83 45,6 

3 Posto de Saúde 46 25,3 

4 Outro 53 29,1 

TOTAL 182   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Local de preenchimento do questionário” 
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Tabela 7. Entrevistado segundo local de preenchimento por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

2 Estabelecimento de Ensino 10 17,2 

3 Posto de Saúde 20 34,5 

4 Outro 28 48,3 

TOTAL 58   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

2 Estabelecimento de Ensino 36 58,1 

3 Posto de Saúde 15 24,2 

4 Outro 11 17,7 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

2 Estabelecimento de Ensino 37 59,7 

3 Posto de Saúde 11 17,7 

4 Outro 14 22,6 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Local de preenchimento do questionário” 

 

Tabela 8. Entrevistados segundo sexo (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Masculino 20 10,9 

2 Feminino 163 89,1 

TOTAL 183   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Sexo” 

 

 

 



 

 

112 

 

CECIP 

Tabela 9. Entrevistados segundo faixa etária (%)  

Variável Fi % 

De 15 a 19 anos 15 8,2 

De 20 a 24 anos 31 17,0 

De 25 a 29 anos 46 25,3 

De 30 a 39 anos 55 30,2 

De 40 a 49 anos 21 11,5 

De 50 a 59 anos 7 3,8 

60 anos ou mais 7 3,8 

 182  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Idade” 

 

Tabela 10. Entrevistados segundo cor/raça (%)  

Cód. Variável Fi % 

1 Branca 28 15,3 

2 Preta 71 38,8 

3 Parda 75 41,0 

4 Amarela 5 2,7 

5 Indígena 2 1,1 

6 Não sabe/Não quis responder 1 0,5 

7 Outro 1 0,5 

TOTAL 183   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Com relação a cor ou raça, como você se identifica?” 
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Tabela 11. Entrevistados segundo estado civil (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Solteira(o) 91 49,7 

2 Casada(o) ou vive junto 82 44,8 

3 Separada/o, divorciada/o, desquitada/o 4 2,2 

4 Viúva/o 5 2,7 

5 Outros 1 0,5 

TOTAL 183   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu estado civil?” 

 

Tabela 12. Entrevistados segundo grau de escolaridade (%) 

Cód. Variável Fi % 

0 Sem escolaridade 3 1,6 

  Com escolaridade 179 98,4 

TOTAL 182   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu grau de escolaridade?” 

 

Tabela 13. Entrevistados segundo nível de escolaridade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Ensino Fundamental incompleto 65 36,3 

2 Ensino Fundamental completo 21 11,7 

3 Ensino Médio incompleto 34 19,0 

4 Ensino Médio completo 51 28,5 

5 Ensino Técnico incompleto 2 1,1 

6 Ensino Técnico completo 3 1,7 

7 Superior Incompleto 2 1,1 

8 Superior completo 1 0,6 

TOTAL 179   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu grau de escolaridade?” 
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Tabela 14. Entrevistados segundo a religião (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Sim 131 72,4 

2 Não 50 27,6 

TOTAL 181   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Você tem alguma religião?” 

 

Tabela 15. Entrevistados segundo a religião que pratica (%) 

Variável Fi % 

Católica 80 61,1 

Espírita 3 2,3 

Evangélica 41 31,3 

Religião não identificada 7 5,3 

TOTAL 131   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Você tem alguma religião?” 

 

 

 

Tabela 16. Entrevistados segundo relação com a sua comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Não sairia daqui para viver em nenhum outro lugar, mesmo que pudes-

se 

65 35,5 

2 Gosta daqui, mas se pudesse viveria em outro lugar 104 56,8 

3 Não gosta dessa comunidade, mas não tem outra opção 6 3,3 

4 Não tem opinião 8 4,4 

TOTAL 183   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em relação a sua comunidade, escolha uma das afirmativas a seguir” 
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Tabela 17. Entrevistados segundo principal motivo que o faz morar na  

comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 A família e as crianças gostam daqui 40 21,9 

2 Proximidade do trabalho 32 17,5 

3 Proximidade dos parentes 45 24,6 

4 Local de residência de amigos 4 2,2 

5 Custo de moradia 37 20,2 

6 Por ser um local seguro 9 4,9 

7 Outro 16 8,7 

TOTAL 183   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o principal motivo que o faz morar nesta comunidade?” 

 

 

 

Tabela 18. Entrevistados segundo principal motivo que o faria sair da comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 A família e as crianças não gostam daqui 6 3,4 

2 Distância do trabalho 4 2,2 

3 Distância dos parentes 19 10,7 

4 Falta de opções educacionais/culturais 21 11,8 

5 Falta de serviços básicos 8 4,5 

6 Por ser um local inseguro 67 37,6 

7 Enchentes/desmoronamentos 21 11,8 

8 Outro 32 18,0 

TOTAL 178   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o principal motivo que o faria sair desta comunidade?” 
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Tabela 19. Entrevistados segundo pontos positivos da comunidade  

(pensando nas crianças e na família) (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Transportes 55 29,7 

2 Creches e escolas para crianças 125 67,6 

3 Escolas para os jovens 30 16,2 

4 Postos de saúde 95 51,4 

5 Segurança 25 13,5 

6 Serviços públicos 7 3,8 

7 Comércio  34 18,4 

8 Espaços de cultura e diversão 7 3,8 

9 Espaços para esporte e lazer 25 13,5 

10 Possibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

4 2,2 

11 Meio ambiente cuidado, saudável 2 1,1 

12 Silêncio 1 0,5 

13 Rede de esgoto 0 0,0 

14 Coleta regular de lixo 9 4,9 

15 Ar puro 3 1,6 

16 Trânsito livre 4 2,2 

17 Fácil acesso 35 18,9 

18 Oportunidades de trabalho 11 5,9 

19 Outro 50 27,0 

TOTAL 522   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando nas crianças e na sua família, indique três pontos positivos de sua comunidade” 
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Tabela 20. Entrevistados segundo principais problemas da comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Transportes 6 3,2 

2 Creches e escolas para crianças 3 1,6 

3 Escolas para os jovens 20 10,8 

4 Postos de saúde 17 9,2 

5 Violência/Segurança pública 88 47,6 

6 Serviços públicos 29 15,7 

7 Comércio 8 4,3 

8 Espaços de cultura e diversão 25 13,5 

9 Espaços para esporte e lazer 33 17,8 

10 Impossibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

25 13,5 

11 Descuido com o ambiente 7 3,8 

12 Barulho 16 8,6 

13 Acúmulo de lixo 83 44,9 

14 Esgoto a céu aberto 60 32,4 

15 Trânsito intenso 1 0,5 

16 Difícil acesso 6 3,2 

17 Poluição 16 8,6 

18 Escassez de trabalho 13 7,0 

19 Outro 35 18,9 

TOTAL 491   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando nas crianças e na sua família, indique três principais problemas de sua comunidade?” 
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Tabela 21. Entrevistados segundo quais os que mais sofrem as conseqüências da 

violência na comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Crianças 108 62,4 

2 Jovens 48 27,7 

3 Adultos 6 3,5 

4 Idosos 7 4,0 

5 Outro 4 2,3 

TOTAL 173   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em sua opinião, quem são os que mais sofrem as consequências da violência em sua comunidade?” 

 

 

Tabela 22. Entrevistados segundo situação de violência que afetam as crianças da 

comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Tornam-se agressivas 30 16,5 

2 Brigam com irmãos ou colegas 9 4,9 

3 Brincam de situações que reproduzem violência 30 16,5 

4 Baixo rendimento escolar 2 1,1 

5 Medo excessivo 56 30,8 

6 Dificuldade de ordem emocional que não seja comum na sua 

idade 

10 5,5 

7 Faltam aulas frequentemente 5 2,7 

8 Não afetam 16 8,8 

9 Não sei 10 5,5 

10 Outro 14 7,7 

TOTAL 182   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Como as situações de violência afetam o dia-a-dia das crianças em sua comunidade?” 
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Tabela 23. Entrevistados segundo relato de violência contra criança  

na comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Sim 14 7,7 

2 Não 168 92,3 

TOTAL 182   

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Nos últimos meses, você presenciou algum tipo de violência contra crianças na sua comunidade?” 

 

 

 

Tabela 24. Entrevistados segundo medidas para combater a violência  

na comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Aumentar o policiamento 47 25,4 

2 Ter mais oportunidade de trabalho 68 36,8 

3 Ter mais serviços de educação, saúde e assistência 

social 

73 39,5 

4 Ter mais Projetos Sociais voltados para crianças 87 47,0 

5 Ter mais opções de esporte e lazer 61 33,0 

6 Outro 3 1,6 

TOTAL 339   

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando no bem estar de sua família e das crianças, que medidas deveriam ser tomadas para combater a violên-

cia em sua comunidade?” 
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Tabela 25. Entrevistados segundo a instalação de Unidades de Polícia Pacificadora 

no estado do Rio de Janeiro (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Excelente 25 20,2 

2 Muito bom 6 4,8 

3 Bom 31 25,0 

4 Regular 14 11,3 

5 Ruim 1 0,8 

6 Péssimo 4 3,2 

7 Não tenho opinião 43 34,7 

TOTAL 124   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em sua opinião, a instalação de UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) em sua comunidade é” 

 

 

Tabela 26. Entrevistados segundo mudanças na comunidade com a instalação de 

Unidades de Polícia Pacificadora no estado do Rio de Janeiro (%) 

Cód. Variável – Rio de Janeiro Fi % 

1 Acabou-se com as festas 11 8,9 

2 Aumentou a segurança 28 22,8 

3 Aumentou o custo de vida 7 5,7 

4 Os imóveis ficaram mais valorizados 16 13,0 

5 O aluguel ficou mais caro 13 10,6 

6 Melhorou a qualidade de vida 17 13,8 

7 Não houve mudanças 25 20,3 

8 Outro 6 4,9 

TOTAL 123   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “O que mudou/pode mudar com a instalação de uma UPP na sua comunidade?” 
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Tabela 27. Entrevistados segundo mudanças na comunidade com a instalação de 

Políticas de Segurança no estado da Bahia (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Acabou-se com as festas 0 0,0 

2 Aumentou a segurança 33 57,9 

3 Aumentou o custo de vida 2 3,5 

4 Os imóveis ficaram mais valorizados 2 3,5 

5 O aluguel ficou mais caro 0 0,0 

6 Melhorou a qualidade de vida 13 22,8 

7 Não houve mudanças 5 8,8 

8 Outro 2 3,5 

TOTAL 57   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “O que mudou/pode mudar com a instalação de políticas de segurança na sua comunidade?” 

 

 

Tabela 28. Entrevistados segundo instituições que bem representam um ambiente 

seguro na comunidade (%) 

Cód. Variável Fi % 

1 Associação de moradores 43 23,2 

2 Posto policial 36 19,5 

3 Instituições religiosas 47 25,4 

4 Escola 83 44,9 

5 Creche 117 63,2 

6 Posto de saúde 48 25,9 

7 ONGs e/ou Projetos sociais 33 17,8 

8 Comércio local 4 2,2 

9 Outro 18 9,7 

TOTAL 429   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Quais das seguintes instituições mais bem representam um ambiente seguro em sua comunidade?” 
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Tabela 29. Respostas obtidas no que se refere a medidas de segurança (%) 

Variável Fi % 

Responderam 170 91,9 

Não responderam 15 8,1 

TOTAL 185   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando no bem-estar da sua família e das crianças, o que deve ser feito para a sua comunidade ser 

mais segura?” 

 

 

Tabela 30. Entrevistados segundo sexo por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Masculino 12 20,3 

2 Feminino 47 79,7 

TOTAL 59   

 

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Masculino 0 0,0 

2 Feminino 62 100,0 

TOTAL 62   

 

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Masculino 8 12,9 

2 Feminino 54 87,1 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Sexo” 
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Tabela 31. Entrevistados segundo faixa etária por comunidade (%) 

Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

De 15 a 19 anos 4 6,9 

De 20 a 24 anos 14 24,1 

De 25 a 29 anos 15 25,9 

De 30 a 39 anos 16 27,6 

De 40 a 49 anos 6 10,3 

De 50 a 59 anos 3 5,2 

60 anos ou mais 0 0,0 

TOTAL 58 
 

 

Variável  – Morro dos Macacos Fi % 

De 15 a 19 anos 6 9,7 

De 20 a 24 anos 6 9,7 

De 25 a 29 anos 16 25,8 

De 30 a 39 anos 21 33,9 

De 40 a 49 anos 7 11,3 

De 50 a 59 anos 2 3,2 

60 anos ou mais 4 6,5 

TOTAL 62  

 

Variável – Dona Marta Fi % 

De 15 a 19 anos 5 8,1 

De 20 a 24 anos 11 17,7 

De 25 a 29 anos 15 24,2 

De 30 a 39 anos 18 29,0 

De 40 a 49 anos 8 12,9 

De 50 a 59 anos 2 3,2 

60 anos ou mais 3 4,8 

 62  

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Idade” 
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Tabela 32. Entrevistados segundo cor/raça por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Branca 8 13,6 

2 Preta 30 50,8 

3 Parda 20 33,9 

4 Amarela 0 0,0 

5 Indígena 1 1,7 

6 Não sabe/Não quis responder 0 0,0 

7 Outro 0 0,0 

TOTAL 59   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Branca 11 17,7 

2 Preta 27 43,5 

3 Parda 19 30,6 

4 Amarela 3 4,8 

5 Indígena 1 1,6 

6 Não sabe/Não quis responder 0 0,0 

7 Outro 1 1,6 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Branca 9 14,5 

2 Preta 14 22,6 

3 Parda 36 58,1 

4 Amarela 2 3,2 

5 Indígena 0 0,0 

6 Não sabe/Não quis responder 1 1,6 

7 Outro 0 0,0 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Com relação a cor ou raça, como você se identifica?” 
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Tabela 33. Entrevistados segundo estado civil por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Solteira(o) 26 44,1 

2 Casada(o) ou vive junto 29 49,2 

3 Separada/o, divorciada/o, desquitada/o 3 5,1 

4 Viúva/o 1 1,7 

5 Outros 0 0,0 

TOTAL 59   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Solteira(o) 26 41,9 

2 Casada(o) ou vive junto 32 51,6 

3 Separada/o, divorciada/o, desquitada/o 1 1,6 

4 Viúva/o 2 3,2 

5 Outros 1 1,6 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Solteira(o) 39 62,9 

2 Casada(o) ou vive junto 21 33,9 

3 Separada/o, divorciada/o, desquitada/o 0 0,0 

4 Viúva/o 2 3,2 

5 Outros 0 0,0 

TOTAL 62   

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu estado civil?” 
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Tabela 34. Entrevistados segundo grau de escolaridade por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

0 Sem escolaridade 0 0,0 

  Com escolaridade 58 100,0 

TOTAL 58   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

0 Sem escolaridade 2 3,2 

  Com escolaridade 60 96,8 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

0 Sem escolaridade 1 1,6 

  Com escolaridade 61 98,4 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu grau de escolaridade?” 

 

 

Tabela 35. Entrevistados segundo nível de escolaridade por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Ensino Fundamental incompleto 16 27,6 

2 Ensino Fundamental completo 1 1,7 

3 Ensino Médio incompleto 14 24,1 

4 Ensino Médio completo 24 41,4 

5 Ensino Técnico incompleto 2 3,4 

6 Ensino Técnico completo 0 0,0 

7 Superior Incompleto 1 1,7 

8 Superior completo 0 0,0 

TOTAL 58   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Ensino Fundamental incompleto 28 46,7 

2 Ensino Fundamental completo 5 8,3 

3 Ensino Médio incompleto 12 20,0 

4 Ensino Médio completo 14 23,3 

5 Ensino Técnico incompleto 0 0,0 

6 Ensino Técnico completo 1 1,7 

7 Superior Incompleto 0 0,0 

8 Superior completo 0 0,0 

TOTAL 60   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Ensino Fundamental incompleto 21 34,4 

2 Ensino Fundamental completo 15 24,6 

3 Ensino Médio incompleto 8 13,1 

4 Ensino Médio completo 13 21,3 

5 Ensino Técnico incompleto 0 0,0 

6 Ensino Técnico completo 2 3,3 

7 Superior Incompleto 1 1,6 

8 Superior completo 1 1,6 

TOTAL 61   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o seu grau de escolaridade?” 

 

Tabela 36. Entrevistados segundo a religião por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Sim 40 67,8 

2 Não 19 32,2 

TOTAL 59   



 

 

128 

 

CECIP 

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Sim 48 78,7 

2 Não 13 21,3 

TOTAL 61   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Sim 43 70,5 

2 Não 18 29,5 

TOTAL 61   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Você tem alguma religião?” 

 

 

Tabela 37. Entrevistados segundo relação com o seu bairro por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Não sairia daqui para viver em nenhum outro lugar, mesmo que pudes-

se 

20 33,9 

2 Gosta daqui, mas se pudesse viveria em outro lugar 37 62,7 

3 Não gosta dessa comunidade, mas não tem outra opção 1 1,7 

4 Não tem opinião 1 1,7 

TOTAL 59   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Não sairia daqui para viver em nenhum outro lugar, mesmo que pudes-

se 

17 27,4 

2 Gosta daqui, mas se pudesse viveria em outro lugar 38 61,3 

3 Não gosta dessa comunidade, mas não tem outra opção 4 6,5 

4 Não tem opinião 3 4,8 

TOTAL 62   
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Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Não sairia daqui para viver em nenhum outro lugar, mesmo que pudesse 28 45,2 

2 Gosta daqui, mas se pudesse viveria em outro lugar 29 46,8 

3 Não gosta dessa comunidade, mas não tem outra opção 1 1,6 

4 Não tem opinião 4 6,5 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em relação a sua comunidade, escolha uma das afirmativas a seguir” 

 

Tabela 38. Entrevistados segundo principal motivo que o faz morar no bairro onde 

vive por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 A família e as crianças gostam daqui 10 16,9 

2 Proximidade do trabalho 5 8,5 

3 Proximidade dos parentes 23 39,0 

4 Local de residência de amigos 4 6,8 

5 Custo de moradia 7 11,9 

6 Por ser um local seguro 0 0,0 

7 Outro 10 16,9 

TOTAL 59   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 A família e as crianças gostam daqui 15 24,2 

2 Proximidade do trabalho 11 17,7 

3 Proximidade dos parentes 10 16,1 

4 Local de residência de amigos 0 0,0 

5 Custo de moradia 18 29,0 

6 Por ser um local seguro 3 4,8 

7 Outro 5 8,1 

TOTAL 62   
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Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 A família e as crianças gostam daqui 15 24,2 

2 Proximidade do trabalho 16 25,8 

3 Proximidade dos parentes 12 19,4 

4 Local de residência de amigos 0 0,0 

5 Custo de moradia 12 19,4 

6 Por ser um local seguro 6 9,7 

7 Outro 1 1,6 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o principal motivo que o faz morar nesta comunidade?” 

 

 

Tabela 39. Entrevistados segundo principal motivo que o faria sair do bairro onde 

vive por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 A família e as crianças não gostam daqui 0 0,0 

2 Distância do trabalho 0 0,0 

3 Distância dos parentes 2 3,4 

4 Falta de opções educacionais/culturais 9 15,3 

5 Falta de serviços básicos 0 0,0 

6 Por ser um local inseguro 41 69,5 

7 Enchentes/desmoronamentos 4 6,8 

8 Outro 3 5,1 

TOTAL 59   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 A família e as crianças não gostam daqui 2 3,3 

2 Distância do trabalho 2 3,3 

3 Distância dos parentes 8 13,1 

4 Falta de opções educacionais/culturais 7 11,5 

5 Falta de serviços básicos 6 9,8 

6 Por ser um local inseguro 22 36,1 

7 Enchentes/desmoronamentos 6 9,8 

8 Outro 8 13,1 

TOTAL 61   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 A família e as crianças não gostam daqui 4 6,9 

2 Distância do trabalho 2 3,4 

3 Distância dos parentes 9 15,5 

4 Falta de opções educacionais/culturais 5 8,6 

5 Falta de serviços básicos 2 3,4 

6 Por ser um local inseguro 4 6,9 

7 Enchentes/desmoronamentos 11 19,0 

8 Outro 21 36,2 

TOTAL 58   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Qual o principal motivo que o faria sair desta comunidade?” 
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Tabela 40. Entrevistados segundo pontos positivos do bairro onde vive por comu-

nidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Transportes 34 57,6 

2 Creches e escolas para crianças 35 59,3 

3 Escolas para os jovens 5 8,5 

4 Postos de saúde 31 52,5 

5 Segurança 1 1,7 

6 Serviços públicos 1 1,7 

7 Comércio  18 30,5 

8 Espaços de cultura e diversão 0 0,0 

9 Espaços para esporte e lazer 2 3,4 

10 Possibilidade de as crianças brincarem, andarem na rua 0 0,0 

11 Meio ambiente cuidado, saudável 0 0,0 

12 Silêncio 0 0,0 

13 Rede de esgoto 0 0,0 

14 Coleta regular de lixo 5 8,5 

15 Ar puro 0 0,0 

16 Trânsito livre 2 3,4 

17 Fácil acesso 20 33,9 

18 Oportunidades de trabalho 4 6,8 

19 Outro 15 25,4 

TOTAL 173   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Transportes 9 14,5 

2 Creches e escolas para crianças 51 82,3 

3 Escolas para os jovens 19 30,6 

4 Postos de saúde 34 54,8 

5 Segurança 4 6,5 

6 Serviços públicos 3 4,8 

7 Comércio  8 12,9 

8 Espaços de cultura e diversão 2 3,2 

9 Espaços para esporte e lazer 11 17,7 

10 Possibilidade de as crianças brincarem, andarem na rua 1 1,6 

11 Meio ambiente cuidado, saudável 0 0,0 

12 Silêncio 1 1,6 

13 Rede de esgoto 0 0,0 

14 Coleta regular de lixo 2 3,2 

15 Ar puro 0 0,0 

16 Trânsito livre 1 1,6 

17 Fácil acesso 8 12,9 

18 Oportunidades de trabalho 4 6,5 

19 Outro 19 30,6 

TOTAL 177   
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Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Transportes 12 18,8 

2 Creches e escolas para crianças 39 60,9 

3 Escolas para os jovens 6 9,4 

4 Postos de saúde 30 46,9 

5 Segurança 20 31,3 

6 Serviços públicos 3 4,7 

7 Comércio  8 12,5 

8 Espaços de cultura e diversão 5 7,8 

9 Espaços para esporte e lazer 12 18,8 

10 Possibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

3 4,7 

11 Meio ambiente cuidado, saudável 2 3,1 

12 Silêncio 0 0,0 

13 Rede de esgoto 0 0,0 

14 Coleta regular de lixo 2 3,1 

15 Ar puro 3 4,7 

16 Trânsito livre 1 1,6 

17 Fácil acesso 7 10,9 

18 Oportunidades de trabalho 3 4,7 

19 Outro 16 25,0 

TOTAL 172   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando nas crianças e na sua família, indique três pontos positivos de sua comunidade” 
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Tabela 41. Entrevistados segundo principais problemas do bairro onde vive por 

comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Transportes 1 1,7 

2 Creches e escolas para crianças 1 1,7 

3 Escolas para os jovens 14 23,7 

4 Postos de saúde 8 13,6 

5 Violência/Segurança pública 51 86,4 

6 Serviços públicos 0 0,0 

7 Comércio 4 6,8 

8 Espaços de cultura e diversão 14 23,7 

9 Espaços para esporte e lazer 17 28,8 

10 Impossibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

21 35,6 

11 Descuido com o ambiente 2 3,4 

12 Barulho 6 10,2 

13 Acúmulo de lixo 16 27,1 

14 Esgoto a céu aberto 2 3,4 

15 Trânsito intenso 0 0,0 

16 Difícil acesso 0 0,0 

17 Poluição 3 5,1 

18 Escassez de trabalho 8 13,6 

19 Outro 6 10,2 

TOTAL 174   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Transportes 2 3,2 

2 Creches e escolas para crianças 1 1,6 

3 Escolas para os jovens 1 1,6 

4 Postos de saúde 4 6,5 

5 Violência/Segurança pública 37 59,7 

6 Serviços públicos 13 21,0 

7 Comércio 1 1,6 

8 Espaços de cultura e diversão 3 4,8 

9 Espaços para esporte e lazer 11 17,7 

10 Impossibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

0 0,0 

11 Descuido com o ambiente 0 0,0 

12 Barulho 4 6,5 

13 Acúmulo de lixo 39 62,9 

14 Esgoto a céu aberto 29 46,8 

15 Trânsito intenso 0 0,0 

16 Difícil acesso 4 6,5 

17 Poluição 6 9,7 

18 Escassez de trabalho 5 8,1 

19 Outro 13 21,0 

TOTAL 173   

 

  



 

 

137 

 

CECIP 

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Transportes 3 4,7 

2 Creches e escolas para crianças 1 1,6 

3 Escolas para os jovens 5 7,8 

4 Postos de saúde 5 7,8 

5 Violência/Segurança pública 0 0,0 

6 Serviços públicos 16 25,0 

7 Comércio 3 4,7 

8 Espaços de cultura e diversão 8 12,5 

9 Espaços para esporte e lazer 5 7,8 

10 Inpossibilidade de as crianças brincarem, andarem na 

rua 

4 6,3 

11 Descuido com o ambiente 5 7,8 

12 Barulho 6 9,4 

13 Acúmulo de lixo 28 43,8 

14 Esgoto a céu aberto 29 45,3 

15 Trânsito intenso 1 1,6 

16 Difícil acesso 2 3,1 

17 Poluição 7 10,9 

18 Escassez de trabalho 0 0,0 

19 Outro 16 25,0 

TOTAL 144   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando nas crianças e na sua família, indique três principais problemas de sua comunidade?” 
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Tabela 42. Entrevistados segundo quais os que mais sofrem as conseqüências da 

violência no bairro onde vive por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Crianças 40 67,8 

2 Jovens 16 27,1 

3 Adultos 1 1,7 

4 Idosos 1 1,7 

5 Outro 1 1,7 

TOTAL 59   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Crianças 39 62,9 

2 Jovens 16 25,8 

3 Adultos 3 4,8 

4 Idosos 2 3,2 

5 Outro 2 3,2 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Crianças 29 55,8 

2 Jovens 16 30,8 

3 Adultos 2 3,8 

4 Idosos 4 7,7 

5 Outro 1 1,9 

TOTAL 52   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em sua opinião, quem são os que mais sofrem as consequências da violência em sua comunidade?” 
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Tabela 43. Entrevistados segundo situação de violência que afetam as crianças do 

bairro onde vive por comunidade (%) 

Cód. Variável - Comunidade do Calabar Fi % 

1 Tornam-se agressivas 6 10,3 

2 Brigam com irmãos ou colegas 2 3,4 

3 Brincam de situações que reproduzem violência 15 25,9 

4 Baixo rendimento escolar 0 0,0 

5 Medo excessivo 22 37,9 

6 Dificuldade de ordem emocional que não seja comum na sua 

idade 

4 6,9 

7 Faltam aulas frequentemente 1 1,7 

8 Não afetam 0 0,0 

9 Não sei 3 5,2 

10 Outro 5 8,6 

TOTAL 58   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Tornam-se agressivas 4 6,5 

2 Brigam com irmãos ou colegas 2 3,2 

3 Brincam de situações que reproduzem violência 9 14,5 

4 Baixo rendimento escolar 1 1,6 

5 Medo excessivo 30 48,4 

6 Dificuldade de ordem emocional que não seja comum na sua 

idade 

2 3,2 

7 Faltam aulas frequentemente 4 6,5 

8 Não afetam 3 4,8 

9 Não sei 2 3,2 

10 Outro 5 8,1 

TOTAL 62   
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Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Tornam-se agressivas 20 32,3 

2 Brigam com irmãos ou colegas 5 8,1 

3 Brincam de situações que reproduzem violência 6 9,7 

4 Baixo rendimento escolar 1 1,6 

5 Medo excessivo 4 6,5 

6 Dificuldade de ordem emocional que não seja comum na sua idade 4 6,5 

7 Faltam aulas frequentemente 0 0,0 

8 Não afetam 13 21,0 

9 Não sei 5 8,1 

10 Outro 4 6,5 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Como as situações de violência afetam o dia-a-dia das crianças em sua comunidade?” 

 

Tabela 44. Entrevistados segundo relato de violência contra criança no bairro onde 

vive por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Sim 4 6,9 

2 Não 54 93,1 

TOTAL 58   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Sim 3 4,8 

2 Não 59 95,2 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Sim 7 11,3 

2 Não 55 88,7 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Nos últimos meses, você presenciou algum tipo de violência contra crianças na sua comunidade?” 
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Tabela 45. Entrevistados segundo medidas para combater a violência no bairro 

onde vive por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Aumentar o policiamento 27 45,8 

2 Ter mais oportunidade de trabalho 24 40,7 

3 Ter mais serviços de educação, saúde e assistência social 21 35,6 

4 Ter mais Projetos Sociais voltados para crianças 29 49,2 

5 Ter mais opções de esporte e lazer 11 18,6 

6 Outro 1 1,7 

TOTAL 113   

 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Aumentar o policiamento 12 19,4 

2 Ter mais oportunidade de trabalho 25 40,3 

3 Ter mais serviços de educação, saúde e assistência social 25 40,3 

4 Ter mais Projetos Sociais voltados para crianças 30 48,4 

5 Ter mais opções de esporte e lazer 25 40,3 

6 Outro 0 0,0 

TOTAL 117   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Aumentar o policiamento 8 12,5 

2 Ter mais oportunidade de trabalho 19 29,7 

3 Ter mais serviços de educação, saúde e assistência social 27 42,2 

4 Ter mais Projetos Sociais voltados para crianças 28 43,8 

5 Ter mais opções de esporte e lazer 25 39,1 

6 Outro 2 3,1 

TOTAL 109   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Pensando no bem estar de sua família e das crianças, que medidas deveriam ser tomadas para combater a violên-

cia em sua comunidade?” 
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Tabela 46. Entrevistados segundo a instalação de Unidades de Polícia Pacificadora 

no estado do Rio de Janeiro por comunidade (%) 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Excelente 14 22,6 

2 Muito bom 2 3,2 

3 Bom 12 19,4 

4 Regular 4 6,5 

5 Ruim 0 0,0 

6 Péssimo 0 0,0 

7 Não tenho opinião 30 48,4 

TOTAL 62   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Excelente 11 17,7 

2 Muito bom 4 6,5 

3 Bom 19 30,6 

4 Regular 10 16,1 

5 Ruim 1 1,6 

6 Péssimo 4 6,5 

7 Não tenho opinião 13 21,0 

TOTAL 62   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Em sua opinião, a instalação de UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) em sua comunidade é” 
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Tabela 47. Entrevistados segundo mudanças com a instalação de Políticas de Segu-

rança na Comunidade do Calabar (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Acabou-se com as festas 0 0,0 

2 Aumentou a segurança 33 57,9 

3 Aumentou o custo de vida 2 3,5 

4 Os imóveis ficaram mais valorizados 2 3,5 

5 O aluguel ficou mais caro 0 0,0 

6 Melhorou a qualidade de vida 13 22,8 

7 Não houve mudanças 5 8,8 

8 Outro 2 3,5 

TOTAL 57   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “O que mudou/pode mudar com a instalação de políticas de segurança sua comunidade?” 

 

 

Tabela 48. Entrevistados segundo mudanças no bairro onde vive com a instalação de 

Unidades de Polícia Pacificadora no estado do Rio de Janeiro por comunidade (%) 

Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Acabou-se com as festas 5 8,1 

2 Aumentou a segurança 12 19,4 

3 Aumentou o custo de vida 4 6,5 

4 Os imóveis ficaram mais valorizados 8 12,9 

5 O aluguel ficou mais caro 2 3,2 

6 Melhorou a qualidade de vida 6 9,7 

7 Não houve mudanças 20 32,3 

8 Outro 5 8,1 

TOTAL 62   
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Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Acabou-se com as festas 6 9,8 

2 Aumentou a segurança 16 26,2 

3 Aumentou o custo de vida 3 4,9 

4 Os imóveis ficaram mais valorizados 8 13,1 

5 O aluguel ficou mais caro 11 18,0 

6 Melhorou a qualidade de vida 11 18,0 

7 Não houve mudanças 5 8,2 

8 Outro 1 1,6 

TOTAL 61   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “O que mudou/pode mudar com a instalação de uma UPP na sua comunidade?” 

 

 

Tabela 49. Entrevistados segundo instituições que bem representam um ambiente 

seguro por comunidade (%) 

Cód. Variável – Comunidade do Calabar Fi % 

1 Associação de moradores 20 33,9 

2 Posto policial 2 3,4 

3 Instituições religiosas 20 33,9 

4 Escola 30 50,8 

5 Creche 39 66,1 

6 Posto de saúde 12 20,3 

7 ONGs e/ou Projetos sociais 2 3,4 

8 Comércio local 1 1,7 

9 Outro 15 25,4 

TOTAL 141   
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Cód. Variável – Morro dos Macacos Fi % 

1 Associação de moradores 8 12,9 

2 Posto policial 13 21,0 

3 Instituições religiosas 13 21,0 

4 Escola 36 58,1 

5 Creche 39 62,9 

6 Posto de saúde 22 35,5 

7 ONGs e/ou Projetos sociais 20 32,3 

8 Comércio local 2 3,2 

9 Outro 2 3,2 

TOTAL 155   

 

Cód. Variável – Dona Marta Fi % 

1 Associação de moradores 15 23,4 

2 Posto policial 21 32,8 

3 Instituições religiosas 14 21,9 

4 Escola 17 26,6 

5 Creche 39 60,9 

6 Posto de saúde 14 21,9 

7 ONGs e/ou Projetos sociais 11 17,2 

8 Comércio local 1 1,6 

9 Outro 1 1,6 

TOTAL 133   

Fonte: Dados da Pesquisa, 2010 

Foi perguntado: “Quais das seguintes instituições mais bem representam um ambiente seguro em sua comunidade?” 

 

 

 

 

 

 


